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430 mil alunos voltam 
hoje às aulas presenciais
Depois de quase dois anos no ensino remoto, a expectativa 
dos estudantes, pais e comunidade escolar é de um retorno 
capaz de suprir a saudade e recuperar o conteúdo perdido. 
A secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, destaca que se-
rá um dos anos mais “desafiadores da história da educação”. 
Professora da Faculdade de Educação da Universidade de 
Brasília (UnB), Catarina de Almeida reforça que o primei-
ro passo será o diagnóstico do que ficou perdido no ensino 
remoto. “Isso terá que ser feito de forma processual a ca-
da escola, por turma”, acrescenta. Além disso, segundo ela, 
tem a avaliação da saúde física, psíquica e de alimentação 
desses alunos, que é tão importante quanto a de conteúdo.

Estudantes fazem a 
segunda etapa do PAS
A disputa por uma vaga na UnB prosseguiu, 
ontem, para 15.409 candidatos. Eles fizeram a 
segunda prova do PAS, um vestibular dividido em 
três avaliações. “Estou nervosa e ansiosa. É uma 
prova longa e complicada, mas eu estudei. Agora, 
vamos ver”, disse Giovana Guimarães, 17 anos, 
que busca uma vaga em comunicação social.
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Fla goleia 
rumo à final
Em ritmo de treino para encarar 
o Atlético-MG na decisão da 
Supercopa do Brasil, time rubro-
negro faz 5 x 0 no Nova Iguaçu. 
Titulares só voltarão a campo 
no próximo domingo, na Arena 
Pantanal, em Cuiabá, na disputa 
do título nacional. PÁGINA 20

Candidatos
buscam aval
no Congresso
As eleições para presidentes do Senado e da 

Câmara entraram nas negociações em torno de 
alianças para a Presidência da República.Tudo 
para manter a governabilidade nos próximos 

quatro anos. O centrão é o principal alvo.
PÁGINA 2

PÁGINAS 13 E 14

Os jardins
da UnB
Os estudantes William 
do Nascimento, 
Brenda Cristina e 
Maria Eduarda 
ajudam a manter 
o espaço na 
universidade. PÁGINA 17

Pressão total 

contra Putin
Além dos EUA, 

Inglaterra e Alemanha 
vão aumentar as ações 
para evitar a guerra na 
Ucrânia. Semana pode 

ser decisiva. PÁGINA 9

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

Dia do “sim” coletivo
Não faltou emoção no 1° Casamento Comunitário do ano, que reuniu 32 casais. Promovido 

pela Sejus, a cerimônia “foi um sonho realizado para todos os casais que participaram”, 
afirmou a juíza de Paz Mírtala Delmondez, justamente no Dia Mundial do Casamento. PÁGINA 14

 Ed Alves/CB/D.A Press

CB. Poder

O presidente do 
Sindicato dos 

Policiais Civis do 
DF (Sinpol-DF), 
Alex Galvão, é o 
entrevistado de 

hoje, às 13h20, no 
programa CB.Poder, 
uma parceria com 

a TV Brasília.

Entrevista / Tony Volpon 

Entrevista / Luiz Felipe d’Ávila

“O mercado não tem 
preferência por ninguém”
Ao Correio, ex-diretor do Banco Central  
destaca que o mercado está vendo Lula 
e Bolsonaro relativamente como iguais. 

PÁGINAS 6 E 7  

Um basta ao
populismo
nas eleições
Pré-candidato 
ao Planalto pelo 
partido Novo, Luiz 
Felipe d’Ávila critica 
aliança entre Lula e 
Alckmin. PÁGINA 4

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

M
ar

ce
lo

 F
er

re
ira

/C
B/

D.
A 

Pr
es

s

Adeus a
Di Genio
 O fundador do 

grupo Unip/
Objetivo, João 

Carlos Di Genio, 
faleceu por causas 

naturais na noite de 
sábado. Ele tinha 
profunda ligação 

com Brasília.
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Bruno Poletti/Divulgação

“O 
futuro a Deus pertence”, 
ditado popular muito 
falado pelo brasilei-
ro apresenta noção de 

que não existe como prever ou con-
trolar o que vai acontecer, mas e se 
houvesse como mudar o futuro? A 
áudio série Paciente 63, produção 
original Spotify que chega a segun-
da temporada, apresenta por meio 
da ficção uma história sobre o futuro 
que tenta responder esta pergunta e 
ainda chega muito perto da realida-
de do mundo atual, mostrando que 
talvez uma mudança seja necessária.

Protagonizada por Seu Jorge e Mel 
Lisboa, o seriado em formato podcast 
conta história de Pedro Roiter, um ho-
mem que aparece nu em uma aveni-
da movimentada e jura ter vindo do 
ano de 2062 para salvar o futuro, e Eli-
sa Beatriz Amaral, uma psiquiatra que 
se encarrega do caso de Pedro e acaba 
convencida de que pode ser a chave 
para que uma distopia não tome con-
ta do mundo. O desenrolar da primeira 
temporada levou Elisa, ou Beatriz co-
mo passa a ser chamada, de volta pa-
ra 2012 com a mesma missão, salvar o 
planeta de uma catástrofe. A produ-
ção é uma adaptação de Caso 63, um 
podcast chileno escrito por Julio Rojas

“Acho que a segunda temporada 
fala mais sobre o entrelaçamento des-
sas personagens durante as diferen-
tes linhas de tempo”, afirma Seu Jorge 
em conversa com o Correio. Segun-
do os atores da série, a história ganha 
nuances mais complexas no segun-
do ano. “Quando a gente fez a primei-
ra temporada e ouviu o resultado, eu 

também fiquei curiosa e queria saber 
a continuação da história. Embora eu 
tenha estudado bastante para poder 
fazer, afinal para contar bem uma his-
tória é preciso conhecer bem a histó-
ria, eu não sabia como ela tinha ido 
parar em 2012, eu até suspeitava, mas 
não tinha certeza. Eu fui saber quan-
do recebi a segunda temporada, que 
fui lendo e me surpreendendo”, adi-
ciona Mel Lisboa.

A personagem de Lisboa recebe 
uma exploração diferente, tendo um 
papel ainda mais central no desenro-
lar da série. “A minha personagem tem 
uma curva dramática bem complexa e 
isso é difícil”, aponta a artista. “Há uma 
inversão de papéis em que ela se vê na 
situação do Pedro Roiter em que ela sa-
be que já passou por isso, então existe 
uma segurança ao mesmo tempo que 
ela tem que convencer esse cara de que 
ela veio do futuro”, complementa.

O que fica ainda mais patente na 
segunda temporada de Paciente 63 é 
a crítica social com os tempos que o 
mundo está passando. A série aborda 
justamente a pandemia de covid-19 
e pontua de forma aguda problemas 
muito atuais. “A boa ficção cientí-
fica está sempre dialogando com a 

realidade. Ela pode ser uma super 
distopia, mas nunca é tão distante. 
Sempre conversa com o que estamos 
vivendo, porque é preciso que haja 
empatia e identificação para que seja 
realmente tocante que a gente fique 
envolvido na história”, analisa Mel. “O 
texto é crítico sem necessariamente 
apontar o dedo diretamente para al-
guma coisa, ele serve para diferentes 
momentos. Muita gente se identifica 
e encontra situações que a gente tem 
vivido e está vivendo”, acrescenta.

Porém, não é por se tratar de uma 
crítica que não pode também fazer o 
público acreditar em um final feliz. 
“Acho que trazendo a série para nos-
sa história, afinal de contas quando 
ele chega, chega em 2022, nosso ano, 
o ano que estamos. Eu acredito que a 
mensagem no fundo é que para gen-
te ainda há tempo de fazer alguma 
coisa”, crê Seu Jorge. “Embora mos-
tre um futuro catastrófico, no fundo 
há uma mensagem de esperança”, 
completa Mel Lisboa.

Imersão na história

Paciente 63  se destacou não 
só pelo enredo complexo e bem 

construído, mas pela qualidade 
de execução e produção. A série 
venceu o prêmio de Melhor po-
dcast da Associação Paulista de 
Críticos de Arte em 2021, e se 
destaca pela construção da ten-
são por meio da trilha sonora e 
dos sons que fazem parte da nar-
rativa da série.

Mel afirma que se na primeira tem-
porada foi bom, nessa está melhor. “A 
questão sonora é ampliada nesta se-
gunda temporada, é possível ver ou-
tros elementos, você consegue enxer-
gar os ambientes”, pontua. “Neste ano, 
essa questão sonora fica mais evidente 
e ainda mais imersiva”, conclui.

Seu Jorge lembra também a im-
portância que estar no podcast te-
ve para o desenvolvimento dele co-
mo ator. “Foi e continua sendo um 
desafio. Para mim, como ator, o for-
mato de áudio série continua sen-
do um pouco novo. Por mais que te-
nhamos uma lembrança forte e afe-
tiva com a radionovela, é diferente, 
até mesmo os recursos são diferen-
tes”, conta o artista que já é acostu-
mado a trabalhar a voz para a car-
reira musical. “É muito prazeroso, 
é um trabalho que você percebe o 
resultado que tem, e isso é muito 
enriquecedor. Você ganha uma fer-
ramenta bárbara para trabalhar co-
mo atriz”, adiciona Mel. “Paciente 
63 me instigou a olhar mais para os 
podcasts, sobretudo para essa pos-
sibilidade dos atores terem isso co-
mo linguagem. Mais peças bonitas e 
textos bonitos podem surgir a partir 
disso”, finaliza Seu Jorge.

Seu Jorge e 
Mel Lisboa nas 
gravações da 
segunda temporada 
de Paciente 63
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Paciente 63, áudio 
série original do Spotify 

estrelando Seu Jorge 
e Mel Lisboa, chega a 
segunda temporada, 

com mensagem de que 
ainda há tempo de 

salvar o mundo

 » PEDRO IBARRA

Sucesso nas redes
Protagonizado 
por Mel Lisboa 
e Seu Jorge, o 
podcast Paciente 

63 ganha nova 
temporada 
e conquista 
o público.
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LIGA DOS CAMPEÕES O mundo da bola volta a fofocar nesta semana sobre o principal torneio de clubes do mundo. Na véspera 
do início do mata-mata, falamos bem da “Orelhuda”. O Guia das Oitavas apresenta histórias, estatísticas e curiosidades dos duelos  

Orelhas quentes
Ozan Kose/AFP

REI PELÉ
Diferentemente da última vez, quando os fãs fi caram 
sabendo somente quando estava deixando o hospital, Pelé 
desta vez usou as redes sociais para revelar internação no 
Hospital Albert Einstein para nova sessão de quimioterapia 
no tratamento contra o câncer de cólon. O Rei usou do bom 
humor para anunciar que estava a caminho da capital paulista. 
Desde o ano passado, o ídolo passa por sessões mensais de 
quimioterapia após retirada de um tumor no intestino.

Conheça os confrontos da próxima fase

A 
nove meses da Copa, a partir de 22 de novembro, no Catar, 
o futebol estende o tapete vermelho nesta semana para 
o início das oitavas de final da Champions League. Co-
mo o Mundial deste ano será no fim — e não no 

meio do ano —, a retomada da disputa pela Ore-
lhuda, apelido do troféu do torneio europeu, 
é um santo remédio contra a ansiedade. 

A corrida para ir a São Peters-
burgo, na Rússia, palco da final 
agendada para 28 de maio, 
tem duelos imperdíveis 
no menu. Não cometa 
o pecado de deixar de 
assistir ao confron-
to entre Paris Sain-
t-Germain e Real 
Madrid. Lionel 
Messi, Neymar, 
Mbappé e Ser-
gio Ramos con-
tra Vinicius Ju-
nior, Benzema, 
Kroos, Modric, 
Casemiro e com-
panhia. Diversão 
garantida, também, 

no duelo pesado entre Internazionale e Liverpool. 
Destaque da fase de grupos, o Ajax é uma das atrações à parte. 

Chance de acompanhar de perto o ponta brasileiro Antony e o 
artilheiro franco-marfinense Sébastien Haller. O Bayern 

de Munique, do melhor do mundo Lewandowski, 
é outro convite para desfrutar o bom futebol. 

Se você não está a fim de ver times, 
mas astros, curta as últimas exibi-

ções de Lionel Messi e Cristiano 
Ronaldo. O tempo passou e as 

carreiras dos jogadores que 
monopolizaram o prêmio 

de melhor do mundo por 
10 anos caminham ra-

pidamente para o fim. 
A seguir, o Correio 

Braziliense prepa-
rou um guia das oi-
tavas de final com 
um pouco de his-
tória, estatísticas e 
curiosidades. A ore-
lha da Champions 

está quente. Fale mal, 
mas fale dela. E divirta-

se a partir de amanhã. 

MARCOS PAULO LIMA

Chelsea x Lille

Embalado pela conquista do Mundial de Clu-
bes da Fifa contra o Palmeiras no último sábado, 
em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, o ti-
me inglês é o atual campeão da Champions Lea-
gue. Terceiro colocado na Premier League e fina-
lista da Copa da Liga contra o Liverpool, a trupe 
de Thomas Tuchel tenta driblar, principalmente, 
os problemas de relacionamento na caça ao tri. 
Campeão francês, o Lille vai mal na temporada. 
É o 10º na Ligue 1. O grande resultado foi o título 
da Supercopa contra o PSG.  

»  Ida: 22/2, em Londres (Inglaterra)
»  Volta: 16/3, em Lille (França)
»  Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Chelsea, 0 

empate, 0 vitória do Lille

RB Salzburg x Bayern

O projeto da multinacional de bebida energé-
tica segue badalado. Depois de levar o Leipzig às 
semifinais da Champions League em 2020, e de 
celebrar a presença do Bragantino na decisão da 
Copa Sul-Americana, a Red Bull emplaca o Salz-
burg nas oitavas de final. Um feito e tanto. A Áus-
tria não tinha representante nesta fase desde o Ti-
rol, em 1991. Tudo muito lindo, mas vamos falar 
a real: o Bayern de Munique é favoritaço. Reeleito 
melhor jogador do mundo pela Fifa, Robert Le-
wandowski tem tudo para deitar e rolar na série. 

»  Ida: quarta-feira, em Salzburg (Áustria)
»  Volta: 8/3, em Munique (Alemanha)
»  Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Bayern, 

0 empate, 0 vitória do Salzburg

Benfica x Ajax

O time português não é mais comandado por 
Jorge Jesus. Nelson Veríssimo herdou a missão de 
guiar os encarnados no restante da temporada. 
Terceira força na Primeira Liga, pode se dar ao 
luxo de apostar na passagem às quartas de final. 
Não será fácil. Além de contar com o brasileiro 
Antony, o Ajax ostenta o segundo melhor ataque 
da fase de grupos da Liga dos Campeões da Eu-
ropa com 20 bolas na rede. Metade dos gols foi 
marcado pelo franco-marfinense Sebastién Hal-
ler —  artilheiro isolado da competição. 

»  Ida: 23/2, em Lisboa (Portugal)
»  Volta: 15/3, em Amsterdã (Holanda)
»  Retrospecto: 7 jogos 4 vitórias do Ajax, 

2 empates, 1 vitória do Benfica

Villarreal x Juventus

Massimiliano Allegri levou a Juventus à final 
da Liga dos Campeões em 2015 contra o Barce-
lona, mas não dá indícios de que repetirá a dose 
em 2022. Praticamente fora da disputa pelo títu-
lo do Campeonato Italiano, a Velha Senhora tem 
tudo para se concentrar no mata-mata da Cham-
pions League contra um adversário traiçoeiro. Se-
mifinalista em 2006, na era Riquelme, o Villarreal 
não chegava nesta fase desde 2007. O Submarino 
Amarelo ocupa a sétima posição no Campeonato 
Espanhol e também se concentra no mata-mata.

»  Ida: 22/2, em Villarreal (Espanha)
»  Volta: 16/3, em Turim (Itália)
»  Retrospecto: duelo inédito

Guia da Champions
As oitavas da Liga 
dos Campeões 
largam amanhã. O 
Correio apresenta 
os duelos jogo a 
jogo com história, 
estatísticas e 
curiosidades. 
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Comoção em 

Planaltina
Familiares e amigos 
se despediram, no 

cemitério da cidade, da 
família de Nilson Cosme 
dos Santos, sargento da 

PMDF. PÁGINA 15
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ARTICULAÇÃO

Pré-candidatos buscam 
alianças com o Congresso

De olho no Palácio do Planalto, presidenciáveis estão em negociação com as casas legislativas, a fim de assegurar a 
governabilidade nos quatro anos de mandato. Acordos incluem apoio nas eleições para presidências da Câmara e do Senado

T
odos os olhares cada vez 
mais se voltam para os 
pré-candidatos ao Palá-
cio do Planalto. Mas, pa-

ra além do início de campanha 
visível — nas redes sociais e de-
clarações dos presidenciáveis —, 
há as negociações dos bastidores. 
Muitas delas vislumbram as ca-
deiras mais importantes do Con-
gresso Nacional: as presidências 
da Câmara e do Senado Federal.

O candidato petista trabalha 
abertamente para fechar mais um 
partido na chamada federação de 
esquerda — ironicamente apeli-
dada de “federação do Lula”. Mais 
do que vencer as eleições, Luiz 
Inácio Lula da Silva também bus-
ca viabilizar um bom trânsito com 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco. Caso venha a trazer o 
PSD para o seu arco de alianças, 
como tem negociado, Lula pode 
defender a reeleição de Pacheco à 
chefia do Senado. Caso não consi-
ga o apoio formal do PSD, o pe-
tista teria como opção o aliado 
de primeira hora do MDB, Re-
nan Calheiros. Já Bolsonaro está 
mais preocupado com a suces-
são na Câmara, o que implicaria 
a reeleição de Arthur Lira (PP-AL), 
cujo espaço Lula quer reduzir.

Na última semana, o petista 
e o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, voltaram a se encontrar, 
em São Paulo. A conversa teve 
como eixo o possível apoio dos 
sociais democratas à candidatu-
ra de Lula já no primeiro turno. 
O ex-presidente já afirmou, em 
outra ocasião, que seu cenário 
ideal seria o de ter o PSD ao seu 
lado na largada da eleição, o que 
poderia envolver, inclusive, a vi-
ce na chapa.

Para o deputado federal Sér-
gio Britto (PSD-BA), o diálogo 
de Kassab com Lula é “muito im-
portante” e vem sendo conduzi-
do “com maestria”. “Eu, particu-
larmente, se apoiarmos o presi-
dente Lula na Bahia, sou muito 
favorável a esse diálogo. O Kas-
sab precisa ter muita tranquili-
dade, porque nós sabemos que 
dentro do próprio PSD ainda há 
pessoas divididas. Tem estados 

que apoiam o presidente atual, 
e outros que apoiam o presiden-
te Lula”, afirmou.

O parlamentar vê com bons 
olhos a busca de Lula pelos parti-
dos de centro. “Ele é um homem 
experiente, preparado. Eu consi-
go separar o Lula do PT. Eu acho 
que o Lula tem mais habilidade 
de dialogar do que o próprio par-
tido dele. Tem outra visão de Es-
tado, de país, do que o PT”, ava-
liou o deputado.

Diálogo

Já os emedebistas admitem 
a possibilidade de conversas. O 
deputado federal João Marcelo 
(MDB-MA) diz que o “namoro é 
para depois”, mas que negocia-
ções sempre acontecem. “Não é 
hora de falar em aliança. De con-
versar, com certeza. Lula tem to-
do o nosso respeito.  Nós temos 
a nossa presidenciável, mas cla-
ro que as conversas sempre con-
tinuam porque tudo pode acon-
tecer”, afirmou o parlamentar.

O deputado federal Hercílio 
Diniz (MDB-MG) acredita que a 
construção de Lula mais ao cen-
tro é necessária, e não descarta 
uma maior aproximação do PT 
com o MDB. “Já teve no passado, 
depois houve um afastamento. 
Mas, aí, o Lula vai ter que ceder. 
Vai ter que aceitar a construção. 
Não podemos destruir o que foi 
feito, só aperfeiçoar”, defendeu.

Tais diálogos com os partidos de 
centro são decisivos para a aprova-
ção de projetos e mudanças efeti-
vas. “Todo presidente, quando elei-
to, precisa pensar na maioria. His-
toricamente no Brasil, desde 1988 
até a última eleição, nenhum pre-
sidente conseguiu conquistar sozi-
nho a maioria das cadeiras”, expli-
cou a doutoranda em ciência polí-
tica pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e pesquisadora do Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamen-
to, Joyce Hellen Luz.

“Todo partido que for eleito, 
independente se for de esquerda 
ou  de direita, vai precisar nego-
ciar com o centro. Só partidos de 
direita ou esquerda não formam 
maioria legislativa”, ressaltou.

A movimentação de Lula tam-
bém perpassa pelo controle das 

 » MICHELLE PORTELA
 » TAÍSA MEDEIROS

Enquanto Lula volta seus esforços para o Senado, Jair Bolsonaro preocupa-se em reeleger Arthur Lira para a Câmara

Ricardo Stuckert/Instituto Lula e Clauber Cleber Caetano/PR

casas legislativas. A professora 
da Escola de Políticas Públicas 
e Governo da FGV Graziella Tes-
ta destaca dois motivos para de-
finir o porquê deste domínio ser 
importante para o chefe do Exe-
cutivo: estar próximo de quem 
fiscaliza o governo e manter o 
trânsito para aprovação de pro-
jetos do Planalto.

“O primeiro e mais flagrante, 
e é o que acho que mais motivou 
o presidente Jair Bolsonaro, que, 
no primeiro momento não tinha 
grandes ambições de apoio par-
lamentar, mas em certo ponto do 
mandato ele decidiu, que é pelo 
Congresso que ocorre a cobrança 
e fiscalização do Poder Executi-
vo. Está na mão, por exemplo, do 
presidente da Câmara dos De-
putados decidir se vai ser aberto 
ou não o processo do impeach-
ment. A segunda dimensão é a 

de projeto de governo. É preciso 
apoio do Congresso para aprovar 
uma série de regulamentações e 
leis”, detalhou a professora.

Lula e o racha no PSDB

Aliados, hoje, ao presidente 
Bolsonaro, caciques importan-
tes que integram a linha de fren-
te do centrão também admitem 
sentar para conversar com o ex
-presidente Lula. O petista alme-
ja ampliar a bancada do partido 
de 53 para 80 deputados a par-
tir das articulações nos estados. 
A federação poderia eleger entre 
180 e 220 deputados.

Em meio à confusão, o PSDB 
começou a rachar e parte da le-
genda ameaça não apoiar João 
Doria, que venceu as prévias par-
tidárias. Grupos aliados a Geraldo 
Alckmin, ex-tucano e ainda sem 

sigla, ameaçam seguir o ex-gover-
nador paulista para apoiar o PT.

O deputado federal Alexandre 
Frota (PSDB-RJ) confirmou o ra-
cha e a disputa interna declara-
da. “O PSDB não é de desistir de 
nada, mas temos um partido ra-
chado atualmente. Confuso, que 
precisa voltar a ser protagonista. 
Porém, para isso, algumas coisas 
precisam mudar”, disse.

O parlamentar afirma que, 
além de Lula, existem aqueles 
que defendem se unir a Bolsona-
ro. “Se tem desistência, não sei. 
Mas existem os que não aceitam 
a derrota ou a vitória do Doria. 
Ele foi escolhido democratica-
mente nas prévias e isso é o que 
vale. Mas tem a ala PSDB Bolso-
narista que vota e gosta do Bol-
sonaro. Não posso fazer nada. 
Em rio de piranha, jacaré nada 
de costas”, disse. 

Todo partido que for 
eleito, independente 
se for de esquerda 
ou de direita, vai 
precisar negociar com 
o centro. Só partidos 
de direita ou esquerda 
não formam maioria 
legislativa”

Joyce Hellen Luz, pesquisadora 
do Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (CEBRAP)

As pré-candidaturas da cha-
mada “terceira via” continuam 
nutrindo alguma esperança de 
vitória, principalmente na ala pe-
detista. Ao Correio, o deputado 
federal Dagoberto Nogueira Filho 
(PDT-MS) afirmou que a legenda 
mantém diálogo com outros par-
tidos para uma eventual federa-
ção — na esteira da prorrogação 
até maio concedida pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para 
os acordos. O prazo é comemo-
rado também por outras legendas 
de esquerda, como o PT e o PSB, 
que passam por um desgaste em 
meio a duras negociações.

O parlamentar explicou que não 
há uma divisão dentro do PDT no 
que tange o pleito de 2022 e até fez 
um gracejo ao citar uma leve me-
lhora no percentual de intenção de 
votos do pré-candidato da sigla, Ci-
ro Gomes, frente a Sergio Moro (Po-
demos). Na mais recente pesquisa 

Quest/Genial, ambos empatados 
com 7%. Antes, Moro estava com 
9% e Ciro com 5%. “Muito pelo con-
trário, ele deu uma subidinha. Tá 
todo mundo junto com Ciro”, disse.

Com alguma coerência, tanto 
Dagoberto quanto o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF) concordam so-
bre a busca do ex-presidente Lula 
(PT) pelo centro, mas em diferen-
tes perspectivas. O deputado afir-
ma: “Agora precisa ver que tipo de 
centro ele [Lula] está buscando. 
Não pode buscar quem já preju-
dicou ele [Lula] no passado. Tem 
gente que ideologicamente não 
concorda, mas são pessoas [cha-
pa Lula-Alckmin] decentes”. Para 
o senador, o desembarque e uma 
eventual chapa com o petista é 
uma surpresa irracional. “Uma de-
cisão pessoal pensada com fígado 
e uma incoerência com a história 
[de Alckmin]”, criticou.

Uma ruptura no seio no tu-
canato, para Izalci, não deveria 
ser cogitada, já que todos acei-
taram as regras das prévias do 

partido, incluindo o senador Jo-
sé Aníbal (PSDB-SP), que hoje si-
naliza apoio pela candidatura de 
Simone Tebet (MDB-MS).

Veteranos

O professor de relações ins-
titucionais do Ibmec Brasília 
Eduardo Galvão chama atenção 
para o fato de que, pela primeira 
vez, os dois principais candida-
tos às eleições presidenciais já 
ocuparam a cadeira no Palácio 
do Planalto antes.

“Isso reduz a incerteza no 
eventual governo de cada um de-
les. Mas um novo presidente Lula 
e um novo presidente Bolsonaro 
não serão como foram nos seus 
primeiros mandatos”, explicou.

Já para os ditos candidatos da 
terceira via, de acordo com a co-
lunista especializada em política 
Dora Kramer, Ciro é pressionado 
a desistir da candidatura há um 
tempo, assim com Doria — este 
pela ala perdedora.

PDT e PSDB negam divisão nas legendas
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » TAÍSA MEDEIROS

Pedestistas desconversam quanto a indícios de cisão e dizem que Ciro subiu nas pesquisas

CARL DE SOUZA/CB/D.A Press
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STF protagonista da política

Além do Planalto, presidenciáveis estão de olho nas próximas vagas para o Supremo Tribunal Federal. 
Com dois ministros indicados, Bolsonaro considera fundamental tornar a Corte mais conservadora 

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tem se tor-
nado o protagonista 
dos debates políticos e 

se prepara para o pleito de 2022 
que poderá mudar o perfil da 
Corte. O próximo chefe do Exe-
cutivo será responsável por in-
dicar dois ministros. Estão pre-
vistas as aposentadorias de Ri-
cardo Lewandowski e Rosa We-
ber, respectivamente em maio 
e outubro de 2023.

Recentemente, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) chegou 
a afirmar aos apoiadores que 
“mais importante do que elei-
ção para presidente são as duas 
vagas para o Supremo no ano 
que vem”. Ele já possui dois in-
dicados no STF: Nunes Marques 
e André Mendonça.

Apesar de ainda não citar ofi-
cialmente os nomes, a intenção 
é tornar o tribunal mais conser-
vador e garantir um placar favo-
rável ao governo em temas con-
siderados sensíveis para o Exe-
cutivo como, por exemplo, a te-
se do marco temporal sobre ter-
ras indígenas, a responsabilida-
de sobre conteúdos ofensivos na 
internet e a lei da Ficha Limpa.

Possíveis candidatos

Os nomes da ministra Dama-
res Alves e do desembargador 
William Douglas são citados pe-
los aliados do presidente como 
possíveis indicados ao STF. Ou-
tra opção é Augusto Aras, atual 
procurador-geral da República.

Em um cenário em que o 
ex-presidente Lula seja elei-
to, a intenção do PT é apos-
tar em perfis mais garantistas. 

Os nomes cotados são Bruno 
Dantas, ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU); Paulo 
Serrano; e Lênio Streck. O Cor-

reio apurou que a professora 
Gisele Cittadino, da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-RJ), também 
tem sido citada pelos petistas 
em reuniões recentes.

No caso do ex-juiz Sergio 
Moro (Podemos), a expectati-
va é que ele aposte em nomes 
lavajatistas para compor o Su-
premo. Deltan Dallagnol, que 
recentemente largou o Minis-
tério Público para se aventurar 
na política, seria um dos mais 
cogitados. Outro nome de con-
fiança do ex-ministro da Justiça 
seria Carlos Fernando dos San-
tos Lima, que também foi mem-
bro da Lava Jato.

Na avaliação do cientista po-
lítico Leonardo Queiroz Leite, 
doutor em administração pú-
blica e governo pela Funda-
ção Getulio Vargas de São Pau-
lo (FGV-SP), não é natural que 
esse assunto entre em pauta em 
um ano eleitoral. “É um proces-
so político muito interno, no 
círculo mais próximo do pre-
sidente que resolve indicar no-
mes e tem o processo todo. Nor-
malmente, até antes do gover-
no Bolsonaro, não era um tema 
sequer do debate político corri-
queiro”, destacou.

Leite aponta a judicialização 
da política como responsável pe-
lo fenômeno. “Como o presiden-
te Bolsonaro tem essas pautas 
comportamentais, morais, que 
acabam sendo judicializadas, ele 
jogou isso na discussão da in-
dicação ao Supremo, ganhando 
uma dimensão muito grande e 
inédita”, observou.

O cientista político Lucas 
Aragão, sócio da Arko Advice, 
ressalta o papel importante do 

Supremo nos últimos anos. “O 
STF virou a fase final de muitas 
decisões legislativas e também 

um ponto de protagonismo de 
grandes temas da política na-
cional. É natural que o presiden-
te tenha interesse na nomeação. 
Agora, não sabemos se é natu-
ral esse protagonismo todo do 
STF”, pontuou.

Desavenças 

Apesar de tentar adotar um 
tom mais ameno nos últimos 
tempos, o presidente Jair Bol-
sonaro não esconde as rugas 
com o Judiciário. O auge da 
crise entre os Poderes foram as 
manifestações antidemocráti-
cas de 7 de setembro. No entan-
to, o Dia da Independência não 
foi o único embate de Bolsona-
ro e a Suprema Corte.

O chefe do Executivo acre-
dita que o STF atua em causas 
que são de competência de ou-
tras esferas. Bolsonaro é inves-
tigado no caso dos vazamen-
tos de documentos sigilosos 
que envolvem o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Ele tam-
bém tem sido um crítico ferre-
nho do Judiciário em relação 
ao isolamento dos estados du-
rante a pandemia de covid-19. 

O STF reconheceu que cabe aos 
governadores decidirem sobre 
as medidas sanitárias.

Além do vazamento dos do-
cumentos da Corte eleitoral, 
Bolsonaro é alvo de outros in-
quéritos como: interferência 
na Polícia Federal; prevarica-
ção na negociação da vacina 
indiana Covaxin; fake news; e 
milícias digitais.

O cientista político André Cé-
sar destaca que o presidente Jair 
Bolsonaro foi um dos responsá-
veis por expor a figura dos mi-
nistros do STF e judicializar a 
política. “Todo presidente tem 
interesse em indicar nomes. 
Agora, o que não pode é tornar 
tão explícito isso. O Bolsonaro 
falou muito em indicar um (mi-
nistro) ‘terrivelmente evangéli-
co’. Antes, não havia essa postu-
ra presidencial”, ressaltou.

“Bolsonaro criou um estilo de 
tornar público isso de jogar um 
nome ou tentar fazer um link 
com uma postura ideológica do 
governo. Mas tem a independên-
cia dos Poderes. O Judiciário é 
uma perna do tripé, assim como 
o Executivo e o Legislativo”, con-
cluiu o especialista.

 » LUANA PATRIOLINO 

INOVAÇÃO E CIÊNCIA EM BENEFÍCIO DA SAÚDE
Quarta maior farmacêutica no mundo terá 30 novos lançamentos para doenças complexas no Brasil nos próximos cinco anos 

B
uscar novas soluções terapêu-
ticas para doenças complexas e 
com dificuldade de tratamento. 
É o objetivo principal da AbbVie, 

a quarta maior empresa farmacêutica 
do mundo, que deve trazer, para o Bra-
sil, 30 novos medicamentos, entre no-
vas terapias e novas indicações de mo-
léculas já existentes,  ao longo dos pró-
ximos cinco anos.

São lançamentos em áreas de lide-
rança da biofarmacêutica, como onco-
logia, imunologia e oftalmologia.

“Investimos na medicina que faz 
uma diferença muito significativa ao 
paciente, buscando solucionar ques-
tões mais sérias de saúde, que transfor-
ma o curso de algumas doenças crôni-
cas”, explica Flavio Devoto, presidente 
da AbbVie no Brasil. “Temos um longo 
relacionamento com o país, mais de 80 
anos e uma presença muito forte e pro-
missora”, continua, referindo-se ao fato 
de que a AbbVie surgiu de um braço da 
Abbott, em 2014 (no mundo, a AbbVie 
foi criada em 2013).

Pesquisa no Brasil e no mundo

No Brasil, a AbbVie conduz mais de 
60 pesquisas clínicas, envolvendo mais 
de 800 pacientes, em 200 centros mé-
dico-científicos, de Norte a Sul do País. 

“Nossa missão  é a busca de so-
luções para o bem-estar de pessoas 
com enfermidades graves e comple-
xas. O Brasil é estratégico para a Ab-
bVie, não só pelo tamanho, mas pela 
dinâmica de inovação que está acon-
tecendo, muito positiva. O país está 
recebendo muitos investimentos em 
inovação e saúde. Não só em medi-
camentos, mas para melhorar toda a 
atenção em saúde”, diz Devoto. 

Com mais de mil funcionários, a far-
macêutica tem uma fábrica em Guaru-
lhos/SP, um centro de distribuição em 

Apresentado por:

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

Anápolis/GO e a sede administrativa fi-
ca na cidade de São Paulo. A empresa 
produz ao redor de 18 milhões de uni-
dades de medicamentos oftalmológi-
cos por ano. Cerca de 80% são  para 
comercialização no Brasil e 20% para 
exportação à América Latina.

O foco da companhia é a pesqui-
sa inovadora. Em todo o mundo são 
11 mil colaboradores voltados a P&D, 
área que recebeu US$ 5,8 bilhões em 
investimentos no ano passado. Cerca 
de 75% dos seus medicamentos são 
pioneiros em suas indicações.

Liderança em Inovação

Em 2020, a AbbVie concluiu a com-
pra global da Allergan, que tem foco 
em neurociência, oftalmologia e me-
dicina estética. A medicina estética é 
uma empresa independente, Allergan 
Aesthetics, com gestão separada do 
negócio farmacêutico que, no Brasil, 
é presidida por Cecilia Gurgel.

A aquisição  agigantou a compa-
nhia, hoje presente em 175 países, 20 
dos quais com fábricas ou P&D ati-
vos, com 48 mil funcionários em to-
do o mundo, 220 parcerias com star-
tups, biotecs, universidades, gover-
nos e organizações não governamen-
tais. Apresenta ainda um portfólio de 
57 milhões de pessoas tratadas anual-
mente, com medicamentos desenvol-
vidos por seus cientistas, para mais de 
60 tipos de doenças.

“Globalmente, investimos muito 
em pesquisa clínica com múltiplos es-
tudos em andamento direcionados a 
novos tratamentos e novas indicações.  
No Brasil, aumentamos cinco vezes o 
investimento em pesquisa, em cin-
co anos”, diz o presidente da AbbVie.

“É parte da nossa missão propor 
caminhos para melhorar a saúde ge-
ral dos brasileiros. Acredito que algo 
muito positivo está acontecendo no 
Brasil,  que é todo um processo de ino-
vação para que o paciente tenha mais 
acesso ao diagnóstico e ao tratamento 
de saúde de qualidade”.

Flávio Devoto, presidente da AbbVie Brasil/Divulgação

É parte da nossa missão propor caminhos para melhorar a 
saúde geral dos brasileiros. Acredito que algo muito positivo 

está acontecendo no Brasil,  que é todo um processo de 
inovação para que o paciente tenha mais acesso ao diagnóstico 

e ao tratamento de saúde de qualidade

Flávio Devoto, presidente da AbbVie Brasil
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O STF virou a fase final de muitas 
decisões legislativas e também um ponto 
de protagonismo de grandes temas 
da política nacional. É natural que o 
presidente tenha interesse na nomeação”

Lucas Aragão, cientista político
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No vácuo antipopulista
Enquanto o partido Novo trabalha para conquistar o eleitorado conservador, cientista político aposta em superar a polarização

S
em interesse em candidaturas 
populistas e no vácuo deixa-
do pelo ex-governador de São 
Paulo e ex-candidato à Presi-

dência da República Geraldo Alck-
min, o partido Novo trabalha para 
conquistar o eleitorado conservador 
de São Paulo. Boa parte desse bo-
lo sustenta os números da rejeição 
ao Partido dos Trabalhadores (PT), 
mas também abrange aqueles que 
abandonaram o atual governo na 
corrida das eleições 2022.

Com isso, o Novo segue crian-
do as bases para a candidatura ao 
Planalto do cientista político Luiz 
Felipe d’Ávila, o antipopulista. O 
nome do empresário entrou na dis-
puta no grupo da chamada tercei-
ra via, que tenta viabilizar um can-
didato para fazer frente à polariza-
ção entre o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

No atual contexto em que Alck-
min trabalha para ser candidato a 
vice-presidente na provável federa-
ção liderada pelo petista, o ex-go-
vernador tem dito que o acordo es-
tá praticamente fechado e que res-
ta apenas definir o partido ao qual 
ele se filiará até o início de abril. O 
ex-tucano afirma que a escolha de-
ve ficar entre o PSD e o PSB, mas o 
MDB também estuda convidar o ex-
governador para se filiar.

Se o PSD optar por receber Alck-
min, a federação de Lula chega mais 
forte às eleições com apoio de um 
partido do chamado Centrão do 
Congresso Nacional para enfrentar 
o atual presidente. Toda essa movi-
mentação é bastante animadora 
para o candidato liberal, que acre-
dita se beneficiar com a aglutinação 
dos oponentes em prováveis federa-
ções. Luiz Felipe d’Avila apresenta a 
equação na entrevista a seguir.

Como o senhor analisa o vácuo 
deixado pelo ex-governador 
Geraldo Alckmin, em São Paulo, 
após ele se retirar da corrida pelo 
governo do Estado para compor 
chapa à Presidência com um 
ex-adversário?

Eu vejo a aliança (entre Lula e 

Alckmin) como algo muito difícil 
de render algo positivo. São visões 
antagônicas de país. O PSDB foi o 
partido que governou com uma 
pauta focada na modernização do 
Estado, enquanto o PT foi o par-
tido sabotador das medidas que 
buscavam essa mesma moderni-
zação, como a reforma trabalhista 
ou a  reforma política. Não deixa de 
ser algo surpreendente, mas pouca 
coisa de resultado concreto. O que 
me parece mais importante para 
o eleitor, contudo, não é a questão 
política, mas o viés econômico. Os 
eleitores estão preocupados com 
emprego, renda, pobreza, miséria, 
estão preocupados em sobreviver.

O senhor acredita que pode 
superar a polarização política 
para alcançar o segundo turno? 

Lula e Bolsonaro são os respon-
sáveis pela polarização política no 

Brasil, mas ambos são populis-
tas. Por isso, acredito na possibi-
lidade de alguém com caracterís-
ticas distintas chegar ao segundo 
turno, ou seja, alguém que repre-
sente oposição àquilo que eles 
simbolizam. (É preciso) Alguém 
capaz de retomar o crescimento 
e o emprego no Brasil, após uma 
década de estagnação econômi-
ca e desemprego, além da queda 
bruta de investimentos, inclusive, 
estrangeiros no país. No caso da 
nossa candidatura, estamos ro-
dando as cidades do interior pau-
lista nesta semana, e a recepção é 
sempre muito positiva. 

O vácuo deixado por Alckmin na 
corrida ao governo de São Paulo 
abre mais espaço ao Novo?  

Com a retirada da candida-
tura de Geraldo Alckmin ao go-
verno de São Paulo, a eleição 

está completamente aberta. Te-
mos grande esperança no Estado 
mais rico da União, onde temos 
Vinícius Poit como pré-candidato 
ao governo, um dos deputados fe-
derais mais bem votados do estado. 
Embora seja uma competição mui-
to difícil, existe uma enorme opor-
tunidade em São Paulo.  

A saída do grupo do ex-candidato 
João Amoêdo é factível? 

Não é verdade. Amoedo (ex-
candidato do partido à Presidên-
cia) é um filiado do partido, não 
tem cargo ou posição de comando. 
Pessoalmente, tenho uma relação 
muito boa com ele e não temos es-
sa informação, que foi vazada por 
uma pessoa que perdeu a eleição 
do diretório municipal do partido 
em São Paulo, quando o grupo do 
Amoedo perdeu. A verdade sobre 
o Novo, atualmente, é que temos 

um processo seletivo de candida-
tos muito forte e nominatas fortes 
nos colégios eleitorais. Temos o go-
vernador de Minas Gerais, Romeu 
Zema, indo para a reeleição, a mi-
nha candidatura à Presidência, e 
muito entusiasmo. 

Quanto a alianças políticas, 
o senhor cogita ingressar em 
alguma federação? 

Não. Por enquanto, a ideia é ca-
minharmos sozinhos. Neste mo-
mento, não trabalhamos com a 
perspectiva de produzir alianças, 
mas a aliança é algo para ser dis-
cutido em torno de propostas afi-
nadas com o Novo. Entendemos 
que o Brasil deve voltar a crescer e, 
para isso, precisamos de uma pau-
ta focada em meio ambiente, que 
incorpore as metas de redução de 
emissões de gases do efeito estufa 
com políticas de carbono neutro, 

que podem gerar até R$ 250 tri-
lhões para o Brasil. Nós vamos vol-
tar a crescer se tivermos juízo na 
questão ambiental.

E vocês apoiarão algum 
candidato da polarização no 
segundo turno?

Não acredito em dois popu-
listas no segundo turno, não vejo 
essa possibilidade. Caso sim, não 
apoiaremos candidatos populis-
tas. Lula é um verdadeiro desastre 
para o Brasil. Mas acredito que o 
principal a ser ressaltado é que a 
continuidade da polarização po-
lítica é algo muito negativo. Todos 
sabemos que o PT é um partido 
marcado pelos maiores escânda-
los de corrupção no Brasil. A elei-
ção do Lula ou a continuidade do 
Bolsonaro não é nada bom para 
recuperar a confiança internacio-
nal e o orgulho de ser brasileiro. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 » MICHELLE PORTELA

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Quando não se sabe o que se está fazendo
Diante do silêncio geral, 

chamo a atenção para o modo 
autossuficiente como o Banco 
Central brasileiro vem condu-
zindo sua política monetária, 
agora que está investido de 
uma autonomia praticamen-
te sem limites. Os juízes do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao decidir as  questões 
que lhe são submetidas, costu-
mam dizer que têm o privilégio 
de errar por último. Ganharam 
agora a companhia de uma 
outra instituição para desfrutar 
deste duvidoso privilégio.

A pandemia desencadeou 
mudanças importantes no 
modo como as pessoas traba-
lham e consomem, afetando 
os sistemas de produção e o 
funcionamento das cadeias 
logísticas. Tudo isto resultou 
em perturbações nos merca-

dos de bens e serviços. Assim 
que as economias foram vol-
tando à normalidade, os siste-
mas de preços se desarranja-
ram. Depois de muitos anos de 
moderação, a inflação voltou 
em todo o mundo.

No Brasil, a inflação fechou 
2021 em 10%, mesmo com a 
economia praticamente estag-
nada. Nossa renda por habi-
tante hoje, em termos reais, 
está abaixo do nível de 2013 e 
o desemprego oscila em torno 
de 14%, o terceiro pior índi-
ce na lista das 42 principais 
economias do mundo. Não é 
preciso ter formação de eco-
nomista para reconhecer que 
nossa inflação não é resultado 
de excesso de demanda em 
relação à oferta, desequilíbrio 
que deve ser combatido por 
meio da elevação dos juros. 

Nossa inflação se deve ao 
aumento dos preços do petró-
leo, que são formados no mer-
cado internacional, e dos cus-
tos de energia elétrica, devido 
à estiagem, além da desvalo-
rização do real e da elevação 
dos preços dos alimentos em 
razão da demanda externa. 
Nada que a alta dos juros bási-
cos pode resolver.

Esses mesmos fatores estão 
produzindo inflação em toda 
a parte. Nos Estados Unidos, 
a alta dos preços ao consumi-
dor chegou a 7,5% ao ano, no 
Reino Unido 5,4%, e na zona 
do euro, em média, 5%. Esta-
mos diante de um fenômeno 
global que tem tudo para ser 
transitório. Todos esses países 
estão iniciando um ciclo de 
aperto da política monetária, 
mas em termos completa-

mente diferentes dos padrões 
de nosso Banco Central. 

Os Estados Unidos vão ele-
var seus juros básicos de 0,25% 
para 0,50% proximamente e 
promete alguns aumentos do 
mesmo valor ao longo de dois 
anos, até chegar a 2% ao ano. 
O Banco da Inglaterra está 
se preparando para também 
subir os seus juros de 0,25% 
para 0,50%. O Banco Central 
Europeu ainda hesita em ele-
var os seus juros, próximos de 
zero, com receio de interferir 
na recuperação das suas eco-
nomias. Em todos os países, as 
autoridades monetárias man-
têm-se cautelosas, porque nin-
guém compreende comple-
tamente os atuais movimen-
tos das economias e porque 
temem que os eventuais erros 
da política monetária causem 

perdas de renda e de emprego 
desnecessariamente.

Essas preocupações passam 
longe de nossas autoridades. 
De janeiro de 2021, quando os 
juros estavam em 2%, até ago-
ra, os juros no Brasil subiram 
para 10,75%, um peso adicio-
nal de 8,75%. No último comu-
nicado oficial, estão anuncia-
das novas elevações, até che-
garmos a 12%, talvez a maior 
taxa de juros de todo o mundo.

A economia brasileira não 
vai crescer mais do 0,3% em 
2022. Não haverá, portanto, 
nenhuma pressão possível 
sobre a demanda e os preços. 
Em compensação, os custos 
da dívida pública, em virtude 
dos novos juros, serão one-
rados em cerca de R$ 400 a 
R$ 500 bilhões. A política de 
juros, sem necessidade, está 

empobrecendo ainda mais 
o país e vai tornar a dívida 
pública insustentável. Erros 
têm consequências, mas não 
temos mais como evitá-los.

Não sou adepto das teorias 
conspiratórias tão ao gosto das 
esquerdas e das direitas que 
parecem dominar o ambiente 
político. Acho que as autorida-
des estão simplesmente erran-
do sem nenhum propósito 
maligno. Há alguns anos, len-
do um artigo do Delfim Neto a 
respeito de decisões do Banco 
Central, eu me deparei com 
um pensamento a que ele se 
referia como o axioma de Brai-
nard: “Quando você não sabe 
bem o que está fazendo, faça 
bem devagar”. É exatamente o 
que fazem hoje todos os países 
e o que o nosso Banco Central, 
infelizmente, não está fazendo.

RObERtO bRANt

A POlítiCA dE JuROS, SEm NECESSidAdE, EStá EmPObRECENdO AiNdA mAiS O PAíS E vAi tORNAR A 
dívidA PúbliCA iNSuStENtávEl. ERROS têm CONSEQuêNCiAS, mAS NãO tEmOS mAiS COmO Evitá-lOS.

De malas prontas para a Rússia 
com mais quatro assessores, o se-
cretário especial da Cultura, Ma-
rio Frias, foi obrigado a cancelar a 
viagem. A ordem partiu da Presi-
dência da República, que decidiu 

por uma comitiva mais enxuta e 
repassou a orientação a todos os 
ministérios que contavam com re-
presentantes na agenda.

O presidente Jair Bolsonaro 
parte hoje para visitas de Estado a 

PODER

Frias cancela ida à Rússia; 
Bolsonaro viaja hoje ao país

Moscou e a Budapeste (Hungria), 
em meio a uma escalada da ten-
são geopolítica na região, envol-
vendo a Ucrânia. Com a iminência 
de um conflito militar, o presiden-
te foi aconselhado a adiar a visita, 
mas optou por mantê-la.

No sábado, o secretário fez uma 
live nas redes sociais, mas para co-
mentar de outra polêmica relacio-
nada a viagens — a que fez para 
Nova York, em dezembro do ano 

passado. Na apresentação, ele não 
mencionou o cancelamento para 
Rússia, Hungria e Polônia.

O deslocamento para a cida-
de norte-americana, que durou 
cinco dias com quatro compro-
missos oficiais na agenda, foi al-
vo de um pedido ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) pelo Mi-
nistério Público (MP), vinculado 
ao órgão na sexta-feira, para que 
investigue os gastos da viagem.

O subprocurador-geral do 
MP junto ao TCU, Lucas Ro-
cha Furtado, quer que o tribunal 
averigue “se a viagem custea-
da com recursos públicos pos-
suía razões legítimas para existir 
atendendo ao interesse público 
ou se serviu para atender — às 
escusas da lei — interesse per-
sonalíssimo e privado”.

A viagem foi classificada co-
mo “urgente” pela secretaria e, 

segundo o Diário Oficial da União, 
o ministro estaria em Nova York 
para divulgar um “projeto cultu-
ral envolvendo produção audio-
visual, cultura e esporte” com o 
lutador de jiu-jitsu bolsonarista 
Renzo Gracie, que o convidou. 
Para ir até lá, o secretário despen-
deu R$ 39 mil junto com Oliveira. 
Os dois também foram ressarci-
dos pelo governo por testes de co-
vid-19, no valor total de R$ 3,6 mil.

 »Entrevista | LUIZ FELIPE D’ÁVILA | pRé-candidato à pResidência (novo-sp)

Lula e Bolsonaro são 
os responsáveis pela 
polarização política 
no Brasil, mas ambos 
são populistas. Por 
isso, acredito na 
possibilidade de alguém 
com características 
distintas chegar ao 
segundo turno, ou seja, 
alguém que represente 
oposição àquilo que eles 
simbolizam. (É preciso) 
Alguém capaz de retomar 
o crescimento e o emprego 
no Brasil, após uma 
década de estagnação 
econômica e desemprego”
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IGUALDADE

O papel da educação e 
o combate ao racismo

Segundo especialistas, o enfrentamento ao problema precisa ser construído a partir de um processo de 
reeducação, e pauta deve ser inserida no senso de urgência da educação, promovendo evolução para todos

O
s recentes e bárbaros as-
sassinatos de dois ho-
mens negros no Brasil 
— Durval Teófilo Filho, 

38 anos, morto na porta de casa 
ao ser confundido com um ban-
dido, e o congolês Moïse Kaba-
gambe, 24 anos, espancando até 
a morte por cerca de 15 minu-
tos — refletem uma situação que 
acontece em todo país e são fru-
to de uma educação das relações 
raciais que precisa ser reconstruí-
da. É o que indicam especialistas 
consultados pelo Correio, que 
apontam que a pauta racial deve 
estar dentro do senso de urgência 
da educação, para que haja evo-
lução e igualdade.

O diretor-presidente da Escola 
do Parlamento, Alexsandro San-
tos, explica que os temas do racis-
mo e da educação se cruzam em 
três espaços. “Primeiro, quando a 
gente compreende que o enfren-
tamento do racismo precisa ser 
construído a partir de um proces-
so de reeducação das nossas re-
lações raciais. A sociedade brasi-
leira precisa aprender sobre o que 
são relações sociais e sobre como 
a gente pode desenhar as relações 
raciais de igualdade”, explica.

Isso acontece porque a his-
tória do Brasil deixou sequelas 
profundas de desigualdades que 
acompanham a sociedade até 
hoje. Prova disso é que o risco 
que uma pessoa negra tem de 
ser assassinada no país é maior 
que o de uma pessoa não negra. 
A última edição do Atlas da Vio-

lência — levantamento elabo-
rado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública em parceria 
com o Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) e o Ins-
tituto Jones dos Santos Neves 
(IJSN) — revelou que o risco de 
um negro ser assassinado é 2,6 
vezes superior ao de uma pessoa 
não negra no Brasil.

O caso de Durval Teófilo Filho 
reflete os dados, já que o reposi-
tor de supermercado foi morto 
pelo próprio vizinho, na porta de 
casa, em São Gonçalo, no Rio de 
Janeiro, na última semana, por ter 
sido confundido com um ladrão.

Para o professor Nelson Fer-
nando Inocêncio da Silva, do 
Núcleo de Estudos Afro-Brasilei-
ros da Universidade de Brasília 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA BERNARDES*

Pesquisa realizada pela ONG Todos pela Educação aponta crescimento no número de crianças negras e não alfabetizadas 

 Arquivo Pessoal

(UnB), casos como o de Durval 
são mais um exemplo da cons-
trução racial desigual brasileira. 
“A situação racial no Brasil tem 
esse aspecto que é de uma cons-
tante procrastinação, por exem-
plo, ao debate e à discussão em 
nível nacional. Nós aprende-
mos a conviver na desigualda-
de. Os negros como serviçais e 
os brancos como aqueles que 
mandam. Isso tem que acabar. 
Porque é esse raciocínio que fez 
com que aquele senhor assas-
sinasse o Durval. Ele não tinha 
motivo nenhum para cometer 
esse crime. O fez por quê? Por-
que ele seguiu esse raciocínio. E 
ele não está sozinho. Isso é uma 
cultura”, afirma.

Para desconstruir esse apren-
dizado de relações raciais, a edu-
cação é vista como um dos princi-
pais pilares e, segundo os especia-
listas, o combate ao racismo deve 

ser parte estrutural de um projeto 
educacional. Alexsandro Santos, 
que também é pesquisador e ati-
vista das relações raciais no Brasil, 
explica que a educação e o racis-
mo se cruzam quando observa-
mos as desigualdades educacio-
nais do país. “A gente tem dados 
que mostram que o racismo e a 
educação no Brasil andam juntos, 
e que o racismo impacta na garan-
tia do direito à educação das pes-
soas negras”, pontua.

Desigualdade na escola

Um levantamento feito pela 
ONG Todos pela Educação, di-
vulgado esta semana, apontou 
que o crescimento de crianças 
não alfabetizadas foi maior entre 
alunos negros e pardos do que 
em estudantes brancos. O estu-
do, feito com base nos dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), feita pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), indicou que os 
percentuais de crianças pretas e 
pardas de 6 e 7 anos de idade que 
não sabiam ler e escrever passa-
ram de 28,8% e 28,2% em 2019 
para 47,4% e 44,5% em 2021, res-
pectivamente. Enquanto o au-
mento do índice de não alfabe-
tização em crianças brancas foi 
menor. De 20,3% para 35,1% no 
mesmo período. 

Segundo Santos, ainda que a 
presença de negros e brancos se-
ja equilibrada nos primeiros anos 
da vida escolar, conforme os anos 
de escolarização avançam, é que 
a desigualdade vai se manifestan-
do. “Então, eu tenho um come-
ço que é mais ou menos equita-
tivo, mas uma trajetória escolar 
que prejudica as crianças negras”, 
pontua. Por isso, para ele, além de 

pagar uma dívida histórica em re-
lação à garantia de educação das 
pessoas negras, ações afirmati-
vas, que garantem a presença de 
negros nos espaços de escolari-
zação, são importantes para dar 
a esta população uma ferramen-
ta para ascensão social.

“Quando eu invisto na perma-
nência das pessoas negras den-
tro da escola, e depois eu invis-
to no acesso das pessoas negras 
ao ensino superior, eu estou en-
tregando para as pessoas negras 
uma ferramenta poderosa para 
sua ascensão social e para a ga-
rantia de outros direitos. Uma 
pessoa negra com mais escolari-
dade tem menos chances de ser 
discriminada no mercado de tra-
balho, tem menos chances de ser 
capturada por redes de crimina-
lidade. Então, o direito à educa-
ção abre a porta para outros di-
reitos”, afirma. 

Chuvas 
intensas no 
Espírito Santo

Barroso ameaça 
suspender 
Telegram

As chuvas que atingiram 
o Espírito Santo no fim 
de semana obrigaram 45 
pessoas a deixarem suas 
casas no interior do estado. 
O Rio Doce ultrapassou a 
cota de inundação. A Defesa 
Civil estadual emitiu alerta 
de enchentes para quatro 
municípios e aviso de risco 
moderado de deslizamentos 
para mais oito cidades.

Do total de 45 pessoas 
sem moradia, 28 estão 
desabrigadas (sem 
possibilidade de voltar para 
casa) e 17 estão desalojadas 
(temporariamente fora do 
lar). Todos os desabrigados 
moram em Linhares, no 
norte do estado, e estão 
abrigados no ginásio 
de esportes do bairro 
Conceição. Quanto aos 
desalojados, nove são de 
Colatina, cinco de João 
Neiva e três de Muniz Freire. 

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Luís 
Roberto Barroso voltou a 
falar sobre a suspensão do 
Telegram e afirmou que o 
país “não é a casa da sogra 
para ter aplicativos que 
façam apologia ao nazismo, 
ao terrorismo, que vendam 
armas ou que sejam sede de 
ataques à democracia que 
a nossa geração lutou tanto 
para construir”, disse.

O ministro, que preside o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), reforçou que as 
plataformas devem se 
submeter às leis brasileiras. 
Embora o TSE e o STF 
possam decidir sobre a 
suspensão do Telegram, 
Barroso considera 
importante que o Congresso 
formule uma lei exigindo 
que as plataformas em 
uso no Brasil tenham um 
representante no país. 
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O fundador do grupo Unip/Ob-
jetivo, João Carlos Di Genio, um dos 
maiores conglomerados educacio-
nais do Brasil, faleceu por causas 
naturais na noite de sábado (12), 
em sua casa, na cidade de São Pau-
lo. Ele deixou esposa e três filhos.

Natural de Lavínia (SP), o em-
preendedor, que trouxe no sobre-
nome um dos adjetivos que lhe 
acompanharam por toda a vida, 
buscou inovar e expandir o concei-
to de acesso à educação. Como di-
ferencial, adotou tecnologia e ver-
satilidade ao modelo de ensino ofe-
recido aos estudantes.

Di Genio era médico e, em 1961, 
foi aprovado em primeiro lugar 
em duas universidades, mas op-
tou pela Universidade de São Pau-
lo (USP). A veia de educador apa-
receu durante a vida acadêmica. 
Ainda como estudante, deu aulas 
de física em um curso preparatório 

para os vestibulandos de medicina 
no Centro de Seleção de Candida-
tos às Escolas Médicas (Cescem).

Após a primeira experiência em 
sala de aula, em 1965, ao lado de 
professores e colegas da faculda-
de —  Dráuzio Varella, Roger Pat-
ti e Tadasi Itto — , decidiu abrir o 
próprio curso, o Objetivo. Em 1970, 
nasce o Colégio Objetivo, destinado 
ao ensino médio. Em 1972, foram 
inauguradas as faculdades Objeti-
vo, que em 1988 passaram a se cha-
mar Universidade Paulista, a Unip.

Relação com Brasília

O médico-professor também te-
ve uma participação muito especial 
na história e formação dos brasi-
lienses, sendo o Objetivo uma das 
maiores redes de ensino do Distri-
to Federal. Em meados dos anos 
1980, Di Genio decidiu estreitar o 

elo entre educação e meio ambien-
te, incluindo as pesquisas de cam-
po na grade curricular.

No DF, a experiência se deu por 
meio de escolas em pleno Lago Pa-
ranoá, onde os alunos passavam 
os dias em barcos-laboratórios. O 
mesmo se repetiu em Angra dos 
Reis-RJ (Escola do Mar) e outra às 
margens do Rio Negro, no Amazo-
nas, (Escola da Natureza).

Além das principais redes, Obje-
tivo e Unip, ele também tinha par-
ticipação acionária em outras 55 
instituições de ensino superior, in-
cluindo o Centro Universitário Pla-
nalto do Distrito Federal (Uniplan). 
Além disso, nas décadas de 1970 e 
1980, o empresário criou um Cen-
tro de Pesquisa e Tecnologia (CPT) 
e o Programa Objetivo de Incenti-
vo ao Talento (POIT), com cursos 
de robótica, arte e criatividade vol-
tado para crianças.

Homenagens

Empresários e autoridades 
prestaram homenagens a Di Ge-
nio. O ministro da Educação, Mil-
ton Ribeiro, referiu-se ao educa-
dor como um homem diferen-
ciado. “Suas contribuições pa-
ra a educação brasileira perma-
necerão como bom legado”, dis-
se Ribeiro. O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Gil-
mar Mendes lamentou a morte 
e manifestou solidariedade aos 
amigos e familiares de Di Gênio. 
“Manifesto profundo pesar pe-
lo falecimento do Professor João 
Carlos Di Genio, um dos maiores 
fomentadores do ensino no país. 
Grande entusiasta da educação, 
Di Genio inspirava seus projetos 
na concretização dos sonhos de 
seus alunos. Meus sentimentos 
aos amigos e familiares”, afirmou.

Morre fundador dos colégios Objetivo

ADEUS

João Carlos di Genio faleceu na noite de sábado (12)
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“O mercado não tem 
medo de ninguém” 

Para o economista, nem Lula nem Bolsonaro assustam os investidores, apesar das preferências. Ele afirma que a maior 
parte do ajuste fiscal foi feita e que, agora, o país está “na boca do gol”. Mas alerta: “Inflação não ganha eleição” 

E
x-diretor do Banco Central e 
estrategista-chefe da Wealth 
High Governance (WHG), 
Tony Volpon acompanha a 

economia brasileira dos Estados 
Unidos, onde mora e trabalha, e 
reconhece que a imagem do país 
lá fora precisará ser reconstruída. 
“A foto é muito ruim, sobretudo na 
questão ambiental”, admite. Mas 
ele acredita que, depois de todos os 
sacrifícios feitos nos últimos anos, 
o país tende a dar uma importante 
virada se o próximo presidente da 
República não se render ao popu-
lismo nem ao radicalismo.

Para o economista, apesar do 
quadro polarizado, com o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o presidente Jair Bolso-
naro (PL) liderando as pesquisas, 
uma terceira via ainda poderá ser 
viável. Contudo, a grande novida-
de do momento é a aproximação 
de Lula com o ex-tucano Geraldo 
Alckmin, que agrada parte dos in-
vestidores. Ele garante, que, por en-
quanto, o mercado não está preci-
ficando as eleições, porque tanto o 
petista quanto o chefe do Executivo 
são avaliados como iguais. “O mer-
cado não tem medo de ninguém 
neste momento”, frisa. 

Volpon não acredita que, com 
as eleições se aproximando, ha-
ja disposição do Congresso em 
aprovar reformas constitucio-
nais, como a administrativa e 
a tributária. Mas ele vê o qua-
dro fiscal melhorando, saindo 
de um deficit estrutural de mais 
de 4% do Produto Interno Bruto 
(PIB), em 2014, para 0,5%. Por is-
so, avalia que, se o próximo pre-
sidente souber administrar essa 

vantagem, fazendo um bom pro-
grama econômico, incluindo as 
reformas, haverá espaço para o 
Brasil voltar a crescer.

“As pessoas não percebem essa 
melhora estrutural das contas pú-
blicas devido ao pessimismo exa-
gerado no país, porque os últimos 
11 anos foram muito ruins, afinal, 
o quadro fiscal começou a desan-
dar em 2011. Agora, estamos na 
boca do gol. Quem for o próximo 
presidente tem que, simplesmente, 
chutar a bola para dentro”, afirma 
Volpon, que se define como “um 
radical de centro”.

O estrategista da WHG e sua 
equipe ainda preveem um cenário 
de recessão para o Brasil, com que-
das no PIB neste ano e no próximo 
de 0,3% e 0,5%, respectivamente, 
longe, portanto, do observado em 
2015 e 2016. Sendo assim, o deba-
te econômico na campanha eleito-
ral, na opinião dele, precisará ser 
focado na recuperação da econo-
mia. “Já pagamos o preço. O deficit 
estrutural está perto de zero. Não 
vamos morrer na praia por deses-
pero”, afirma.

Será preciso, porém, ter em men-
te que o combate à inflação é uma 
prioridade de qualquer governo. O 
economista lembra que a ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT), que não 
conseguiu evitar carestia de dois 
dígitos, e o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, que está convi-
vendo com a maior inflação desde 
1982, de 7,5% ao ano, perceberam 
isso. “Biden tem enfrentado vários 
problemas. Ele descobriu aquilo 
que Dilma descobriu e Bolsonaro, 
agora, talvez esteja começando a 
descobrir, que é o seguinte: inflação 
não ganha voto”, resume. A seguir 
os principais trechos da entrevista 
de Volpon ao Correio. 

 » ROSANA HESSEL 
 » VICENTE NUNES 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Estamos em mais um ano de 
eleição. Como os investidores 
estão vendo o Brasil? Dá para ter 
confiança no país?

Para o investidor internacio-
nal, dado um cenário global de ju-
ros mais altos e inflação mais ele-
vada, em que o ajuste de juros nos 
Estados Unidos deve ser relativa-
mente gradual, é, até certo ponto, 
surpreendente que esse quadro 
esteja ajudando os mercados bra-
sileiros — a Bolsa está em alta e o 
dólar, em baixa. Neste momento, 
o investidor está procurando um 
tipo de empresa que é mais repre-
sentado na nossa Bolsa. São com-
panhias cujas ações estão sendo 
transacionadas a preços relativa-
mente baixos, não são caras fren-
te ao lucro que têm. Não têm uma 
taxa de crescimento muito acele-
rada, mas têm boa rentabilidade, 
diferentemente, por exemplo, da 
Bolsa norte-americana, onde há 
muitas empresas que não pagam 
dividendos, têm um crescimen-
to de lucro acelerado e são as-
sociadas, por exemplo, ao setor 
de tecnologia. O mercado, hoje, 
em função da mudança de pos-
tura do Fed (Federal Reserve, o 
banco central norte-americano), 
tem procurado empresas mais 
do setor de commodities e do se-
tor bancário. E o Brasil tem boas 
companhias nesses setores. Por 
isso, em janeiro, o país teve uma 
entrada recorde de investimento 
na Bovespa de mais de R$ 34 bi-
lhões, um recorde para o mês. Ti-
vemos, com isso, uma coisa rela-
tivamente rara: a Bolsa brasileira 

subiu no mês de janeiro e a nor-
te-americana caiu. Normalmen-
te, a nossa Bolsa segue a norte-a-
mericana.  

Esse movimento é consistente? 
Esse movimento, talvez, não se-

ja pontual, porque vamos estar em 
um processo de alta de juros nos 
Estados Unidos com inflação mui-
to alta, de 7,5% ao ano, que é um 
patamar extremamente alto para 
a economia norte-americana. É a 
maior em 40 anos. Então, a chave 
desse raciocínio é a velocidade do 
aumento de juros do Fed. O mer-
cado, hoje, ainda acredita em um 
processo muito gradual, e isso é 
bom para o Brasil. O risco é o Fed 
acelerar muito o aumento de ju-
ros. A aposta ainda é de um ajuste 
para 2,5% ao ano até 2023. Se isso 
se confirmar, não diria que é um 
cenário perigoso para o Brasil. Mas 
se 2,5% virar 4%, aí, complica. Por 
incrível que pareça, essa mudan-
ça de postura do Fed, de querer su-
bir mais os juros, em um primeiro 
momento, ajudou o mercado bra-
sileiro. Confesso que não tinha isso 
no meu cenário. Isso dá um vento 
favorável para a nossa economia. 
Vamos dizer, o vetor externo favo-
rável no primeiro momento. 

Isso acabou derrubando o dólar, o 
que é bom para a inflação. 

Quando os recursos estrangei-
ros entram no Brasil, o real se va-
loriza, com o dólar ficando en-
tre R$ 5,20, R$ 5,25, podendo até 
baixar mais. Isso acaba ajudan-
do na questão da inflação e tem 
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aqueles efeitos secundários positi-
vos, permitindo ao Banco Central, 
em algum momento, cortar os ju-
ros mais rapidamente. O BC ainda 
está muito preocupado com a in-
flação, e a última decisão do Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
veio com um discurso mais duro 
na ata (na terça-feira passada) do 
que o esperado, fazendo o merca-
do aumentar as previsões de juros, 
mais uma vez. A mediana estava 
em 11,75% e, agora, deve ir para 
12,25%. Talvez outro processo, es-
pero eu, que pode dar um segun-
do vento, agora mais doméstico, é 
a inflação começar a ceder com os 
juros mais altos. Aí o mercado co-
meça a precificar um corte de ju-
ros mais rápido, pelo menos, essa 
é a minha expectativa, que pode 
ajudar a economia. Mas não é al-
go que esteja precificado no mer-
cado, neste momento.  

Quais são as suas expectativas 
para a inflação? 

Nossos economistas ainda es-
tão trabalhando com IPCA de 5% 
em 2022. Mas acho que tem risco 
para baixo. No segundo semestre, 
podemos ter um processo de que-
da da inflação muito mais rápido 

do que o mercado está esperando 
neste momento. 

Por quê? 
Em parte, por causa do câm-

bio. O mercado ainda não está 
contabilizando essa queda do dó-
lar como sendo algo permanente, 
porque se queimou muitas vezes. 
Lembrem que, no ano passado, o 
dólar chegou perto de R$ 5 e até fi-
cou abaixo. Mas disparou (com as 
polêmicas do presidente Jair Bol-
sonaro) no Sete de Setembro, (de 
ameaças à democracia), e em ou-
tros eventos, como a questão do 
teto de gastos em outubro (com 
a PEC dos Precatórios, que aca-
bou com a credibilidade do único 
marco fiscal vigente), e voltou pa-
ra o patamar de R$ 5,60 e R$ 5,70. 
O mercado está um pouco mais 
cuidadoso. Sabe aquela coisa: errei 
uma vez, a culpa é sua; errei duas 
vezes, a culpa é minha. O mercado 
está um pouco cético e não quer 
precificar essa valorização do real 
nas suas projeções. A maioria ain-
da está com projeção para o dólar 
entre R$ 5,50 e R$ 5,60.  

Mas agora, de qualquer forma, 
estamos em um ano eleitoral. 

Esse movimento mais positivo do 
mercado já está precificando as 
eleições ou ainda não? 

O quadro eleitoral hoje tem 
duas candidaturas competitivas. E 
ainda não há uma terceira via que 
parece ser viável neste momento, 
mas isso pode mudar. O merca-
do está vendo qualquer um des-
ses dois resultados relativamente 
como iguais. E não mostra, nes-
te momento, uma grande prefe-
rência ou um grande medo tam-
bém. Você pode ver por dois ân-
gulos: não tem medo de nenhuma 
dessas duas candidaturas e pare-
ce não ter uma enorme preferên-
cia. Por isso, não parece ser algo 
que esteja fazendo preço. Não dá 
para ficar apostando muito no re-
sultado nove meses antes do plei-
to. E, também, não dá para saber 
a eventual política econômica. Na 
medida em que o ano for cami-
nhando, o mercado vai começar 
a fazer mais preço, começa a ficar 
mais tangível. Ao que me parece, 
frente à liderança e ao favoritis-
mo, pelo menos do Lula, isso não 
está fazendo muito preço negati-
vamente, o que seria talvez algu-
ma coisa que muitos esperariam.  

Sabe-se, hoje, o que é Bolsonaro 
no governo e o que é a política 
econômica de Paulo Guedes. Há 
algum medo em relação a Lula do 
mercado? 

Eu não vejo. É o que eu estou di-
zendo. O mercado não está mos-
trando grande preferência. O que 
parece estar fazendo preço, neste 
momento, são mais fatores exter-
nos, como a questão do Fed e es-
sa entrada de dinheiro nos nos-
sos mercados. Agora, o mercado 
não gosta muito dessas PECs dos 
Combustíveis (há uma na Câma-
ra e outra no Senado).  

Como não gostava também da 
PEC dos Precatórios… 

Exatamente. O mercado vê isso 
(as PECs) como algo que tem um 
custo fiscal muito alto. Não acre-
dita que o suposto excesso de ar-
recadação (alardeado por Guedes) 
seja permanente. De fato, a foto 
fiscal atual é muito boa (devido 
ao superavit primário nas contas 
do setor público consolidado em 
2021), mas o mercado não acredi-
ta que isso é para sempre. Então, 
não é para ficar gastando dinhei-
ro, porque, naturalmente, a previ-
são do mercado é de que os defi-
cits (das contas públicas) voltarão 
a se manifestar. Tem um discurso 
de que há um excesso de arreca-
dação. Tem alguns falando isso pa-
ra gastar. O mercado acredita que 
não, que é algo pontual e não es-
trutural. Mas, apesar de o mercado 
não gostar das PECs dos Combus-
tíveis, o dólar continua caindo. Se 
o fator externo positivo não exis-
tisse, como no fim do ano passa-
do, com qualquer notícia fiscal ne-
gativa, o dólar dispararia.  

Se olharmos para a geopolítica, 
com tensões globais por conta da 
crise entre Rússia e Ucrânia, isso 
não preocupa o mercado? 

Isso ainda não está fazendo 
preço. Obviamente, o mercado 
está monitorando a questão da 
Ucrânia, mas não é isso que está 
precificando o mercado. É impor-
tante entender que esse quadro 
pode mudar radicalmente de um 
momento para outro. Se houver, 
de fato, uma invasão da Ucrânia, 
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vai fazer preço. Mas, neste mo-
mento, não. Notícias fiscais não 
muito animadoras, frente a uma 
questão geopolítica também po-
tencialmente complicada, podem 
mudar tudo. Agora, o Brasil não 
foi o único país que se beneficiou 
dos ventos favoráveis provocados 
pelo Banco Central dos Estados 
Unidos. Bolsas de vários países 
da América Latina também subi-
ram no mês de janeiro: Peru, Chile, 
Colômbia… Empresas do setor de 
commodities, que estavam ope-
rando com preços relativamente 
baixos, estão baratas, pagam divi-
dendos, e o investidor está procu-
rando esse pagamento de dividen-
dos. O setor bancário também es-
tá operando muito barato. De no-
vo, foi bom para o Brasil, mas não 
foi uma história explicitamente 
brasileira, porque afetou outros 
países também. Vale lembrar que 
65% da Bovespa se encaixam nes-
se grupo de ações que, agora, en-
traram na moda e no gosto do in-
vestidor global.  

Esse tipo de investidor, no 
entanto, é arisco, e pode sair do 
Brasil a qualquer momento. 

De fato, ele está ciente de que a 
economia brasileira terá um cres-
cimento muito baixo, que a infla-
ção está alta, os juros subiram. O 
investidor não está ignorando is-
so, está diferenciando a foto do 
filme. A foto talvez seja negativa. 
O ano de 2022 pode ser recessi-
vo, de inflação firme e de juros in-
do para cima de 12%. Essa foto é 
ruim. Mas, quando o investidor 
olha para frente e vê que, prova-
velmente, a inflação deve cair e 
que, em algum momento, os ju-
ros vão baixar, tem essa entrada 
de capital que pode ser positiva. A 
eleição talvez não esteja fazendo 
preço, podendo ser bom ou ruim, 
mas não sendo impeditiva de se 
fazer investimento. Quando o in-
vestidor olha para esse conjunto, 
há uma percepção de que parece 
que vai melhorar.  

Por quê? 
No Brasil, fazendo um contra-

ponto com os Estados Unidos e, 
também, com a Europa, o país es-
tá no fim do ciclo de aperto mone-
tário. E se o juro vai acabar em 12% 
ou 13%, eu não sei. É aquele ajuste 
fino de final de ciclo, que é muito 
difícil prever. Mas, de qualquer ma-
neira, ninguém está prevendo que 
o Banco Central continue subindo 
os juros até o fim do ano. Vai demo-
rar uma reunião a mais ou duas do 
Copom. Mas estamos no fim. E a 
inflação vai cair por causa desses 
juros altos. Já os Estados Unidos 
estão no começo desse processo. 
Por lá, a inflação está muito alta e a 
economia está crescendo 5%, mas 
vai crescer menos. Aqui, deve cres-
cer perto de zero este ano, salvo en-
gano. Ninguém, neste momento, 
está prevendo uma recessão pro-
funda como a de 2015-2016. Vai 
ser, no máximo, uma recessão leve, 
e aí volta a ter algum crescimento 
econômico, até em função de uma 
eventual queda dos juros e da in-
flação. É como se nós estivéssemos 
no pior momento, mas isso impli-
ca que, batendo no fundo, deve ter 
uma melhora. Os ativos brasileiros 
estão mais baratos quando olha-
mos para a Bolsa e para o câmbio. 
É um filme que está melhorando. 
A foto está feia, mas o filme tende 
a melhorar com o mercado bara-
to. O mercado norte-americano 
é quase um espelho. É um filme 
que tende a piorar com o início do 
aperto monetário, com o mercado 
extremamente caro. Aí, o investi-
dor global olha para isso. É verdade 
que ele acabou carregando o mer-
cado dos EUA para cima e empur-
rando o mercado brasileiro e ou-
tros emergentes para baixo. Ago-
ra, o gringo está aqui falando que 
foi demais e faz um movimento ao 
contrário: o mercado norte-ameri-
cano vai ficar um pouco mais bara-
to e o mercado brasileiro vai ficar 
um pouco mais caro, e vai ter um 
pouco mais de fluxo. 

Quando, efetivamente, as 
eleições vão entrar no radar dos 
investidores? 

Primeiro, acho que tem que de-
finir as candidaturas. Obviamente, 
a grande novidade tem sido uma 

articulação de uma possível candi-
datura de Geraldo Alckmin como 
vice de Lula. É uma surpresa, nin-
guém estava pensando nisso co-
mo possibilidade, até que surgiu 
como novidade. Mas ainda não 
foi confirmada, o primeiro passo 
é confirmar. A partir dessas con-
firmações, o mercado começa a 
precificar mais a eleição. Eu não 
acredito que a eleição esteja fa-
zendo preço, nem para um lado, 
nem para outro.  

Na visão dos investidores, há 
chances de uma terceira via 
vigorar?  

Chance sempre tem. Mas, até 
agora, olhando para as pesquisas, 
nenhuma se destacou.  

Para os investidores, é melhor 
uma terceira via ou tanto faz? 

Não quero personalizar, fulani-
zar. O que o mercado gostaria de 
ver é estabilidade. Temos passado, 
até em função da pandemia, por 
um período de muitas mudanças, 
de muita volatilidade na economia 
e na política. Então, o que se quer 
é mais estabilidade, um processo 
mais ordenado e políticas condu-
zidas para o crescimento econô-
mico. Se existe uma agenda co-
mum que deveria unir todos nós 
é a de que, sem crescimento eco-
nômico, ninguém vai para frente. 

Sem crescimento econômico não 
tem inclusão social… 

E, também, não tem lucro pa-
ra o empresário. Ninguém ganha. 
Estamos naquele jogo do perde
-perde. O que todos queremos é 
um jogo ganha-ganha. Acho que 
podemos discutir vários pontos 
de política econômica, ter vários 
debates, mas já está comprovado 
que voltamos, talvez, a pensar que 
tem algum consenso ao redor da 
ideia de que tem que ter uma cer-
ta estabilidade fiscal, tem que ter 
uma regra fiscal, uma âncora fis-
cal. Não tem que ser o teto de gas-
tos de 2016, mas também não po-
de ser nada. Só porque você não 
gosta do teto de gastos, e eu já fiz 
várias críticas desde a aprovação 
da regra, não implica que, agora, 
não deve haver nenhuma regra. 
Quem ganhar as eleições tem to-
do direito de mudar a regra via ca-
minho legislativo normal, já que o 
teto está na Constituição. No Bra-
sil, a Constituição tem mudado 
bastante, como a gente tem visto, 
mas acho que tem algumas coisas 
consensuais. Inflação baixa é bom, 
ninguém está gostando de infla-
ção de 10%. Alguma regra fiscal é 
bom, tem que ter uma certa ânco-
ra. O mercado financeiro e o em-
presariado querem ver uma certa 
convergência ao redor dessas pau-
tas mínimas. É muito difícil argu-
mentar contra elas. Tem gente que 
argumenta, obviamente. E quando 
o mercado olha, hoje, para o leque 
de candidatos com mínima viabi-
lidade, vê que tem um certo con-
senso ao redor disso, pelo menos. 
Por isso, acho que o mercado não 
está mostrando muito favoritismo 
a qualquer candidatura e não está 
fazendo muito preço.  

Mas o mercado não tem  
medo de Lula? 

O mercado não tem medo de 
ninguém neste momento. 

Independentemente do resultado 
das eleições, em 2023, vamos 
ter um país muito dividido, 
dada a polarização que vemos 
hoje. O senhor está vendo isso 
nos EUA após a disputa entre 
Biden e Trump, que deixou o país 
rachado. Até que ponto essa 
divisão está atrapalhando por lá 
e que problemas podem se repetir 
no Brasil?  

Nos Estados Unidos é um pou-
co diferente, porque tem um siste-
ma bipartidário, basicamente. Lá, 
a divisão é um pouco 50% e 50% 
mesmo. O Brasil tem um sistema 
político com excesso de partidos. 
Biden tem enfrentado vários pro-
blemas. Ele descobriu aquilo que 
Dilma descobriu e que Bolsonaro 
talvez esteja, agora, começando a 
descobrir, que é o seguinte: infla-
ção não ganha voto. Se olharmos 
para Biden, ele tem uma economia 
crescendo 5%, mercado de traba-
lho em pleno emprego, só que a 

inflação está acima de 7,5% ao ano 
e ele está perdendo popularidade 
a cada pesquisa que é divulgada. 
E é muito provável, pelo menos 
neste momento, que os democra-
tas vão perder tanto o controle da 
Câmara quanto do Senado. 

A inflação cobra seu preço? 
Inflação não dá voto. A classe 

política teima a aprender que me-
didas que podem até aumentar o 
gasto temporariamente, mas que 
acabam gerando um impacto in-
flacionário negativo, são ruins pa-
ra, vamos dizer, o resultado políti-
co que eles querem. Aquela coi-
sa do teto de gastos: eles muda-
ram o limite para aumentar o ní-
vel de gastos (com a PEC dos Pre-
catórios). O dólar foi lá para cima, 
a expectativa de inflação e a infla-
ção subiram, o Banco Central vai 
ter que aumentar os juros ainda 
mais. É muito difícil, a meu ver, 
argumentar que tudo isso vai re-
sultar em um saldo político posi-
tivo. A experiência histórica e, ago-
ra, até comparando países e falan-
do um pouco do Biden, mostram 
isso: inflação não dá voto. Se você 
quer ser um político popular e ser 
reeleito, controle a inflação.   

O atual Congresso está mais 
ajudando ou mais atrapalhando? 

Acho que a pauta legislativa é 
diferente de uma pauta do Execu-
tivo. Quando se tem gastos vindo 
do Congresso, normalmente, são 
direcionados a uma base políti-
ca, que pode ser, muitas vezes, 
regional. E quando o eleitor vê 
um gasto na sua cidade, na sua 
região, ele gosta e tende a asso-
ciar esse gasto como sendo algo 
positivo ao deputado que trou-
xe o recurso. Mas, se esse mesmo 
gasto, quando generalizado, aca-
ba tendo um impacto macroeco-
nômico negativo, isso é associa-
do ao presidente. Aquele mesmo 
eleitor gosta daquele gasto, mas 
a inflação está em 10% e, vamos 
dizer, teve o impacto negativo, o 
presidente perde popularidade. 
O que muitas vezes não se enten-
de é que não há um alinhamen-
to automático de interesses en-
tre essas duas pautas. Tem que ter 
um agente intermediário, que po-
de ser o próprio presidente, pode 
ser o ministro da Economia, en-
fim, tem que ter alguém olhan-
do para essas duas dimensões da 
questão e trazer um certo equilí-
brio entre elas. Obviamente, ter 
gasto na base é importante, e é até 
justificável. Tem que ter hospital, 
ponte, mas tem que ser um gasto 
que não gere um efeito negativo 

macroeconômico que será debi-
tado na conta do Executivo e do 
presidente. O eleitor olha e fala: 
se tem desemprego, baixo cres-
cimento e inflação, a culpa é do 
presidente. O contrário também 
é verdade. Se tem baixa inflação, 
crescimento e muito emprego, o 
mérito é do presidente. E, quando 
ele olha para a cidade dele, é pre-
feito e deputado fazendo obra… 

Por isso, gasto público tem que 
ser de qualidade… 

Tem que ser de qualidade, tem 
que ser do tamanho que não ba-
gunce a macroeconomia. E, ob-
viamente, isso muda. Tem perío-
do em que se pode gastar mais e 
tem período em que se tem que 
gastar menos. Por exemplo, olhan-
do os últimos 20 anos, durante o 
boom de commodities entre 2003 
e 2010, foi um período em que se 
teve muito crescimento, muita re-
ceita e dava para gastar muito. O 
problema na passagem para o go-
verno Dilma foi que se acreditava 
que aquele crescimento econômi-
co e de receita eram permanentes. 
O que se descobriu no primeiro 
mandato da Dilma, começando 
em 2011, um aprendizado duro e 
lento, foi que aquele crescimento 
de 4,5% na receita tributária não 
era permanente. Houve uma mu-
dança de regime, a receita caiu, 
mas o nível de Orçamento ficou 
engessado ao redor daquilo que 
era supostamente permanente. E 
muito da história entre o primeiro 
mandato da Dilma até hoje foi de 
encolher — começando por Joa-
quim Levy (ex-ministro da Fazen-
da), passando pelo teto de gastos 
— o Orçamento para caber dentro 
do crescimento econômico. A boa 
notícia é que houve esse encolhi-
mento. O deficit estrutural passou 
de 4,5% do PIB, em 2014, e, ho-
je, algumas estimativas apontam 
para 0,5% do PIB. Então, estamos 
muito perto de ter o equilíbrio fis-
cal. Foi feito um ajuste nos últimos 
anos, a duras penas.  

Mas esse ajuste foi feito por 
meio dos investimentos e não 
estrutural do ponto de vista de 
outros gastos obrigatórios… 

Tudo bem, você pode questio-
nar a qualidade, mas o crescimen-
to do gasto teve ajuste. O congela-
mento dos salários dos servidores 
por dois anos durante a pandemia 
foi positivo, porque mudou a ba-
se, que ficou menor. Mas, obvia-
mente, se partir de agora, se fo-
rem repor tudo, aí o bolo cresce e 
vai ser uma decisão futura que de-
verá ser respondida pelo próximo 
presidente. Se, a partir de agora, 
for simplesmente expandir o bo-
lo, será negativo, porque esse de-
ficit estrutural, que está em 0,5%, 
volta a ser de 1%, 2%... O que deve 
ser feito é tornar esse ajuste mais 
estrutural, com uma reforma ad-
ministrativa, e não um mero con-
gelamento de salários. E, do ou-
tro lado, (é preciso) algum tipo de 
ajuste na questão tributária, que 
pode ser, num primeiro momento 
e temporariamente, um aumento 
de impostos, obviamente, distri-
buindo esse tipo de carga sobre 
quem pode pagar mais. Não é au-
mentar a carga tributária em cima 
do pobre. É o cara do andar de ci-
ma que pode pagar mais. Mas tem 
que fazer uma reforma do gasto 
para zerar o deficit estrutural, de 
forma sustentável. Temos a opor-
tunidade de tornar esse ajuste es-
trutural. É uma escolha. Não esta-
mos fadados a explodir de novo.  

Como assim? 
Podemos jogar seis anos de sa-

crifício por meio de um conjun-
to de más decisões ou podemos 
consolidar esse ajuste fazendo es-
colhas difíceis, ajudando do lado 
da receita e do lado do gasto, tra-
balhando os dois de tal maneira a 
tornar a percepção disso perma-
nente. Aí, vamos colher benefí-
cios em termos de queda na taxa 
de juros, uma melhor qualidade 
das despesas, fazer mais investi-
mentos, e, por aí, ter crescimen-
to econômico. Sem crescimento 
econômico não há solução para 
nada, volta o jogo perde-perde. 
No primeiro ano do governo Lu-
la, foi possível fazer ajuste fiscal e, 
também, gastou-se mais dinheiro, 
porque foi um período de fartu-
ra que acabou não sendo perma-
nente. Sei que muita gente critica 
a Dilma, eu também critiquei. Mas 
ela realmente enfrentou a queda 
estrutural daquela taxa de cresci-
mento e muitas razões internas e 
externas que geraram o buraco fis-
cal. A história do ajuste fiscal co-
meçou com ela e Joaquim Levy. Eu 
não compro a narrativa de que foi 
tudo o teto de gastos. O Levy teve 
uma contribuição, o Nelson Bar-
bosa (que assumiu depois), tam-
bém. Desde lá até hoje, houve um 
processo, com idas e vindas, de 
fechar esse deficit que estava em 
4,5% do PIB para 0,5%. As pessoas 
não percebem isso, com o pessi-
mismo exagerado no país, porque 
os últimos 11 anos foram muito 
ruins, porque o quadro começou a 
desandar em 2011. Agora, estamos 
na boca do gol. Quem for o próxi-
mo presidente tem que simples-
mente chutar a bola para dentro.  

Mas é possível crescer com o 
desarranjo fiscal contratado 
com PEC dos Precatórios e 
PEC dos Combustíveis, se for 
aprovada, além das pressões do 
funcionalismo por reajuste? 

É preciso fazer a reforma tribu-
tária e uma reforma administra-
tiva. Casa uma com a outra para 
ter algum aumento de receita. O 
funcionalismo vai ter que ter au-
mento, mas tem uma questão de-
mográfica no funcionalismo. Tem 
muita gente se aposentando que 
entrou durante a expansão do ser-
viço público com a Constituição 
de 1988. Agora, não se tem de re-
por tanta gente. Podemos ter um 
funcionalismo menor, mas mais 
produtivo, trabalhando com no-
vas tecnologias e com mais incen-
tivo, com ganhos de eficiência, que 
acaba custando menos. Quando 
se olha para a massa que é gas-
ta com funcionalismo em relação 
ao PIB, é possível fazer uma refor-
ma administrativa repondo as va-
gas dos aposentados em uma nova 
estrutura. Não é gastar menos com 
o funcionalismo, mas aumentar a 
produtividade do serviço públi-
co brasileiro. Se fizer isso e uma 

reforma tributária, você dá o chu-
te final para o gol.  

Mas que reforma tributária o 
senhor acha que precisa ser feita? 

Acho que o caminho é uma fu-
são das duas propostas que estão 
no Congresso, a da Câmara e a do 
Senado, bem pensada. Elas já es-
tão lá. E não dá para fazer uma re-
forma tributária na porrada. Tem 
que ser estudado, debatido e trazer 
todos os agentes relevantes. 

A votação da reforma do 
Imposto de Renda do ministro 
Paulo Guedes, por exemplo, foi 
atropelada na Câmara… 

Foi uma coisa meio maluca. 
Quando todo mundo atropela, é 
uma m… Tem que fazer uma re-
forma bem pensada. Se funde as 
duas propostas do Congresso e fe-
cha o deficit estrutural, o país pode 
voltar a crescer, os juros vão cair. 

Quais as suas previsões para o 
PIB deste ano e de 2023? 

Nossos economistas, hoje, 
não estão precificando nada dis-
so mais positivo que eu estou fa-
lando, porque é tudo especulati-
vo. Não sei se haverá essa reforma 
administrativa. Não sei se haverá 
reforma tributária. Não sei quem 
vai ganhar a eleição. A única coisa 
que a gente está precificando é o 
efeito desse aumento de juros. En-
tão, a gente tem, de fato, a econo-
mia caindo 0,5% em 2023, depois 
de recuar 0,3% neste ano. Não es-
tamos precificando reformas, nem 
eleições. É como no piloto auto-
mático com Selic indo para 12%.

Por que tem tanta decepção com 
Bolsonaro?

Eu prefiro não responder.

Neste ano, tem espaço para 
alguma reforma?

Não.  

E as PECs dos Combustíveis, o 
senhor acha que podem avançar?

Parece que algo vai sair. Tem 
gente no Congresso e no Executi-
vo trabalhando para isso.  

Qual é o maior desafio do  
próximo presidente? 

Consolidar os ganhos e sacri-
fícios que já foram feitos e se be-
neficiar. Podemos ter a fase posi-
tiva do sacrifício. Sabe aquela coi-
sa do regime? Eu sofro, perdi peso 
e agora vou ter mais saúde. O país 
já fez muito regime. É preciso ter 
consciência que isso já foi feito e 
não demora muito. De novo, a bo-
la está na frente do gol, Mas tem 
que ter um esforço final, senão a 
gente morre na praia. Foram 10 
anos muito sacrificados. Se fizer 
besteira, joga tudo fora. O debate 
econômico deveria se nortear por 
isso. Estamos lá. E olhando para o 
leque de candidaturas, qualquer 
candidato que tenha essa noção, 
desde que faça isso, podemos ter 
um bom período. Mas tem que 
ter alguma regra fiscal, se é regra 
A, B ou C, isso é menos impor-
tante, desde que tenha uma regra 
fiscal crível. Ficar argumentando 
muito que não pode mudar a re-
gra do teto e tem que manter até 
a morte, eu sempre fui contra is-
so. Pode mudar a regra, desde que 
seja outra que tenha um bom ra-
ciocínio. Há vários economistas 
falando sobre um gasto inicial 
em 2023. Não é o fim do mundo. 
Não tem nenhum problema, des-
de que haja uma regra que man-
tenha o controle dos gastos e da 
dívida pública. Não será o fim do 
mundo, mas os juros devem de-
morar para cair. Ou pode ter uma 
outra proposta de não aumentar 
o gasto extra e apostar na queda 
dos juros. Aí, você está apostan-
do mais na política monetária 
do que na fiscal. É outro approa-
ch. Honestamente, sou um pou-
co indiferente. Vai depender mui-
to do momento e da credibilida-
de da comunicação. Mas, desde 
que se tenha a consolidação fis-
cal e a priorização de reformas, 
o grande sacrifício que já foi fei-
to nos levará a algo mais perene 
e sustentável. 

O Brasil está com uma imagem 
muito ruim lá fora. Vai mudar?  

Depende de nós.  

Inflação baixa é bom, 
ninguém está gostando 
de inflação de 10%. 
Alguma regra fiscal 
também é bom, tem 
que ter uma certa 
âncora. O mercado 
e o empresariado 
querem ver uma certa 
convergência ao 
redor dessas pautas 
mínimas. É muito 
difícil argumentar 
contra elas” 

É preciso fazer a 
reforma tributária 
e uma reforma 
administrativa.  
Casa uma com a 
outra para ter algum 
aumento de receita”
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CONJUNTURA

Atrás do “dinheiro esquecido”
Consulta de valores a receber de bancos volta hoje ao ar em novo site do Banco Central; confira dicas para não cair em golpes

O 
Banco Central (BC) libe-
ra hoje a consulta ao no-
vo site oficial do Sistema 
Valores a Receber (SRV), 

pelo qual qualquer cidadão bra-
sileiro incluso no sistema bancá-
rio poderá identificar e resgatar o 
dinheiro esquecido no banco. Se-
rá preciso informar o número do 
CPF ou do CNPJ, no caso de pes-
soas jurídicas.

A criação de um novo site ex-
clusivamente dedicado ao SVR 
foi anunciada pela autarquia 
uma semana atrás. No dia 24 de 
janeiro, no lançamento inicial 
do novo serviço, o portal do BC 
recebeu um volume muito alto 
de acessos, tirando a página do 
ar por dois dias. O endereço da 
nova página é o valoresareceber.
bcb.gov.br.

Com os problemas gerados 
pela alta demanda de consultas, 
a entidade financeira suspendeu 
temporariamente o SVR, mar-
cando para esta segunda a reto-
mada do serviço. O BC calcula 
que haja R$ 3,9 bilhões “esqueci-
dos”. Segundo a autarquia, no dia 
do lançamento do SVR, a quanti-
dade de acessos ao site foi 20 ve-
zes maior que um dia de alto vo-
lume — ou 50 vezes maior que 
um dia normal.

A autoridade bancária divul-
gou o cronograma das ativida-
des. A partir de hoje, os usuá-
rios poderão identificar as contas 
com resíduos financeiros e a data 
em que deverão retornar ao site 
para pedir o valor. Então, a partir 
de 7 de março, será possível sa-
ber a data certa para o resgate e já 
solicitar a transferência bancária. 

Ainda de acordo com o BC, 
os bancos terão até 12 dias úteis 

após o pedido de transferência 
para depositar o dinheiro na con-
ta bancária. 

Beneficiários

Atualmente, cerca de 28 mi-
lhões de pessoas físicas e jurídi-
cas têm dinheiro para resgatar 
nessa primeira etapa de devolu-
ção de valores. O SVR deve devol-
ver até R$ 8 bilhões para pessoas 
e empresas que encerraram con-
tas-correntes ou poupanças com 
saldo disponível, desde 2001. 

O valor também inclui tarifas 
e parcelas de operações de crédi-
to cobradas indevidamente, co-
tas de capital e rateio de sobras 
líquidas de cooperativas de cré-
dito e recursos não procurados 
de grupos de consórcio que fo-
ram encerrados.

Antes da suspensão, 79 mil ci-
dadãos e empresas conseguiram 
consultar o SVR por meio do si-
te do BC e 8,5 mil solicitações de 
devolução foram formalizadas, 
o que representa cerca de R$ 900 
mil já recuperados.

Acesso

Para solicitar a transferência 
do dinheiro, o sistema exigirá 
que o interessado possua login 
na plataforma gov.br com nível 
de segurança prata ou ouro. O 
governo disponibiliza três níveis 
diferentes de segurança: bronze, 
prata ou ouro. Todos dão acesso 
aos serviços digitais do governo, 
mas os dois últimos permitem 
utilizar serviços públicos que exi-
gem maior grau de segurança.

Na época do anúncio do sis-
tema, em junho de 2021, a au-
tarquia disse que é comum que 
as pessoas não saibam ou não se 

lembrem da existência dos sal-
dos. “Em algumas situações, os 
saldos a receber podem ser de 
pequeno valor, mas pertencem 
aos cidadãos que agora possuem 
uma forma simples e ágil para 
receber esses valores”, afirmou o 
Banco Central, em nota.

Ciladas 

Com o retorno do Sistema Va-
lores a Receber, o  Banco Cen-
tral alerta aos usuários a estarem 
atentos contra golpes. Além do 
site oficial criado recentemente 
ser o único a fornecer essas in-
formações, o BC ressalta que não 
envia links nem entra em contato 

com usuários para confirmar da-
dos pessoais. 

Além disso, o banco instrui 
os cidadãos que não cliquem 
em links suspeitos enviados por 
e-mail, SMS, WhatsApp ou Te-
legram. E, principalmente, não 
realizem qualquer tipo de paga-
mento para ter acesso a valores. 

No entanto, o BC alerta para 
um exceção: após acessar o siste-
ma (ou se já o acessou nos dias 24 
e 25 de janeiro), e somente no ca-
so de pedir o resgate sem indicar 
uma chave Pix, a instituição fi-
nanceira que o usuário escolheu 
entrará em contato para realizar 
a transferência. Mesmo assim, 
alerta o banco, a instituição não 

pode pedir dados pessoais nem 
senha ao usuário.

Segundo a autarquia, todo re-
lacionamento do usuário com o 
serviço será feito pela nova pá-
gina, e não será possível aces-
sar o sistema pelo site principal 
do órgão.

O novo serviço permite que a 
população confira se tem dinhei-
ro “esquecido” em contas encer-
radas com saldo disponível ou 
em função de tarifas cobradas 
indevidamente em operações de 
crédito, por exemplo.

O BC recomendou que o usuá-
rio volte ao site do serviço na da-
ta informada. “Caso não compa-
reça nessa data, o cidadão terá de 

 » MICHELLE PORTELA

Em janeiro, site ficou sobrecarregado e caiu; serviço está disponível em uma nova página

Marcello Casal JrAgência Brasil

RAPIDINHAS

»  O grão moído de café se tornou um 
dos vilões da inflação brasileira. 
Nos últimos 12 meses, o preço 
subiu 56,87%, segundo dados 
do IBGE. Nenhum outro item 
pesquisado avançou tanto no 
mesmo período. Só em janeiro, 
a alta foi de 4,75%. O Brasil é o 
maior produtor mundial de café e 
o segundo mercado consumidor do 
mundo, atrás dos Estados Unidos.

»  A companhia de chocolates Cacau 
Show vai investir em um programa 
importante. A ideia é destinar 3 
mil pontos de venda de sua rede 
para a logística de distribuição 
gratuita de absorventes. Segundo o 
presidente da empresa, Alexandre 
Costa, a construção de uma 
fábrica do produto também 
está sendo considerada.

»  Com milhares de vagas abertas 
e poucos candidatos, algumas 
empresas americanas lançaram 
iniciativas curiosas para atrair 
profissionais. Na Amazon, os 
contratados recebem, fora o 
salário, um prêmio de US$ 1 
mil apenas para começar a 
trabalhar. A empresa também 
estuda criar bônus para quem 
indicar bons candidatos.

»  A Raízen, joint venture entre 
a Shell e a Cosan, vai entrar 
indiretamente no ramo de 
ginástica. A empresa fechou 
parceria com a rede de academias 
Smart Fit para fornecer energia 
para 150 unidades do grupo. 
Segundo projeção da Raízen, 
o acordo poderá levar a uma 
economia de R$ 12,7 milhões em 
um período de até cinco anos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A Netflix se mantém na liderança do 
segmento, com uma fatia de 31% do bolo, 

à frente do Prime Video, que tem 22%.

Empresas se mobilizam, 
mas poluição por 
plástico cresce

Nos últimos anos, empresas como 
Starbucks, McDonald’s e Burger King 
anunciaram a retirada dos canudos de 
plástico de seus estabelecimentos e os 
substituíram por fontes biodegradáveis, 
como metais e papelão. As iniciativas 
são louváveis, mas há muito para ser 
feito. Um estudo da Ong WWF concluiu 
que a poluição por plástico nos oceanos 
pode quadruplicar até 2050. Os dados 
sobre a poluição são alarmantes: 88% 
das espécies marinhas estudadas são 
impactadas negativamente pelo plástico.

Agro começa 
bem o ano, mas 
La Niña preocupa

O agronegócio brasileiro iniciou 2022 
com fortes resultados. Em janeiro, as 
exportações somaram US$ 8,8 bilhões, 
58% acima do mesmo mês de 2021, 
segundo informações do Ministério da 
Agricultura. Com isso, o setor respondeu 
por 45% das vendas totais brasileiras 
para o mercado internacional, uma 
das maiores participações da história. 
Ainda assim, o cenário para todo o ano 
de 2022 é incerto, pois não há consenso 
sobre a dimensão dos impactos do 
fenômeno climático La Niña.

HBO Max sobe, Prime 
Video desce: como está 
a guerra do streaming

A guerra pela audiência no streaming está 
acirrada no Brasil. Sete meses depois de sua 
estreia no país, o HBO Max fisgou 12% do 
mercado nacional, conforme levantamento 
realizado pela consultoria Just Watch. Enquanto 
isso, o Prime Video, da Amazon, perdeu 6% 
de market share, o que se deve certamente à 
chegada de novos rivais. A Netflix se mantém 
na liderança do segmento, com uma fatia de 
31% do bolo, à frente do próprio Prime Video, 
que tem 22%. Em 2022, um novo ingrediente 
foi acrescentado às disputas: o esporte.  A 
Amazon comprou os direitos para a transmissão 
da Copa do Brasil, principal torneio “mata-
mata” entre clubes brasileiros, enquanto 
a WarnerMedia, dona do HBO Max, está 
transmitindo o Campeonato Paulista. Investir 
em esporte, porém, não é garantia de sucesso. 
A britânica Dazn foi pioneira em streaming 
esportivo no Brasil, mas estuda encerrar sua 
operação no país diante dos fracos resultados.

Para Campos Neto, vazamentos 
vão acontecer com frequência
Está preocupado com o 
vazamento de suas informações 
bancárias? Pois bem, o cenário 
deverá piorar. Quem diz isso é 
justamente aquele que deveria 
tranquilizar as pessoas: o 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto. “Como 
nós entendemos que esse 
mundo de dados vai cada vez 
crescer mais exponencialmente, 
os vazamentos vão 
acontecer com alguma 
frequência”, afirmou, em evento com empresários. 
“Não quero banalizar os vazamentos, porque vamos 
atacá-los para que sejam o mínimo possível.”

O que o Facebook descobriu nos últimos anos 
é que proibir conteúdos de fake news e que 
estimulam emoções negativas gera muita 
perda de engajamento. Quando começa a se 
criar um ambiente mais civilizado na rede 
social, você limita o crescimento do negócio”

Luca Belli, coordenador do Centro de Tecnologia 
e Sociedade da Fundação Getulio Vargas

US$ 6 BILHÕES
foi quanto os brasileiros investiram em criptoativos 

em 2021. Segundo o Banco Central, o número 
representa uma alta de 82% em relação a 2020

Sistema Valores 
a Receber

• Site: valoresareceber.bcb.gov.br 
• Início: 14/2/2022
• Resultado da consulta e 

pedido de transferência 
bancária: 7/3/2022

• Prazo para recebimento: até 
12 dias úteis

fazer uma nova consulta para re-
ceber uma nova data para pedir 
o resgate”, avisou.

A autarquia informou ainda 
que não há problema se o usuá-
rio perder a data. Conforme o BC, 
ele poderá voltar ao site “a qual-
quer momento e receber uma 
nova data de agendamento”.

Elogio

No início do mês, o presiden-
te da República, Jair Bolsona-
ro, usou o canal do Banco Cen-
tral para resgatar recursos para-
dos em contas inativas como um 
feito do governo para “devolver” 
dinheiro à população, mas o site 
ainda estava fora do ar. O elogio 
do chefe do Executivo foi dado 
em cerimônia no Planalto após 
ele receber o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, em au-
diência reservada.

“Ele me disse que foram des-
cobertos nos escaninhos do Ban-
co Central R$ 8 bilhões, milhares 
de pessoas com contas inativas 
que não tinham mais conheci-
mento delas”, afirmou Bolsona-
ro. “Um governo que devolve di-
nheiro à sua população, para-
béns ao Banco Central, ao nosso 
presidente.”
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CRISE INTERNACIONAL

Novos esforços para 
pressionar Putin
Sem avanços diplomáticos, líderes do Ocidente buscam endurecer o alerta a Moscou. Joe Biden adverte que, com aliados, 
responderá “rapida e decisivamente” a uma invasão à Ucrânia. Boris Johnson buscará apoio de países nórdicos e bálticos

A
pós um fim de semana 
sem avanços diplomáti-
cos para evitar uma in-
vasão russa à Ucrânia, 

líderes ocidentais buscam no-
vas alternativas para aumentar a 
pressão sobre o presidente Vladi-
mir Putin e aliviar o clima de ten-
são acerca de iminentes confron-
tos militares. Alemanha e Reino 
Unido devem, nesta semana, au-
mentar os esforços em prol de 
uma desescalada das tensões. Os 
Estados Unidos, por sua vez, sus-
tentam a informação de que a 
invasão deve acontecer  “a qual-
quer momento” e garantem que 
ele e os aliados responderão “ra-
pida e decisivamente” às investi-
das de Moscou. 

Em conversa, ontem, com o 
colega ucraniano, Volodimir Ze-
lensky, Joe Biden concordou em 
insistir em “diplomacia e dissua-
são” frente à Rússia e firmou o 
seu compromisso “com a sobera-
nia e a integridade territorial da 
Ucrânia”, informou a Casa Bran-
ca, em comunicado. De acordo 
com Kiev, durante o telefonema 
de 50 minutos, também foi fei-
to um convite para que o pre-
sidente americano visite o país 
nos próximos dias, em mais uma 
demonstração de apoio ao povo 
ucraniano. Washington não con-
firmou a informação.

A conversa entre Biden e Ze-
lensky ocorreu um dia depois de 
um telefonema entre o presidente 
americano e Vladimir Putin cujo 
teor não despertou “motivos para 
otimismo”, segundo a Casa Bran-
ca. Antes, Putin havia conversado 
com o presidente francês, Emma-
nuel Macron. Na ligação, o russo 
acusou os Estados Unidos de es-
tarem fazendo “especulação pro-
vocativa” e reclamou “das entre-
gas em larga escala de armamen-
to moderno a Kiev”.

Washington nega estar fa-
zendo “histeria”, como classifi-
cou também o Kremlin. De acor-
do com informações divulgadas 
em meios de comunicação ame-
ricanos, autoridades do governo 
acreditam que a próxima quarta-
feira será um “dia-chave”, quan-
do provavelmente serão inicia-
das as hostilidades. O dado teria 
vazado de relatórios de espiona-
gem. Autoridades como Jake Sul-
livan, o conselheiro de Seguran-
ça Nacional, e John Kirby, porta-
voz do Pentágono, se recusaram 
a confirmar a data. Kirby, porém, 

Militares ucranianos recebem mísseis fabricados pelos Estados Unidos: mais de 1.500 toneladas de munição entregues em 17 voos

 AFP

garantiu, em entrevista à rede de 
televisão americana Fox, que o 
ataque russo à Ucrânia ocorrerá 
“a qualquer momento”.

“Ponto crítico”

Sem sinais de consenso, o go-
verno britânico anunciou que o 
primeiro-ministro Boris Johnson 
“fará um novo esforço diplomá-
tico, durante esta semana, para 
desativar a crise”. Johnson, que 
há duas semanas visitou Kiev em 
demonstração de apoio, mante-
rá conversas com outros líderes 
e está interessado especialmen-
te em dialogar com os países nór-
dicos e bálticos, segundo comu-
nicado de seu gabinete. “A crise 
na fronteira da Ucrânia chegou a 
um ponto crítico”, declarou um 
porta-voz do primeiro-ministro, 
em nota. “Toda a informação que 
temos sugere que a Rússia esta-
ria planejando uma invasão da 
Ucrânia a qualquer momento. Is-
so teria consequências desastro-
sas tanto para a Ucrânia quanto 
para a Rússia”, acrescentou.  

O anúncio foi feito horas depois 
de o ministro da Defesa britâni-
co, Ben Wallace, comentar, ao jor-
nal The Sunday Times, que alguns 
países ocidentais não têm sido su-
ficientemente duros com Moscou. 
Além disso, Wallace afirmou que 
havia um “cheiro de Munique” nos 
esforços diplomáticos para tentar 
desescalar a crise, em alusão ao 
acordo que permitiu à Alemanha 
nazista anexar os Sudetos em 1938, 
mas fracassou em evitar a guerra. 

A declaração enfureceu Kiev. 
“Não é o melhor momento de 
ofender nossos parceiros no 
mundo”, enquanto “há pânico 
por todos os lados, tanto na po-
pulação quanto nos mercados 
financeiros”, reagiu o embaixa-
dor ucraniano no Reino Unido, 
Vadim Pristaiko. No sábado, o 
presidente Volodimir Zelensky 
criticou o clima de pânico cria-
do por informações sobre a imi-
nência da invasão, mas não des-
cartou que se prepara para um 
possível ataque russo. 

O ministro da Defesa ucrania-
no, Oleksii Reznikov, informou, 

ontem, em sua página oficial do 
Twitter, que Kiev, até então, ha-
via recebido quase 1.500 tonela-
das de munição de aliados entre-
gues em 17 voos, incluindo cer-
ca de 180 toneladas dos Estados 
Unidos. Nos dois últimos finais 
de semana, civis receberam trei-
namento militar para que reajam 
caso ocorra a invasão. A estima-
tiva é de que haja mais de 100 
mil soldados russos na fronteira 
com o país. 

No sábado, o governo ame-
ricano anunciou a retirada de 
quase todos seus soldados que 
estavam na região.  No mesmo 
movimento, ontem, o Ministé-
rio canadense da Defesa decla-
rou que decidiu “realocar tem-
porariamente” para outra área da 
Europa parte de seu pessoal mili-
tar destacado na Ucrânia. Em um 
comunicado, o órgão informou 
que a transferência “não signifi-
ca o fim da missão” dos militares 
canadenses, mas permite ao país 
“reorientar” seus esforços sem 
deixar de garantir a segurança de 
suas tropas.

Com viagem para Kiev previs-
ta para hoje e ida a Moscou mar-
cada para amanhã, o chanceler 
da Alemanha, Olaf Scholz, vai se 
somar aos esforços diplomáticos 
para impedir uma invasão russa à 
Ucrânia. Criticado por, até o mo-
mento, não ter se posicionado 
firmemente sobre a crise inter-
nacional, o governo alemão de-
ve pressionar o presidente russo, 
Vladimir Putin, a recuar. Scholz 
advertiu, ontem, que a situação 
é “crítica e muito perigosa” e, ca-
so o ataque aconteça, a reação do 
Ocidente será “imediata”.

“Uma agressão militar, que 
poria a soberania e a integrida-
de territorial da Ucrânia em ris-
co, levaria a sanções duras, que 

preparamos cuidadosamente e 
poderemos aplicar imediatamen-
te com nossos aliados na Europa 
e na Otan (Organização do Trata-
do do Atlântico Norte)”, alertou. 
A declaração foi dada logo após 
confirmada a reeleição do presi-
dente Frank-Walter Steinmeier. O 
social-democrata, que é próximo 
a Scholz, manteve o tom firme 
contra Moscou. “Lanço um ape-
lo ao presidente Putin: afrouxe a 
corda do pescoço da Ucrânia! E 
busque conosco a forma de pre-
servar a paz na Europa”, afirmou. 

Na Alemanha, o cargo de pre-
sidente é sobretudo protocolar, 
mas o fato de seu titular, uma 
figura respeitada, fazer esse ti-
po de afirmação também é uma 

alemã durante anos, pediu fir-
meza frente a Moscou. “Como 
vemos, a paz não pode ser dada 
como certa. Sempre se tem que 
agir para preservá-la, no diálo-
go. Mas, quando for necessário, é 
preciso dizer as coisas claramen-
te, mostrando dissuasão e de-
terminação”, frisou o presidente.

Sob condição de anonimato, 
uma fonte oficial do governo ale-
mão disse à imprensa que a preo-
cupação quanto a uma eventual 

invasão à Ucrânia aumentou nos 
últimos dias. “Pensamos que a 
situação é crítica, que é muito 
perigosa (…) Muitos elementos 
apontam, de forma muito preo-
cupante, na direção dos temores 
atuais”, disse. A Alemanha se ne-
ga a enviar armas “letais” à Ucrâ-
nia, sob o argumento de que res-
peita política instaurada, no país, 
após a Segunda Guerra Mundial 
que proíbe esse tipo de vendas 
em áreas de conflito.

tentativa de deixar clara a posi-
ção do país, por vezes acusado 
de ser complacente com Mos-
cou. “Já é hora de a Alemanha 
tirar seus óculos russos em (...) 
sua política em relação à Ucrâ-
nia, pois turvam a visão”, cri-
ticou, também ontem, o em-
baixador ucraniano em Berlim, 

Anrij Melnyk, durante entrevis-
ta à rádio pública alemã. 

Diálogo firme

Fazendo alusão a um “distan-
ciamento” crescente da Rússia 
em relação à Europa, Steinmeier, 
que esteve à frente da diplomacia 

Alemanha entra 
em campo

 AFP

Uma agressão militar, que poria a soberania e a 
integridade territorial da Ucrânia em risco, levaria 
a sanções duras, que preparamos cuidadosamente 
e poderemos aplicar imediatamente com nossos 
aliados na Europa e na Otan”

Olaf Scholz, chanceler alemão

Com milhares de militares russos na fronteira ucraniana, há um 
temor de que o tráfego de aeronaves na região se torne perigoso. 
Ontem, o Ministério da Infraestrutura da Ucrânia informou que o 
espaço aéreo “permanece aberto” e que “está trabalhando para evitar 
riscos para as companhias aéreas”. O anúncio foi feito um dia depois 
de a holandesa KLM suspender as conexões que sobrevoam o país. Ao 
menos 20 países orientaram seus cidadãos a deixarem a Ucrânia. 

Trabalhando para evitar riscos aéreos
 AFP
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N
em sempre os indicadores econô-
micos cumprem o papel que deve-
ria caber a eles de orientar e servir 
de sustentação para políticas públi-

cas capazes de promover desenvolvimento 
social, da renda e da qualidade de vida. Em 
países com o histórico de crises cíclicas do 
Brasil, é frequente e desanimador ver taxas 
e estatísticas importantes como retrato da 
situação do país, de seus períodos de alta ou 
baixa na economia, ser usadas como simples 
mostra de trunfo ou derrota política.

Emprego e desemprego são bons exem-
plos dessa armadilha, sobretudo em época 
de eleições, embora devessem ser percebidos 
como sinais essenciais das necessidades dos 
brasileiros, e nisso sem importar a opção po-
lítico-partidária. Com a campanha em cur-
so à sucessão nos estados, no Planalto e no 
Legislativo, o tema da desocupação no país 
ressurge em meio aos discursos de pré-can-
didatos, mas de forma tímida e não apresenta 
as respostas que a população espera para um 
problema tão grave quanto era antes mesmo 
da pandemia de covid-19.

Os dados da Pnad Contínua do IBGE mos-
traram, de fato, aumento expressivo de 3,2 
milhões de pessoas a mais no mercado de 
trabalho entre setembro e novembro do ano 
passado, frente ao trimestre encerrado em 
agosto de 2021. Como resultado da recupe-
ração observada, 1,5 milhão de brasileiros 
deixaram o desemprego, redução de 10,6% 
no período analisado.

Contudo, não se trata de comemorar os nú-
meros, uma vez que 12,4 milhões continuam 
excluídos. Com metodologia que capta apenas 
as vagas formais, o Caged mediu a criação de 3 
milhões de empregos registrados de janeiro a 
novembro do ano passado. Foi o bastante pa-
ra que o ministro do Trabalho e Previdência, 
Onyx Lorenzoni, celebrasse feitos do governo.

Como diz o ditado, melhor ter calma com 
o andor porque o santo é de barro. Os pes-
quisadores do IBGE, que mantém levanta-
mento amplo e englobando a economia in-
formal, observaram que a boa performance 
do trimestre terminado em novembro, as-
sim como do Caged, pode estar influencia-
da pela geração dos empregos temporários 
típicos do fim de ano.

Trata-se de uma expansão vista principal-
mente no comércio e no setor de serviços, 
associada às vendas motivadas pelas festas 
de Natal, as quais ganharam força neste ano, 
após o jejum que as famílias enfrentaram em 
2020 devido ao avanço da covid-19. É preci-
so aguardar nova medição para que a recu-
peração do mercado de trabalho seja avalia-
da com maior segurança, proporcionada pe-
los próprios cálculos do IBGE. Ciente disso, 
o ministro da Economia, Paulo Guedes, pre-
feriu a cautela, mas não deixou de criticar o 
IBGE , por ter, segundo Guedes, ‘superestima-
do’ o desemprego. “Eu não acredito que cria-
mos tanto emprego assim. Acho que eles (IB-
GE e Caged) estão revendo a metodologia de-
les”, disse o ministro durante participação em 
evento empresarial ao fim de dezembro. A dú-
vida foi colocada sobre o anúncio da criação 
de 3 milhões e meio de empregos no país des-
de o auge da pandemia de covid-19 em 2020.

Em vez de comemorar indicadores, a ex-
pectativa da população e dos eleitores que 
vão depositar seu voto nas urnas, em outu-
bro, é de que o foco seja a condição de 12,4 
milhões de desempregados. Analistas políti-
cos têm alertado desde o fim do ano passado 
que os discursos dos pré-candidatos não têm 
tocado em soluções para problemas do dia 
a dia dos brasileiros, como são o desempre-
go, a baixa renda proveniente do trabalho e 
a qualificação modesta de boa parte da mão 
de obra, inclusive dos jovens no país.

A oito meses da abertura das urnas, as ma-
nifestações públicas dos concorrentes estão 
centradas nos problemas da chamada ma-
croeconomia, quando, independentemente 
da facção política, já é esperado que qualquer 
postulante às cadeiras de presidente, gover-
nador ou dos parlamentares se comprome-
ta com gestão eficiente das contas públicas, 
manutenção da inflação dentro das metas e 
de nível razoável de reservas internacionais.

Sem destaque ou amplificação, o desem-
prego tem tido citações genéricas. No entan-
to, pesquisas como a da consultoria Genial/
Quaest mostram tratar-se de questão crucial 
para os brasileiros. Tanto é assim que desem-
prego e inflação foram citados por 41% de 
2 mil entrevistados questionados sobre as 
principais dificuldades na economia.  

Desemprego, um genérico
no discurso eleitoral

Respeito é suficiente
Na última sexta-feira, o presidente da Fun-

dação Palmares, Sérgio Camargo, usou o 
Twitter para agredir o jovem congolês Moï-
se Mugenvi Kabagambe, 24 anos, trucidado 
a pauladas por três homens, no Rio de Janei-
ro. Para o secretário, o congolês era um “vaga-
bundo morto por vagabundos mais fortes”. E 
não parou por aí. Camargo acrescentou, pe-
la mesma mídia social, que a vítima não era 
“mártir nem herói” que merecesse qualquer 
homenagem. Embora não tivesse títulos, o  
imigrante, como qualquer ser humano, me-
rece respeito, algo que parece difícil para o 
secretário negro, subalterno a brancos que 
repudiam os afrodescendentes.

Impossível mensurar a dor da família ao sa-
ber que um dos filhos, depois de ser covarde-
mente morto por três elementos, dois dos quais 
com passagens pela polícia, foi rotulado de “va-
gabundo”, uma ofensa inominável e gratuita 
desferida por uma pseudoautoridade federal. 
A família de Moïse e a parcela não racista nem 
nazifascista dos brasileiros não pleitearam ho-
menagens ao jovem assassinado, porque ousou 
cobrar o que lhe era devido pelo trabalho pres-
tado ao Quiosque Tropicália.  

Todos exigem justiça e um basta à violên-
cia contra o povo negro. O discurso de ódio e 
a inconteste ignorância sobre o racismo es-
trutural que permeia a organicidade de Esta-
do e infecta boa parte da sociedade nacional 
são autodeclarações de incompetência e de-
sinformação sobre a história do país. Revelam 
a desumanização que rege as atuais políticas 

públicas, de uma administração federal sem 
qualquer empatia com a parcela empobrecida 
dos brasileiros, em que os negros são maio-
ria e, portanto, vítimas também da aporofo-
bia estatal. Acrescente-se ainda a homofobia, 
a misoginia, a xenofobia que, hoje, norteiam 
as ações do Estado.

Não à toa, o cenário de preconceitos, 
construído em 2018, abriu o palco para que 
os nazifascistas encontrassem espaço em 
busca de protagonismo, até então, submer-
so na dark web. Eis que supostos comunica-
dores não se intimidam e defendem, aber-
tamente, a legalização do partido nazista. A 
antropóloga Adriana Dias, da Universidade 
de Campinas (SP) e uma das autoridades no 
tema, identificou 530 células neonazistas no 
Brasil. Em 2019, esses grupos de seres abje-
tos e violentos chegavam a 334. 

Os neonazistas tupiniquins — pessoas 
com DNA miscigenado — têm como alvo 
os negros, os indígenas, os integrantes da 
comunidade judaica e os LGBTQIA+. Exce-
to os judeus, que têm instituições organiza-
das e meios de proteção, o restante é alvo 
das mais diversas expressões de violência, 
sem que quaisquer medidas sejam adotadas 
em sua defesa. Pelo contrário. O assassinato 
de qualquer um deles é ignorado ou, muito 
eventualmente, investigado para detenção 
dos autores. O secretário se esquece que a 
sua pele negra aprisiona sua mentalidade 
caucasiana, detalhe que poderá torná-lo alvo 
preferencial daqueles aos quais é submisso.
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Novos bairros

O governo do DF anuncia a 
criação de 18  bairros em Brasí-
lia. Será bom para os quase 62 
mil moradores que terão acesso 
a lotes e a novas moradias, mas 
será prejudicial para o urbanis-
mo ambiental. Haverá maior 
superfície com asfalto e terre-
nos edificados, com enorme 
superfície impermeabilizada. 
O DF urbanizará quase 400 mil 
hectares, onde o cerrado terá 
milhões de árvores cortadas e 
muitas nascentes serão destruí-
das. De fato, há outras possibi-
lidades que suprem a falta de 
moradias. Observar a possibili-
dade de verticalizar os núcleos 
urbanos existentes ou agregar 
novos terrenos aos bairros anti-
gos. Como geógrafo urbanista e 
preocupado com a natureza — 
considerada meio ambiente —, 
não vejo vantagem em aumen-
tar a superfície com asfalto e ci-
mento e grande espaço edifica-
do. Por isso, será plausível rever 
essa solução para possibilitar 
novas moradias sem agredir o 
meio ambiente como referido.

 » Aldo Paviani,

Lago Sul

Combustíveis

Pode dar errado a ideia de criar um fundo para com-
pensar altas do petróleo, quando provocadas pela osci-
lações no mercado internacional. A intenção, evidente-
mente, é boa: tentar evitar o impacto no bolso dos con-
sumidores. Mas a medida pode acarretar muitos outros 
problemas. Sua implementação exigiria o uso de dinhei-
ro público, que poderia ser mais bem aplicado em edu-
cação, saúde e segurança, tanto mais se levada em conta 
a atual escassez aguda de recursos. Ademais, a ideia con-
tradiz a posição oficial em prol da extinção de fundos. 
O governo precisa, pois, ter cuidado no exame da ma-
téria. Como é habitual em assuntos que envolvem o se-
tor público, o diabo mora nos detalhes. Como fazer? Pro-
postas estapafúrdias aparecem nesses momentos, co-
mo a de reduzir o ICMS sobre o preço dos combustíveis. 
Além da impropriedade de usar tributos sobre o consu-
mo com tal finalidade, a medida agravará a crítica situa-
ção dos estados e municípios, os donos do ICMS. Mais 
grave ainda será neutralizar o papel fundamental do sis-
tema de preços em uma economia de mercado como a 
brasileira. Ao emitirem sinais aos agentes econômicos, 
os preços contribuem para organizar a atividade na área, 
coordenando decisões de consumidores e produtores. O 
consumo de um bem costuma diminuir quando seu pre-
ço aumenta. Com a atuação do fundo, o preço emitiria 
sinais errados aos consumidores, induzindo-os a man-
ter o ritmo de consumo de um bem que ficou mais ca-
ro para o país. O fundo pode servir apenas para casos de 
volatilidade excessiva do preço dos combustíveis, que é 
ruim para a economia. O governo pode extrair lições das 

intervenções do Banco Central 
(BC) no mercado de câmbio. 
Quando o dólar sobe, o BC age 
apenas para reduzir a excessiva 
volatilidade, nunca para inter-
ferir no preço natural da moe-
da. Nada a ver com a comple-
xidade que caracteriza a ope-
ração de fundo para intervir no 
preço dos combustíveis. Por 
tudo isso, o governo faria bem 
se desistisse da ideia, a qual, de 
resto, provavelmente não tem 
paralelo em outros países.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Eduardo e Mônica

Uma crônica musical ro-
mântica sobre a juventude. Jo-
vens apaixonados com proble-
mas de interação têm caráter 
universal. São coisas feitas pelo 
coração. Com razão. Mas quem 
reside em Brasília há bastante 
tempo traduzirá melhor o fil-
me Eduardo e Mônica, porque 
há referências de identificação. 
Salienta a juventude da clas-
se média brasiliense dos anos 
1980 inserida na aprazível am-
bientação da cidade idealiza-

da por Oscar Niemeyer e Lucio Costa, como os cubos de-
corativos externos do Teatro Nacional, o amplo Parque da 
Cidade, a Biblioteca da UnB, o ponto de ônibus de alve-
naria, as avenidas largas e gramadas, e até o insípido Se-
tor Militar Urbano. A fita descortina o desbunde das fes-
tas em boates, sem compromisso com a ressaca, distan-
te do burocratismo estatal da Esplanada dos Ministérios. 
A predileção de Mônica por Godard, Bandeira, Bauhaus, 
Van Gog, Caetano, Mutantes, o idioma alemão, Renato 
Russo revela seu cabedal cultural adquirido na leitura de 
livros e na vivência do agito cultural da Brasília de então. 
Pela cabeça do espectador começa a desenrolar um filme 
traçando o roteiro da ebulição daquele período: Exposi-
ções de artes na Galeria Oscar Seraphico; filmes no Cine 
Brasília, Cultura Inglesa, Karim da 110 Sul, Itapuã no Ga-
ma...; Os filmes de Vladimir Carvalho e do bombeiro Afon-
so Brazza; Palestras na UnB; a revista Bric A Brac e a anar-
quista Víbora; a representação do cast nacional no Teatro 
Nacional, e a dos alternativos no Rola Pedra, em Taguatin-
ga. A trilha sonora de Eduardo e Mônica nos remete ao Li-
ga Tripa, Renato Matos, Concerto Cabeças, às noitadas no 
Beirute e no Bom Demais e bares da Asa Sul compondo o 
roteiro dos lançamentos dos livros da geração do mimeó-
grafo/poesia marginal. Da geração coca-cola à militância 
sindical, Brasília se agitou com o enfumaçado Rockonha e 
a revolta no badernaço. Uma cena de afeição é revelada. O 
interesse de se estudar na UnB e ver seu nome, na lista dos 
aprovados, publicado nas páginas do Correio Braziliense. 
Até hoje guardo a minha. Grifada. O diretor e os roteiristas 
de Eduardo e Mônica despertaram no telespectador oiten-
tista esse delineio radiante de Renato Russo sobre aquela 
Brasília que se dizia fria e sem esquina. Ainda há quem in-
sista nesse pensamento.      

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico

Lugar de nazista e de quem 
defende o nazismo é na cadeia. 

E quem confunde nazismo 
com comunismo só pode 

ser burro ou ignorante.
Washington L. S. Costa — Samambaia

Os juros e a inflação 
estão na estratosfera, e o 
poder de compra a cada 

dia mais enterrado.
Juarez Miranda — Jardim Botânico

O ministro Queiroga recua e, 
agora, aconselha os pais que 

vacinem suas crianças. Seria o 
início do marketing eleitoral?

Gilberto Borba — Sudoeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Até 2030 o 
câncer será 
a principal 

causa de morte 
no mundo

A
s perspectivas de cura e qualidade 
de vida dos pacientes com câncer 
cresceram exponencialmente nos 
últimos anos. O desenvolvimento de 

tecnologias e protocolos de diagnóstico que 
auxiliam na detecção precoce dos mais va-
riados tipos de câncer, a descoberta de tra-
tamentos mais eficazes e menos agressivos 
aliados a uma atenção especial à reinserção 
do paciente à vida produtiva, sexual e afe-
tiva têm ampliado a sobrevida, sem perda 
significativa de qualidade de vida dos pa-
cientes com câncer. 

Os avanços começam na detecção do tu-
mor. Novos protocolos mostram que a inclu-
são de exames simples, como a colonoscopia, 
quando adotados para pacientes de grupos 
que são mais propensos à doença, são decisi-
vos para a descoberta precoce e, consequen-
temente, um tratamento mais assertivo. Essa 
descoberta fez com que a colonoscopia fosse 
recomendada para pacientes com mais de 50 
anos, por exemplo. Outros fatores simples de 
prevenção estão na imunização contra HPV e 
hepatite B, por meio de vacinas disponíveis na 
rede pública de saúde, contra doenças pratica-
mente erradicadas e que têm alto impacto na 
prevenção ao câncer. 

Descobertas no campo da genética tam-
bém têm contribuído para tratamentos mais 
eficazes e, até mesmo, para evitar que pa-
cientes cheguem a desenvolver a doença. Fi-
cou conhecido o caso da atriz norte-ameri-
cana Angelina Jolie, que, após um exame de-
tectar uma predisposição genética, somado 
ao seu histórico familiar, optou por retirar as 
mamas, antes que o câncer surgisse. O pro-
cedimento é envolto em polêmicas e, defi-
nitivamente, não deve ser a regra geral, mas 
mostra como já é possível avançar na iden-
tificação e prevenção. 

Os tratamentos caminham para uma perso-
nalização que reduz os impactos negativos am-
plamente conhecidos. Exames genéticos, uso 
de células do próprio paciente para incentivar 
a imunização — como as Car-T Cells e as te-
rapias-alvo — estão entre alguns dos avanços 
tecnológicos que trazem maior assertividade 
ao tratamento. 

Esses avanços também são importantes 
para redução do custo. As terapias-alvo, por 
exemplo, atacam especificamente células can-
cerígenas, evitando danos a células saudáveis, 
mas os valores operacionais iniciais tornavam 
praticamente impossível sua adoção em larga 
escala. O mesmo ocorre com as terapias que 
utilizam Car-T Cells. Pesquisas nacionais, liga-
das ao Instituto Nacional do Câncer, têm con-
tribuído para tornar o tratamento mais bara-
to e, portanto, mais acessível, embora nem to-
das essas terapias estejam, ainda, disponíveis 
no Sistema Único de Saúde. 

Embora pesquisas e novas tecnologias con-
tribuam para detecção da doença e melhor 
qualidade de vida do paciente com câncer, o 
ideal ainda é prevenir. Condições ambientais 
e individuais, como estresse, obesidade, má 
alimentação (fatores não genéticos relacio-
nados ao estilo de vida), têm sido frequente-
mente associadas ao surgimento do câncer. É 
o caso do câncer de pulmão que tem crescido 
entre não-fumantes. Uma das explicações é o 
aumento da poluição. 

Uma vida saudável, equilibrada, com uma 
rotina que inclua a prática de atividades físi-
cas, uma alimentação com alta ingestão de 
frutas, legumes, verduras, feijões, cereais in-
tegrais e que evite alimentos prontos para o 
consumo ou prontos para aquecer e carnes 
processadas, como embutidos, compõem uma 
forma de viver que estudos apontam como fa-
tores que evitam o câncer e que estão dispo-
níveis para grande parte da população. Mudar 
a forma como lidamos com o alimento, o tra-
balho, a rotina, em geral, é fundamental pa-
ra reduzir as chances de contrair um câncer. 

A boa qualidade de vida é também funda-
mental para o sucesso do tratamento do pa-
ciente já acometido pela doença. Não é por 
acaso que meditação, ioga e acompanhamen-
to psicológico cada vez mais têm feito parte da 
terapia de pacientes em que a doença já foi de-
tectada. É o que chamamos de medicina inte-
grativa. Está cientificamente comprovado que 
é mais eficaz para o tratamento médico anali-
sar o paciente de maneira integral do que ape-
nas tratar o tumor. 

Em oito anos, o câncer será a principal cau-
sa de mortes no mundo. Entretanto, sabemos 
que os avanços na área médica nos permi-
tem (e permitirão) tratá-lo de maneira cada 
vez mais eficaz. O dado de que haverá muitas 
mortes por câncer não pode ser motivo de pâ-
nico. Precisa ser um convite ao autocuidado, à 
busca pela qualidade de vida e ressignificação 
de relações pessoais e profissionais que colo-
quem a saúde em primeiro lugar. 

 » DIOGO KOPPLEL 
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Brasília/Dasa, hematologista e hemoterapeuta  
pelo Hospital das Clínicas da Faculdade de  

Medicina da USP e especialista em transplante 
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atual pandemia traz à tona a deplorável 
minimização da criança, postura que in-
viabiliza a sociedade brasileira. Já de longa 
data, boa parte dos políticos do país con-

sideram-na uma mera miniatura do adulto, con-
cepção absolutamente desrespeitosa e inaceitável. 
É uma visão daqueles que banalizam a ciência e 
se restringem ao tamanho físico dos entes huma-
nos em crescimento. Desconhecem a originalida-
de potencial que caracteriza uma criança, razão 
pela qual desconsideram o artigo 227 da Cons-
tituição brasileira que a define como prioridade 
absoluta para a nação. Assim, os governantes que 
desprezam as normas constitucionais, exercem o 
poder de forma irresponsável e antidemocrática. 

Alguns líderes políticos tentam inviabilizar a va-
cinação das crianças contra o vírus da pandemia 
atual. Trabalham na lógica da politização do tema, 
como se a transmissão de um agente infeccioso 
fosse assunto político e não científico. Vem daí a 
mais absurda polêmica que, baseada em crenças 
e dogmas absolutamente infundados, é transmiti-
da pelas redes sociais para assim contagiar a men-
te de boa parte da nossa população. O objetivo é 
deturpar a lógica da evidência científica, com a 
clara intenção de banalizar os direitos da criança. 

Com efeito, as doenças que mais matam a po-
pulação infantil do país consolidaram, de longa 
data, sua capacidade de se propagar e contagiar a 
infância com base na absoluta e cruel omissão dos 
governantes relativamente à vulnerabilidade de 
uma faixa etária que requer absoluta priorização. 

Há políticos que se posicionam contra a vaci-
nação das crianças alegando que a vacina tem po-
der letal na infância, razão pela qual lutam pela 
sua vida na condição de não imunizadas. É uma 
contradição absurda porque é baseada na inver-
dade conceitual que querem converter em dog-
ma. Deveriam explicar porque não lutam para 
preservar a vida de tantas crianças que morrem 
ainda na faixa infantil sem terem acesso aos me-
canismos preventivos, tais como as vacinas.

O exemplo claro é o da mortalidade infantil, 
definida como o número de óbitos para cada mil 
nascidos vivos antes de completarem um ano de 
vida. No Brasil, este indicador mantém-se no va-
lor de 13,03 por mil. Conforme dados do SINASC, 
a média de nascidos vivos no país  é em torno de 
3.000.000 por ano. Logo, a mortalidade anual é de 
39.090 crianças com menos de um ano de vida. 
Além do número total de vítimas da mortalidade 
infantil, cabe considerar o quanto o país perde de 
vida humana potencial a cada ano. De fato, a es-
perança de vida ao nascer é de 76,7 anos no Brasil 
(IBGE). Assim, 2.998.203 anos potenciais de vida 
são perdidos pelas 39.090 crianças falecidas com 
menos de um ano de idade. É uma perda com a 
qual não se pode conviver, sob pena de se agra-
var ainda mais a qualidade da cidadania no país.

As principais causas da mortalidade infantil na 
sociedade brasileira são geradas pela pobreza, de-
sigualdade social, precária assistência à saúde na 
fase prenatal e na primeira infância, além do ple-
no desprezo com nobre função da maternidade 

exercida pela mulher, sem a qual o recém-nasci-
do e o lactente não terão acesso à amamentação, 
exclusiva até o sexto mês e complementar até o 
segundo ano, como fonte do que representa sua 
nutrição de qualidade e do afeto a que têm direito. 
Além disso, a degradação do saneamento básico 
acentua a prevalência de várias doenças tais co-
mo diarreia, desnutrição, doenças parasitárias, in-
fecções virais como dengue, chicungunha e zika. 

No Brasil, conforme dados do IBGE, 40% da 
população vive em ambientes sem saneamento 
básico. É o triste cenário em que cerca da meta-
de das crianças brasileiras é dada à luz, razão pe-
la qual a mortalidade infantil permanece elevada. 

Fica claro que, para proteger e manter a vida 
tanto de crianças quanto de adultos, a medida 
insubstituível é a prevenção dos agravos à saú-
de, sem a qual as doenças não param de avançar 
com as taxas de mortalidade que lhes são ine-
rentes. O recurso terapêutico ou medicamentoso 
disponível para tratamento de uma enfermidade 
pode ser útil, mas não se compara à abrangência 
dos resultados das medidas preventivas que pro-
movem fortalecimento igualitário do bem-estar 
físico, mental e social do ser humano, incluindo 
as ações educativas de qualidade, assistência à 
saúde, imunização vacinal e saneamento básico. 

Em síntese, proteger a vida de uma criança é 
investir num modelo humanista de sociedade que 
lhe assegure condições favoráveis ao seu poten-
cial cognitivo superior ao do adulto. Desprezá-la 
é soterrar a cidadania.  

 » DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR
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Desprezar a criança é 
soterrar a cidadania

A 
partir deste ano, a síndrome de burnout 
está com nova classificação da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). Tam-
bém conhecida como síndrome do es-

gotamento profissional, a patologia passou a ser 
considerada doença ocupacional com responsa-
bilidade empresarial. A inclusão foi aprovada na 
72ª Assembleia Mundial da OMS, que a classifi-
cou como “estresse crônico de trabalho que não 
foi administrado com sucesso”. Antes, era tida co-
mo uma condição psiquiátrica, de saúde mental, 
mas se comprovada, garantirá ao trabalhador o 
afastamento e o recebimento do auxílio-doença 
acidentário, bem como estabilidade provisória 
de 12 meses contados do fim do referido auxílio.

A mudança deve acender um alerta nas em-
presas. Se até então, elas já estavam atentas aos 
impactos do esgotamento e do estresse na saúde 
mental dos seus colaboradores, agora devem se 
preocupar ainda mais, pois a síndrome de bur-
nout tornou-se um fator de risco jurídico.

Uma atenção que ganha ainda mais relevância 
ao se analisar estudos recentes, que mostram que 
as doenças mentais já são a segunda maior causa 
de afastamento do trabalho e de redução de pro-
dutividade. Também apontam que, em poucos 
anos, os transtornos mentais assumirão a lideran-
ça entre as principais causas desses problemas. 

Com a nova classificação, as empresas deve-
rão tomar medidas de prevenção ao desgaste 

psicológico dos funcionários e, assim, evitar futu-
ras reclamações trabalhistas que venham a surgir 
com alegações do desenvolvimento do burnot. A 
responsabilização aos empresários, na Justiça do 
Trabalho, será avaliada a partir de laudo médico 
comprobatório da Síndrome, além de outros do-
cumentos e até relatos testemunhais. O objetivo 
será analisar a existência de fatores causadores da 
doença, tais como assédio moral, metas excessi-
vas ou cobranças agressivas e competitividade, o 
que também pode gerar direito a recebimento de 
indenização por danos morais. 

O que precisamos pontuar, agora, é que a re-
lação entre a saúde mental e as empresas vai 
muito além da mudança de classificação do Bur-
nout. É fato que o ambiente laboral, pautado pe-
la acirrada competição, pressão e cobrança de 
produtividade, tem causado desgaste e exaustão 
entre os trabalhadores. Mas, do outro lado, tam-
bém as empresas enfrentam inúmeros e impac-
tantes desafios impostos pela nova economia 
mundial. Para se manterem em atividade, além 
de terem que superar os já velhos obstáculos co-
nhecidos como burocracia, tributos e custos ele-
vados; a falta de mão de obra qualificada para 
alguns segmentos, a tecnologia, a inovação e a 
disrupção chegaram mudando o cenário com-
petitivo das organizações. 

Todas as empresas, pequenas ou grandes, es-
tão sendo surpreendidas por novas regras do 

mercado. Um novo panorama, marcado por mui-
ta concorrência e dinamismo, e que segue agra-
vado pela vertiginosa velocidade com que essas 
mudanças acontecem. 

Cabe colocar em discussão, também, a ur-
gência de maior incentivo ao empreendedoris-
mo, prática que registrou elevado crescimento, 
especialmente entre micro e pequenos empre-
sários, a partir do surgimento do novo coronaví-
rus e consequente aumento de desemprego no 
Brasil. Na pandemia, empreender inovou merca-
dos, gerou receitas e venceu desafios. Uma ten-
dência que veio para ficar. As fontes e os fatores 
que envolvem o desenvolvimento da síndrome 
de burnout são vários e vão além do ambiente 
laboral estressante e excessivo. As soluções pa-
ra resolvê-la também. 

Ao setor empresarial, cabe criar mecanismos 
e ferramentas que mantenham seus colaborado-
res psicologicamente estáveis no trabalho. A to-
da a sociedade, incluindo colaboradores e justi-
ça trabalhista, cabe alinhar conhecimentos sobre 
o cenário empresarial, sobretudo o pós-pande-
mia e impactado pela tecnologia, para que cada 
um, em sua área, possa se posicionar de forma 
responsável e proativa frente a esta importante 
e atual demanda. 

Ignorar o problema ou empurrá-lo para o ou-
tro pode levar a perdas significativas para a saú-
de e para o bolso de todos.

 » LUIZ CLÁUDIO ALLEMAND
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Síndrome de burnout: um debate 
muito além do ambiente de trabalho
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Sequestradores de 

POLUENTES
Pesquisas em desenvolvimento pretendem transformar automóveis, conhecidos poluidores  

atmosféricos, em coletores de partículas tóxicas, como os gases de efeito estufa 

G
rande vilão das emissões 
de gases de efeito estufa, 
o setor de transportes é 
o principal responsável 

pela produção de substâncias 
tóxicas, como o CO2, associa-
das às mudanças climáticas. Um 
mundo sem veículos, porém, é 
impossível de se imaginar. Por 
isso, pesquisadores têm busca-
do tecnologias mais sustentá-
veis que, além de não depender 
mais de combustíveis fósseis, 
ajudem a sequestrar da atmos-
fera os poluentes.

Na Universidade de Delaware, 
nos Estados Unidos, engenheiros 
demonstraram uma maneira de 
retirar efetivamente 99% do dió-
xido de carbono do ar com um 
sistema eletroquímico alimen-
tado por hidrogênio. De acordo 
com os cientistas, que descreve-
ram o método na revista Nature 
Energy, trata-se de “um avanço 
significativo para a captura de 
CO2 e que pode aproximar do 
mercado células de combustível 
mais ecológicas”.

Yushan Yan, professor da ins-
tituição e principal autor do es-
tudo, explica que as células de 
combustível funcionam con-
vertendo a energia química da 
substância diretamente em ele-
tricidade. Elas podem ser usa-
das no transporte para a fabri-
cação de veículos híbridos ou de 
emissão zero.

Yan vem trabalhando, há algum 
tempo, para melhorar as células de 
combustível de membrana de tro-
ca de hidróxido (HEM), uma alter-
nativa econômica e mais susten-
tável, comparada às tradicionais 
usadas atualmente, à base de áci-
do. “Mas as células de combustível 
HEM têm uma falha que as man-
tém fora das pistas — elas são ex-
tremamente sensíveis ao dióxido 
de carbono no ar. Essencialmen-
te, o CO2 dificulta a respiração de 
uma célula do tipo”, explica.

Esse defeito reduz rapida-
mente o desempenho e a efi-
ciência da célula de combustível 
em até 20%, fazendo dela menos 
vantajosa que um motor a gaso-
lina. O grupo de pesquisa de Yan 
procura uma solução alternati-
va para essa questão há uma dé-
cada e meia. Alguns anos atrás, 
eles perceberam que a desvan-
tagem pode ser, de fato, uma so-
lução para a remoção de dióxido 
de carbono da atmosfera.

“Uma vez que investigamos 
o mecanismo, percebemos que 
as células de combustível esta-
vam capturando quase todo o 
dióxido de carbono que entra-
va nelas, e elas eram muito boas 
em separá-lo para o outro lado”, 
conta Brian Setzler, professor de 
engenharia química e biomole-
cular e coautor do artigo. Embo-
ra isso não seja bom para o de-
sempenho energético, a equipe 
sabia que, se pudesse aproveitar 
esse processo em um dispositi-
vo separado, poderia transfor-
má-lo em um sequestrador de 
CO2. “Acontece que nossa abor-
dagem é muito eficaz. Podemos 
capturar 99% do dióxido de car-
bono do ar se tivermos o design 
e a configuração certos”, com-
plementa Yan.

Compacto

Agora, os cientistas encon-
traram uma maneira de incor-
porar a fonte de energia para a 
tecnologia eletroquímica den-
tro da membrana de separação. A 
abordagem envolveu um curto-
circuito interno do dispositivo. 
“É arriscado, mas conseguimos 
controlar essa célula de combus-
tível em curto-circuito por hidro-
gênio. Usando essa membrana 
interna eletricamente em curto, 
conseguimos nos livrar dos com-
ponentes volumosos, como pla-
cas bipolares, coletores de cor-
rente ou quaisquer fios elétricos 
normalmente encontrados em 
uma pilha de células de com-
bustível”, diz Lin Shi, doutoran-
do do grupo Yan e principal au-
tor do artigo.

A equipe conseguiu chegar 
a um dispositivo eletroquímico 
que parecia uma membrana de 
filtragem normal feita para se-
parar gases, mas com a capaci-
dade de coletar continuamente 
pequenas quantidades de dióxi-
do de carbono do ar. Incorporar 
os fios do dispositivo dentro da 
membrana criou um atalho que 
facilitou a passagem das partí-
culas de CO2 de um lado para o 
outro. Também permitiu que os 
pesquisadores construíssem um 
módulo espiral compacto com 
uma grande área de superfície 
em um pequeno volume. “Em 
outras palavras, agora temos um 
pacote menor e capaz de filtrar 
grandes quantidades de ar de 
cada vez, o que o torna eficaz e 
econômico para aplicações de 

 » PALOMA OLIVETO

Com o tamanho de um galão de leite, o sistema eletroquímico criado nos EUA poderia ser instalado nos carros: captura móvel 

Phillippe Desmazes/AFP

células de combustível”, resu-
me Yan. Enquanto isso, menos 
componentes significam custos 
menores e, o mais importante, 
facilitam a adoção da tecnolo-
gia no mercado.

Multiúso

Os resultados do estudo mos-
traram que uma célula eletroquí-
mica medindo 2,5cm por 2,5cm 
poderia remover continuamente 
cerca de 99% do dióxido de car-
bono encontrado no ar, que flui 
a uma taxa de aproximadamen-
te 2l por minuto. Um protótipo 
de dispositivo espiral do tama-
nho de uma lata de refrigerante 
é capaz de filtrar 10l por minuto 
e eliminar 98% do CO2, disseram 
os pesquisadores.

Dimensionado para uma 
aplicação automotiva, o dis-
positivo teria aproximada-
mente o tamanho de um ga-
lão de leite, disse Setzer. O 

equipamento também poderia 
ser usado para remover dióxi-
do de carbono em outros luga-
res, além de carros. Por exem-
plo, a tecnologia patenteada 
pode levar ao desenvolvimen-
to de aparelhos de sequestro 
de CO2 mais leves e eficientes 
para naves espaciais e subma-
rinos, onde a filtragem contí-
nua é crítica. “Temos algumas 
ideias para um roteiro de longo 
prazo que pode realmente nos 
ajudar a chegar lá”, diz Setzler.

Segundo Shi, como o sistema 
eletroquímico é alimentado por 
hidrogênio, o dispositivo tam-
bém pode ser usado em aviões 
e prédios, onde a recirculação 
de ar é uma importante medi-
da de economia de energia. No 
fim deste mês, após sua defesa 
de tese, Shi se juntará à Verso-
gen, uma startup da universida-
de, fundada por Yan, para conti-
nuar avançando na pesquisa do 
hidrogênio sustentável. 

Quando se fala em seques-
tro de CO2 da atmosfera, uma 
questão importante é o que fa-
zer com o carbono capturado. 
Na Universidade de Stanford, 
na Califórnia, uma equipe de 
engenheiros químicos liderada 
por Matteo Cargnello está tra-
balhando para transformá-lo 
em outros produtos úteis, co-
mo propano, butano ou mes-
mo combustíveis de hidrocar-
bonetos compostos por longas 
cadeias de carbono e hidrogê-
nio. “Nós podemos criar gasoli-
na, basicamente”, diz Cargnello.

Um novo catalisador, desen-
volvido pela equipe do pesqui-
sador, avança em direção a es-
se objetivo, afirma ele. Com as 

mesmas quantidades de CO2, hi-
drogênio, pressão, calor e tempo, 
a substância produziu 1 mil vezes 
mais butano — o hidrocarboneto 
mais longo que poderia fabricar 
sob pressão máxima — do que o 
catalisador padrão.

O novo catalisador é compos-
to pelo elemento rutênio — um 
raro metal de transição perten-
cente ao grupo da platina —, re-
vestido por uma fina camada de 
plástico. Como qualquer subs-
tância do tipo, ela acelera as rea-
ções químicas sem se desgastar 
no processo. O rutênio também 
tem a vantagem de ser mais ba-
rato do que outros catalisadores 
de alta qualidade, como paládio 
e platina. Cargnello e a equipe 

descreveram o avanço na revista 
Proceedings of the National Aca-
demy of Sciences (Pnas).

Ciclo neutro

Os cientistas levaram sete 
anos para descobrir e aperfei-
çoar o novo catalisador. O pro-
blema é que, quanto mais longa 
for a cadeia de hidrocarbonetos, 
mais difícil será produzi-lo. A li-
gação carbono a carbono requer 
calor e grande pressão, tornan-
do o processo caro e intensivo 
em energia. “Nesse sentido, a ca-
pacidade do novo catalisador de 
produzir gasolina a partir da rea-
ção é um avanço”, diz Cargnel-
lo. O reator, em seu laboratório, 

Carbono capturado  
vira combustível líquido

Matteo Cargnello (esq.)  
e o aluno Chengshuang  
Zhou mostram o novo 
catalisador e um dos seus 
compostos-chave, o rutênio

Mark Golden/Divulgação

precisaria apenas de uma pres-
são maior para dar origem a to-
dos os hidrocarbonetos de ca-
deia longa para fabricar gasolina.

A gasolina é líquida à tem-
peratura ambiente e, portanto, 

muito mais fácil de manusear 
do que seus irmãos gasosos de 
cadeia curta — metano, etano e 
propano —, que são difíceis de 
armazenar e propensos a vazar 
para a atmosfera. Cargnello, que 

trabalha para produzir combus-
tíveis líquidos a partir do carbo-
no capturado, imagina um ciclo 
neutro no qual o CO2 é coletado, 
transformado em combustível, 
queimado novamente e, a partir 
daí, o ciclo recomeça.

Embora os hidrocarbonetos 
de cadeia longa sejam um uso 
inovador do carbono captura-
do, eles não são perfeitos, reco-
nhece Cargnello. Ele também es-
tá trabalhando em outros catali-
sadores e processos semelhan-
tes que transformam dióxido de 
carbono em produtos químicos 
industriais valiosos, como olefi-
nas usadas para fazer plásticos, 
metanol e etanol, que podem se-
questrar o elemento sem devol-
ver CO2 à atmosfera. (PO)

Delaware University/Divulgação

Acontece que nossa abordagem é muito eficaz. 
Podemos capturar 99% do dióxido de carbono do 
ar se tivermos o design e a configuração certos”

Yushan Yan, professor da Universidade de 
Delaware e principal autor do estudo
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EDUCAÇÃO

Expectativa para
a volta às aulas

Especialistas avaliam que acolhimento 
e suporte são essenciais para 
garantir sucesso em retorno dos 
estudantes para ensino presencial, 
a partir de hoje, na rede pública

D
epois de quase dois anos no 
ensino remoto, mais de 430 
mil estudantes voltam às au-
las de maneira 100% presen-

cial hoje na rede pública. A expec-
tativa dos alunos, pais e comunida-
de escolar é de um retorno capaz 
de matar a saudade dos colegas e 
professores e recuperar o conteú-
do perdido. No ano passado, o re-
torno não foi integral e ocorreu de 
maneira alternada — em que a sa-
la era dividida em dois grupos, pa-
ra evitar aglomerações. Dessa vez, 
o horário de aula não será reduzi-
do e os alunos voltarão sem divisão 
de grupos. Apesar da alta expecta-
tiva, a secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, destaca que será um 
dos anos mais “desafiadores da his-
tória da educação”.

Professora da Faculdade de Edu-
cação da Universidade de Brasília 
(UnB), Catarina de Almeida desta-
ca que o primeiro passo será o diag-
nóstico do que ficou perdido no en-
sino remoto. “Isso terá que ser feito 
de forma processual a cada escola, 
por turma. Porque uma avaliação 
geral não vai cobrir isso. Além dis-
so, tem a avaliação dos conteúdos, 
da saúde física, psíquica e de ali-
mentação desses alunos, que é tão 
importante quanto a de conteúdo. 
Esse momento é de acolhimento 
desses estudantes e demanda mui-
ta intersetorialidade, pois muitos 
perderam pais, amigos, tios e até 
mesmo os antigos professores pa-
ra a covid-19”, destaca.

A especialista pontua que a in-
fraestrutura é outro aspecto impor-
tante. “Antes, tínhamos um número 
excessivo de alunos por professor, 
e agora, nesse processo de recupe-
ração, não é possível que o profes-
sor consiga dar a atenção merecida 
ao aluno com a turma superlotada, 
principalmente porque os alunos 
da mesma série estarão com apren-
dizados muito diferentes, porque 
tiveram acessos (ao conteúdo) di-
ferentes nesta pandemia. Um nú-
mero menor de estudantes permi-
te que o professor consiga ter esse 
acompanhamento individualizado 
de forma melhor”, afirma.

Outro cuidado, segundo Cata-
rina, é na assistência social. “Mui-
tos estudantes deixaram de estu-
dar porque precisam trabalhar. E 
se não tivermos um suporte que ga-
ranta uma alimentação deles tam-
bém fora da escola, vai ser claro que 
a fome vai falar mais alto e eles vão 
se evadir da escola de novo”, apon-
ta. A professora da UnB ressalta que, 
além da busca dos alunos que saí-
ram da escola, são necessárias par-
cerias da educação com o serviço 
social de maneira que permitam 
que esses estudantes continuem 
na escola. “Nenhuma das ações a 
serem realizadas agora são de cur-
to prazo. As ações da Secretaria de 
Educação devem ser pensadas com 
planos de longo prazo”, avalia.

Em coletiva de imprensa na últi-
ma semana, a Secretaria de Educa-
ção divulgou que, em março, have-
rá uma avaliação diagnóstica para 
detectar perdas pedagógicas e das 
ações que serão necessárias. A se-
cretária, Hélvia Paranaguá, desta-
cou que a pesquisa divulgada pe-
la ONG Todos Pela Educação, que 
identificou um aumento de 66,3% 
no número de crianças de 6 e 7 anos 

que estão analfabetas, é uma situa-
ção extremamente delicada para os 
gestores da Secretaria de Educação 
e do país.

Segurança

Quem vive a expectativa do re-
torno são as irmãs Luísa, 5 anos, e 
Clara Mandagará, 8, filhas do pro-
fessor da UnB Pedro Mandagará, 
39, morador da Asa Norte. O pai re-
lata que não acredita na segurança 
absoluta, mas que a vacinação das 
crianças é algo que o faz se sentir 
mais confiante. “Espero que as es-
colas continuem pedindo máscara 
o tempo todo”, pontuou. O pai das 
garotas diz que espera que o retor-
no aumente o universo de socializa-
ção das irmãs. “Elas retornaram às 
aulas presenciais entre agosto e se-
tembro do ano passado e fez muita 
diferença voltar a ver outras crian-
ças”, pontua.

A empreendedora e moradora 
do Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA) Giselle Queiroz Bisso-
li, 41 anos, mãe de Dante, 9, e Ben-
to, 4, conta que, com os filhos vaci-
nados, se sente mais segura. “Dan-
te é uma criança do grupo de risco, 
então eu esperei que eles se vaci-
nassem para poder retornar às au-
las. Sei que não é uma realidade co-
mum na escola pública, mas a gen-
te viajou para poder vaciná-los. En-
tão, agora eu estou bem tranquila”, 
disse, aliviada. Giselle ainda desta-
cou que os meninos estão “ansiosís-
simos, contando os dias para retor-
nar”. Ela confessa que gostaria que 
as aulas estivessem on-line, devido 
à variante ômicron.

Suporte

Professora de Saúde Coletiva do 
Instituto Federal de Brasília, Vera 
Bueno destaca que é importante os 
pais estarem atentos aos sinais que 
os filhos podem apresentar nesse 
retorno às aulas. “Imagina um estu-
dante que começou o ensino médio 
em 2020 e estará no 3ª ano agora, 
que já é um ano de vestibular, Enem 
(Exame Nacional de Ensino Médio) 
e outras avaliações. Estará superan-
sioso e enfrentando uma situação 
nova de retorno às aulas. Por isso, 
o suporte é importante. Muitos es-
tudantes já tinham crises de ansie-
dade, e trazer uma sensação de se-
gurança e cuidado é muito impor-
tante”, destaca.

Vera pontua que os cuidados sa-
nitários são outro ponto que deve 
ser reforçados com todas as faixas 
etárias. “É importante levar pelo 
menos duas máscaras para trocar 
no período de aula, tentar manter 
o distanciamento, porque vamos 
voltar, mas não podemos ter a pro-
ximidade, os abraços, as brincadei-
ras tão próximas. Será um retorno 
complexo, difícil, mas precisamos 
aprender a conviver com a doença. 
E a vacina ajuda muito a diminuir a 
gravidade da infecção e trazer uma 
segurança aos pais”, avalia.

Sidartha Diniz, 34, esteticista, 
moradora de Taguatinga, é mãe da 
Maria Luísa Diniz, de 17 anos, que 
está no 3º ano do ensino médio, 
mas não se sente segura com a reto-
mada das aulas presenciais. “Temos 
visto pessoas que tiveram covid-19 

 » EDis HEnriquE PErEs
 » Bruna LEssa*

Luciana e seus filhos, Maria Eduarda, Lucas, Sthephanie e Marlon: as crianças estão animadas com a volta à escola

Material cedido ao Correio 

Com Luísa e Clara vacinadas, o pai, Pedro, está mais seguro

Material cedido ao Correio

 Para Sidartha, a filha Maria Luísa está feliz com o retorno

Material cedido ao Correio

mesmo após a dose de reforço, ain-
da mais em contato com adoles-
centes que não têm cuidado e, in-
felizmente, não acredito que a esco-
la consiga gerir esse cuidado de for-
ma eficiente”. Sidartha contou que 
a filha já tomou as doses da vacina 
e está “superfeliz” em ter aulas pre-
senciais novamente. A menina te-
ve dificuldades na adaptação à mo-
dalidade remota de ensino e agora 
seguirá com os cuidados rigorosos 
que tem tido em casa.

Mãe de quatro crianças, com 
idades entre 6 e 8, moradora da 
Asa Norte, Luciana Moura, 46, ges-
tora de relacionamento, disse que 
sente segurança nesse retorno. Ela 
voltou a trabalhar presencialmente 
em agosto de 2021 e tem mantido 
contato com diversas pessoas, mas 
sempre com os cuidados sanitários 
necessários. “A minha orientação 
com eles é sempre a mesma: más-
cara no rosto, não ficar se esfregan-
do nas coisas. É um trabalho can-
sativo e diário, mas necessário”. As 
crianças estão “superempolgadas” 
para voltar, segundo a mãe. Luciana 
conta que, neste ano, eles estudarão 
na mesma escola e pontuou que só 
seria possível protegê-los 100% se 
os pais não trabalhassem fora. Co-
mo isso não é uma realidade, o me-
lhor a ser feito é a orientação.

Conscientização no trânsito
Com o retorno às aulas, o De-

partamento de Trânsito do Distri-
to Federal (Detran-DF) dá início a 
uma série de novas ações com foco 
na educação e conscientização dos 
motoristas e pedestres. As ativida-
des começaram em 31 de janei-
ro, com o início das aulas na rede 
privada, mas se intensificam com 
o retorno da rede pública. Como 
forma de alerta a população, uma 
campanha educativa será veicu-
lada nas mídias sobre o respeito à 
faixa de pedestre.

A autarquia também garante 

que os pais podem consultar no si-
te do departamento a lista atualiza-
da de transportes escolares autori-
zados e em dia com o órgão (www.
detran.df.gov.br). “A partir do dia 
14, a Diretoria de Fiscalização in-
tensificará as ações nas faixas de 
pedestres, na organização do trá-
fego em frente às escolas e na atua-
ção de veículos parados e/ou esta-
cionados irregularmente”, garante 
em nota.

A expectativa é que os agentes 
atuem nas proximidades de, pe-
lo menos, 20 escolas alternadas 

diariamente. Nesses locais, será 
realizada a Operação Faixa Segu-
ra, com o objetivo de lembrar os 
condutores sobre o respeito ao pe-
destre na faixa. Além disso, a Dire-
toria de Engenharia pretende apli-
car uma nova pintura, até o fim de 
fevereiro, em 600 faixas de pedes-
tres, todas em perímetro escolar. 
Até o momento, metade já foi re-
vitalizada. Placas também serão 
verificadas.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Ana Maria Campos

Vagas

alunos matriculados 
em escolas muito 
longe da residência 
ou não contemplados 
em nenhuma vaga 
podem pleitear vagas 
diretamente nas escolas, 
caso algum aluno não 
tenha confirmado a 
matrícula. 

Para Saber Mais

Caso queira solicitar uma sinalização de trânsito, como uma faixa 
de pedestre, o interessado deve comparecer a uma unidade do 
Detran que tenha o setor de protocolo, preencher formulário próprio 
de requerimento de serviço, informando o tipo de sinalização e o 
endereço do local a ser sinalizado. É necessário informar os dados 
pessoais, como nome, RG, CPF, endereço e telefone. A solicitação 
deve ser acompanhada da exposição de motivos, endereço com 
pontos de referência e onde há necessidade de sinalização. Antes de 
implantar a faixa, o Detran vai realizar um estudo técnico e avaliar 
a geometria da via, fluxo de veículo e de pedestres e outros requisitos. 
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A 
disputa por uma vaga na 
Universidade de Brasília 
(UnB) prosseguiu ontem 
para 15.409 estudantes. 

Munidos de canetas esferográficas 
de tinta preta fabricadas em mate-
rial transparente, os candidatos fi-
zeram a segunda etapa do Progra-
ma de Avaliação Seriada (PAS), que 
funciona como um vestibular divi-
dido em três avaliações. 

A prova é organizada pelo Cen-
tro Brasileiro de Pesquisa em Ava-
liação e Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe) e houve aplica-
ções também em Goiás e Minas Ge-
rais. O Correio acompanhou a che-
gada dos alunos ao Bloco de Sala de 
Aulas Sul (BSAS) da UnB, localizado 
ao lado do ICC Sul. Felizmente, en-
quanto esteve no local, a reporta-
gem não flagrou nenhum estudan-
te deixando de participar da avalia-
ção por atrasos. 

 Os portões se fecharam às 13h. 
No ar, o sentimento comum en-
tre alunos, pais e responsáveis era 
de tensão. “Como fiz o PAS 1, estou 
mais tranquila em relação à prova, 
porque já conheço. Mas ainda dá 
um nervosismo”, confessou Júlia 
Alves, 18 anos. A moradora da Asa 

Norte briga por uma vaga em psi-
cologia. “Quero me formar e pas-
sar em um concurso militar. Acho 
que o PAS me ajudaria muito nis-
so, porque me dá uma experiência 
com provas de concurso”, obser-
vou a jovem que tem dificuldades 
com química. “Acho muito com-
plicado, é muita coisa e tem muita 

fórmula. E neste ano de pandemia, 
não aprendi muito bem. É muito 
difícil aprender exatas a distância”, 
lamentou Júlia. 

 Pleiteando uma vaga em comu-
nicação social, Giovana Guimarães, 
17 anos, estava tomada por uma 
avalanche de sentimentos. “Estou 
nervosa e ansiosa, não tem como 
não ficar. É uma prova longa e com-
plicada, mas eu estudei. Agora, va-
mos ver”, contou a moradora do 
Lago Norte, que tem mais facilida-
de com as disciplinas de humanas. 

“Vou fazer as questões na ordem da 
prova, mas não sou muito de exa-
tas, é meu ponto fraco”, ponderou 
a jovem. “Espero que eu vá melhor 
do que no PAS 1, que foi uma pro-
va muito complicada para mim, 
eu estava muito nervosa. Acho que 
estou mais preparada desta vez”, 
torceu Giovana, acompanhada da 
mãe, Luciana Guimarães, 52 anos. 
“Sempre fico nervosa junto com 
ela, parece até que eu vou fazer a 
prova”, divertiu-se a mulher. “O que 
faço com ela para se acalmar, faço 
comigo. Ela se preparou esse ano e 
vai dar certo”, desejou. 

 Mesmo depois que o filho João 
Pedro Macedo, 16 anos, entrou no 
local de provas, Armando Macedo, 
64, ficou esperando do lado de fora, 
até o horário de início da avaliação. 
“Estou tranquilo, porque sei que ele 
estudou bem. Estou aqui só para ter 

certeza que está tudo bem e que vai 
conseguir fazer a prova. Depois, no 
fim da tarde, venho buscá-lo”, rela-
tou o morador da Asa Norte, que 
criticou o fechamento das vias da 
L3 que dão acesso à UnB. “Isso para 
mim foi um absurdo, porque causa 
um certo estresse. Como saímos de 
casa com antecedência, deu tudo 
certo”, afirmou Armando, cujo filho 
quer cursar medicina. “Ele é filho de 
pai médico e mãe enfermeira, mas a 
escolha não foi por influência nos-
sa. Ele sempre foi um menino mui-
to estudioso e gosta de escrever e 
tem vontade de estudar aqui na 
UnB”, contou o médico, que tam-
bém se formou pela universidade.

 Dicas

Uma das primeiras preocupa-
ções dos candidatos ao saírem da 
sala de prova costuma ser a quan-
tidade de erros e acertos. De acordo 
com o professor de biologia do Cur-
so Preparatório Único Lucio Flavio 
Pereira Bravin, os estudantes que 
não tiverem ido bem na prova de-
vem aproveitar o resultado para re-
ver os métodos de aprendizagem 
que foram utilizados. “O estudante 
tem que pensar em como vai agir 
daqui para frente. É preciso que o 
candidato avalie as provas com o 
intuito de entender como o PAS 

pede a aplicação do conhecimen-
to para que, ao longo do ano, estu-
de com esse enfoque. Use a prova 
com uma forma de avaliar como 
se comportou e como se compor-
tar ao longo do próximo ano, para 
a próxima etapa”, pontua.

Para os candidatos do PAS 1, 
que iniciam a última semana de 
estudos, Lúcio reitera que as ques-
tões do exame abarcam um estilo 
diferente. “É uma prova que pede 
a observação do aluno sobre o co-
nhecimento de maneira geral. En-
tão, perguntas de física, química e 
biologia, por exemplo, vão trazer 
conceitos que fazem parte da roti-
na diária das pessoas”, explica. “No 
PAS, não são cobradas minúcias. 
Embora existam fórmulas que de-
verão ser aplicadas em determina-
das questões, as matérias que são 
estudadas ao longo do ano serão 
cobradas com alguma aplicabili-
dade para a vida dele”, completa.

Por isso, o professor reforça que 
é fundamental ter uma interpreta-
ção correta dos enunciados e tex-
tos das questões. “É importante ler 
adequadamente os textos. Fique 
bem atento aos questionamentos, 
porque não basta saber o conteú-
do. O objetivo do estudo das ciên-
cias é fazer com que haja aplicabi-
lidade no dia a dia do estudante. 
Esse é o intuito”, explica. 

DESENVOLVIMENTO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Volta às 
aulas 2

Que me desculpe o leitor em busca de 
algum tema ameno para devanear ou sor-
rir, mas estou muito precupado com a vol-
ta às aulas. O que vejo em programas de 
tevê e o que leio em jornais e sites é per-
turbador: as UTIs estão lotadas, com filas 
de espera de mais de 30 pessoas em bus-
ca de uma vaga. O número de mortes so-
be rapidamente, desmentindo a versão de 
que a variante ômicron seria menos letal.

A decisão de retomar as aulas pre-
senciais foi tomada em outro cenário, 

anterior ao da variante ômicron, que tem 
um poder de transmissão cinco vezes 
maior. Mantê-la é uma aposta arrisca-
da e sem fundamento na ciência. Como 
é que alguém pode dizer que retornar às 
aulas presenciais é seguro em um cená-
rio como esse?

Seria muito mais sensato e responsável 
adiar em duas semanas ou em um mês a 
volta às aulas e vacinar todas as crianças. E 
foi o que fez o prefeito de Belo Horizonte, 
Alexandre Calil, contrariando, inclusive, 
recomendação do Ministério Público. Eu 
espero essa atitude responsável de quem 
está no comando da gestão sobre a pan-
demia. As que se encontram em estado 
de maior vulnerabilidade são as crianças.

Para elas, a ômicron pode ser letal ou 
pode deixar sequelas irreparáveis. A maio-
ria ainda não está vacinada ou tomou 

apenas a primeira dose. Uma nota técni-
ca assinada por pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Universidade Fe-
deral de São João Del-Rei (UFSJ), Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
entre outras, alerta para a necessidade de 
adiar a volta às aulas, ante a escalada cres-
cente de contaminação.

O que acontecerá se uma criança for 
contaminada e precisar de um leito de 
UTI? Parece uma pergunta sinistra, mas 
é uma possibilidade real. Ela precisa ser 
considerada pelas excelências que co-
mandam gestão da pandemia. Nenhu-
ma pode alegar o desconhecimento e se 
eximir da responsabilidade pelo que pode 
acontecer às vidas das pessoas que tran-
sitam na comunidade escolar.

Percebo que os efeitos da contaminação 

com a variante ômicron estão sendo mi-
nimizados. Tenho várias amigas, amigos 
e colegas que pegaram a doença e sofre-
ram transtornos com a doença, princi-
palmente se têm crianças em casa, pois 
o risco de transmissão é alto e é dificil se 
isolar da família.

Enquanto isso, em meio à maior tragé-
dia sanitária do país, o ministro da Saú-
de faz a seguinte recomendação aos pais: 
“Vacinem os seus filhos, mas não é obri-
gatório.” Imaginem que, nos tempos em 
que sua excelência era criança, grassasse 
um surto de poliomelite, e o ministro da 
Saúde de plantão declarasse para os pais: 
“Vacine seu filho, mas não é obrigatório”.

Ou se o ministro dos Transportes deter-
minasse: “Senhores motoristas, obedeçam 
aos semáforos, mas não é obrigatório, to-
dos têm direito à sua liberdade”. Em vez 

de declarações ociosas, o ministro deveria 
se empenhar em comprar vacinas com a 
maior urgência para imunizar as crianças. 
A obrigatoriedade do passaporte vacinal é 
uma medida imprescindível para ampliar 
a vacinação. Não se vê uma imunização 
em massa para as crianças, como exige a 
urgência desse momento dramático.

O Ministério Público, o Senado e, prin-
cipalmente, a Câmara, não podem per-
manecer omissos. A Câmara está só preo-
cupada com o orçamento secreto, o fun-
dão e a PEC do veneno. Só tivemos vacina 
por causa da pressão. Se dependesse do 
governo, teríamos cloroquina. Em meio 
ao caos, a vacina continua salvando nos-
sas vidas. Se você é um verdadeiro cristão 
e um verdadeiro patriota, vacine-se, pro-
teja a sua vida, proteja a vida das crianças 
e a vida de todos.

O casal Sarelany Maria Lima, 20 anos, 
e Anderson de Góis, 25, foi um dos 
primeiros a oficializar a união na tarde 
de ontem, em cerimônia comunitária, no 
Museu da República. Para a noiva, este 
foi um momento emocionante. “Estou 
me tremendo toda. A gente queria tanto 
casar e conseguiu”, vibrou. Anderson 
disse que o casamento era um sonho de 
ambos. Promovido pela Secretaria de 
Justiça e Cidadania do DF, o 1° Casamento 
Comunitário do DF de 2022 oficializou a 
união de 32 casais selecionados. O evento, 
realizado justamente no Dia Mundial do 
Casamento, contou com a presença de 
autoridades, como a secretária de Justiça 
e Cidadania do DF, Marcela Passamani. 
“Foi um sonho realizado para todos os 
casais que participaram”, afirmou a juíza 
de Paz Mírtala Delmondez.

Casais do DF realizam sonho do matrimônio

Cronograma PAS 2

O gabarito preliminar será 
disponibilizado amanhã, no site 
do Cebraspe. No dia seguinte 
(16/2), serão divulgados os 
resultados das questões 
discursivas e da redação. O 
boletim de desempenho está 
previsto para 13 de junho.

AVALIAÇÃO

Nova rodada de provas do PAS
Banca organizadora registrou 7,1% de abstenção. Gabarito preliminar sai amanhã, no portal do Cebraspe

Para Luciana Guimarães, a filha Giovana, se preparou bem

Fotos: Ed Alves/CB

 » AnA ISABEL MAnSuR 
 » AnA MARIA POL
 » JúLIA ELEutéRIO

/

No dia em que completou 72 
anos, o empresário e político Pau-
lo Octávio lançou ontem a pedra 
fundamental do Manhattan Sho-
pping, nas Ruas 16 e 17 Sul, na Ave-
nida Araucárias, em Águas Claras. 
O complexo, com gastos de R$ 350 
milhões, é o maior investimento 
da empresa PaulOOCtavio na dé-
cada. Serão construídos duas tor-
res residenciais, uma comercial e 
um shopping. A previsão de en-
trega é julho de 2026 e mais de mil 
empregos serão gerados pela obra, 
que começa hoje. Na inauguração, 
o empreendimento deve criar 800 
vagas indiretas e diretas.

“Em meus aniversários, busco 
comemorar com algo em prol da 
cidade. É uma forma de eu dar pre-
sentes para Brasília, que me deu 
tudo e sempre me abrigou muito 

bem, desde meus 12 anos. Fiz tudo 
aqui e amo a cidade” contou Paulo 
Octávio ao Correio. “Teremos ou-
tros lançamentos menores neste 
ano, a maioria residenciais, no No-
roeste, Águas Claras e Samambaia”, 
adiantou. Os lotes do Manhattan 
Shopping foram adquiridos em lei-
lão da Agência de Desenvolvimento 
do DF (Terracap) entre 2002 e 2012. 
O alvará do projeto definitivo foi 
aprovado em janeiro de 2021, após 
seis anos de análise.

O administrador de Águas Cla-
ras, André Queiroz, elogiou a ini-
ciativa. “É um momento de alegria 
para esta metrópole”, destacou. O 
deputado distrital Agaciel Maia (PL) 
concordou com o administrador. “É 
um empreendimento que promo-
ve o desenvolvimento de Águas Cla-
ras”, observou. Também estiveram 

presentes as gestoras de Turismo, 
Vanessa Mendonça, e da Mulher, 
Ericka Filippelli. 

Como morador da cidade, o se-
cretário de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação (Seduh), Mateus 
de Oliveira, frisou as opções de lazer 
e comércio que o complexo abri-
rá nas redondezas. “As regiões ad-
ministrativas mais distantes preci-
sam de investimentos, diminuir a 
necessidade de deslocamento das 
pessoas dentro do Distrito Federal”, 
apontou o gestor.

Representando o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), José Hum-
berto Pires, secretário de Gover-
no, elogiou Paulo Octávio. “Que-
ro agradecer ao empresário, que 
faz e sempre fez pela nossa cida-
de. Nunca deixou de empreender 
em Brasília”, ressaltou.

Complexo

O edifício é feito em parceria 
com o escritório Lana Dumont Ar-
quitetura, com fachada da Cho-
que Design. A arquitetura de inte-
riores das áreas comuns foi elabo-
rada pela arquiteta Sara Volpato. O 
shopping terá 47 lojas, distribuídas 

em dois pisos, e a torre comercial 
vai contar com 17 pavimentos, com 
170 salas, variando de 26,83m² a 
331,26m². Cada uma das duas tor-
res residenciais de 16 pavimentos 
terá 122 apartamentos, com imó-
veis conjugados ou de um quarto, 
todos com vaga de garagem e área 
privativa média de 36,48m². 

Os moradores vão usufruir de 
espaço fitness, locais colaborati-
vos de trabalho, espaço pet, sa-
lões de festas, lavanderia, fer-
ramentaria, sala de massagem, 
sauna, spa, piscina com borda 
infinita e deck molhado e duas 
churrasqueiras, além de um ter-
raço em cada torre residencial.

 Águas Claras terá novo shopping

 Paulo Octávio lança novo empreendimento imobiliário, seu maior investimento na década

O Instituto Nacional do Seguro Social/INSS, por meio da Diretoria de Gestão de
Pessoas e Administração, comunica aos interessados que realizará, na data de
03/03/2022, às 14h30, a AUDIÊNCIA PÚBLICA nº 1/2022, a ser transmitida da
Administração Central do INSS, em Brasília-DF, via aplicativo Microsoft Teams,
visando a aperfeiçoar futura contratação para o seguinte objeto: Serviços para
o fornecimento de solução corporativa de rede de dados de longa distância -
WAN, para acesso à Internet e interligação das unidades do Instituto Nacional
do Seguro Social - INSS localizadas em todo território nacional, e contempla
serviços de gerenciamento, monitoração e de segurança da rede corporativa
de dados, de acordo com as características, quantitativos e especificações

contidas no Projeto Básico e seus anexos. Os documentos estarão disponíveis
na web, no site https://www.gov.br/inss, ou poderão ser solicitados por e-mail, no
seguinte endereço: ccser@inss.gov.br. Os interessados em participar devem se
credenciar até às 10h do dia 03/03/2022, mediante envio dos dados institucionais
e pessoais ao endereço eletrônico ccser@inss.gov.br. A disponibilização de
link para ingresso na audiência dar-se-á nas 24h horas anteriores ao horário
designado para sua realização.

LARISSAANDRADE MORA
Diretora de Gestão de Pessoas e Administração

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2022

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 14 de fevereiro de 2022  •  Cidades  •  15

Morreu na madrugada de 
ontem, aos 85 anos, o jorna-
lista Ralph Siqueira. A família 
emitiu uma nota onde listou 

os trabalhos por ele executa-
dos. Ele foi repórter e diretor 
de jornalismo na TV Brasília, 
trabalhou na Rádio Planalto e 

apresentador do jornal local. 
Também foi apresentador do 
programa Brasília Urgente e in-
tegrou a equipe da Voz do Brasil 

por muitos anos.
Ralph foi um pioneiro na co-

municação no Distrito Federal, 
segundo familiares. “Começou 
no jornalismo na Rádio de Vargi-
nha, trabalhou na Rádio Itatiaia 
e Independência, em Belo Hori-
zonte. Trabalhou também na TV 

Belo Horizonte/Globo”.
Lúcia Siqueira, esposa de Ral-

ph, fez um depoimento sobre o 
jornalista. “Partiu um guerreiro. 
Ele tinha um espírito de primei-
ra grandeza e foi um excelente 
profissional. Deixou seu exem-
plo, sua música e seu amor para 

todos os seus familiares e ami-
gos”, destacou.

Ralph Siqueira deixou espo-
sa, cinco filhos, nove netos e seis 
bisnetos. O velório acontece ho-
je, a partir das 8h30, na Cape-
la Especial 5, do Campo da Es-
perança. O enterro será às 11h.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O essencial faz a vida valer a pena

Mário de Andrade

Disputa 
por hub 
aéreo

DESPEDIDA

Adeus à família de Planaltina

Com os caixões lacrados, os familiares e amigos acompanharam o enterro do sargento, da esposa e dos filhos

S
ob chuva em um dia nu-
blado e com muita triste-
za, os familiares e amigos 
da família assassinada em 

Planaltina se despediram deles, 
na manhã de ontem. Sem velório 
e com os caixões lacrados, os cor-
pos de Nilson Cosme dos Santos, 
48 anos, sargento da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF), da 
esposa, Maria de Lourdes Furtado, 
50, e dos dois filhos do casal, Isaac 
Furtado dos Santos, 21, e Lucas 
Furtado dos Santos, 16, foram se-
pultados no Cemitério Campo da 
Esperança de Planaltina.

Apesar da cerimônia rápida, os 
parentes e colegas estavam emo-
cionados com o último adeus 
após a tragédia que ocorreu na 
última quinta-feira. Os corpos da 

família não puderam ser velados 
antes do sepultamento por todos 
os quatro terem testado positivo 
para covid-19. O casal e os filhos 
estavam em isolamento social na 
casa em que moravam, na Aveni-
da Maranhão, no Setor Tradicio-
nal de Planaltina, quando ocor-
reu o crime.

Os caixões foram levados um 
por vez embaixo de chuva. A cada 
despedida, orações e músicas pa-
ra acalentar a dor em um momen-
to tão difícil. Ainda sem entender 
o que aconteceu no dia fatídico e 
as causas, as cerca de 40 pessoas, 
incluindo colegas de trabalho do 
sargento Cosme, que compare-
ceram ao enterro prestaram a úl-
tima homenagem aos quatro. Em 
pedido de respeito, os familiares 

não quiseram falar sobre o caso.

Investigação

Após o crime cometido na últi-
ma quinta-feira, a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) investiga 
o caso para entender a dinâmica 
e a motivação. Até o momento, a 
principal suspeita é de que o sar-
gento da Polícia Militar do DF te-
nha assassinado a mulher e os dois 
filhos do casal. Na sequência, te-
ria ateado fogo na casa e cometi-
do suicídio.

Os corpos foram encontrados 
com marcas de tiros em um quarto 
da residência, com a porta fecha-
da e sem sinais de arrombamen-
to, segundo o delegado Eduardo 
Chamon, responsável pelo caso. Mesmo com a chuva, familiares e amigos prestaram uma última homenagem a família

Júlia Eleutério/CB/DA Press

Obituário

 » Campo da Esperança

Alberto Pires Ferreira, 91 anos
Alfredp da Silva Pereira, 89 anos
Celso Ferreira Pinto, 92 anos
Djalma Celsou de Souza, 83 anos
Elzo da Costa Eleutério, 78 anos
Eunice da Silva Coutinho, 56 anos
Filomena Rosa de Sousa 
Viana, 83 anos
Francisco Nogueira Lima, 74 anos
Izabel Luca Gouveia, 89 anos

Kleber Lucas Gouveia, 65 anos
Luiz Ricardo Janz, 64 anos
Manoel Esmeraldo Leite, 
82 anos
Maria dos Reis Bindaco, 83 anos
Maria Gonçalves de 
Menezes, 86 anos
Melquizedeque Ribeiro 
da Silva, 65 anos
Tomica Makiuchi, 68 anos
Zulmira da Costa, 68 anos

Sepultamentos realizados em 13 de fevereiro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Almerindo Rodrigues, 86 anos
Anderson Assunção de 
Aguiar, 25 anos
Berenice Pereira, 75 anos
Carmen Lucia Vitor, 62 anos
Creusa Maria de Santana, 51 anos
Francisco de Assis 
Gonçalves, 88 anos
José Caixeta do Amaral, 83 anos
José Rodrigues da Cruz, 59 anos
Lúcia de Fátima Oliveira, 59 anos
Maria Albertina da 

Conceição Silva, 77 anos
Marlene Litig, 63 anos

 » Planaltina

Geralda Cassiano da Silva, 74 anos
Isaac Furtado dos Santos, 21 anos
Lucas Furtado dos Santos, 16 anos
Márcio Ivone Batista 
da Silva, 47 anos
Maria de Lourde Furtado, 50 anos
Nelcy Lustosa Rodrigues, 83 anos
Nilson Cosme Batista 
dos Santos, 48 anos

 » Brazlândia

Annunziata Baccifaca, 87 anos
Iva Cardoso de Sousa, 68 anos

 » Sobradinho

José Edson Geraldo 
da Silva, 49 anos
José Maria Nunes, 84 anos
José Roberto Batista, 75 anos
Marinez de Jesus Bandeira, 77 anos
Nilcilene Aparecida Alves da 
Silva, menos de um ano
Pedrina Martins de Souza, 82 anos

 » Jardim Metropolitano

Heloisa Alves Pimenta 
dos Santos, 70 anos

 » Cremação

Francisco Morato, 94 anos
Donizzette Pereira da 
Silva, 98 anos
Aureliano Baptista de 
Almeida Filho, 62 anos
Mauro Filadelpho da Silva, 73 anos
Carlos Pedro Dal Col, 69 anos

A possibilidade de se 
licitar conjuntamente 
os aeroportos de Santos 
Dumont e do Galeão 
no Rio de Janeiro terá 
impacto no Distrito 
Federal. O ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas, destacou 
que, com o anúncio 
da administradora do 
Galeão em devolver 
a concessão, Santos 
Dumont não será mais 
leiloado isoladamente. 
O possível controle dos 
dois por uma mesma 
concessionária colocará 
o Rio de Janeiro em 
condições de ser o 
segundo maior hub 
aéreo do país. Hoje 
essa posição é ocupada 
pela capital federal.

Veto à Inframerica

Para isso, a Fecomércio 
do Rio de Janeiro quer 
uma cláusula de barreira. 
A entidade participa do 
Grupo de Trabalho para 
a remodelagem do edital. 
O objetivo é impedir a 
Inframérica, concessionária 
do Aeroporto Internacional 
Juscelino Kubitschek, de 
participar da licitação. 
A de São Paulo também 
teria a mesma restrição, 
já que a cidade tem 
o maior movimento 
como hub do Brasil.

Divulgação

Paulo Negreiros/CNC

Divulgação/Codese

Brasília tem capacidade 
e conectividade 

para ter mais voos 
internacionais, 

com novas 
oportunidades fora 

do eixo concentrado 
do Sudeste” 

defende o executivo 
da Inframerica

Licitação suspensa para 
segundo aeroporto no DF
Lançada pela Terracap em janeiro, a concessão à iniciativa 
privada da exploração do Aeródromo do Planalto Central 
foi suspensa pelo Tribunal de Contas do DF. O projeto prevê 
transformar o antigo Aeródromo Botelho, em São Sebastião, 
para uso de aviões particulares em um segundo aeroporto 
comercial. No edital, a empresa vencedora poderá explorar 
por 30 anos. O terreno na área rural já conta com pista para 
aeronaves de pequeno porte e 90 hangares. Somente no último 
ano, foram registrados cerca de 5 mil pousos e decolagens.

Disputa judicial

A área foi alvo de uma batalha 
judicial e acabou retomada pela 
Terracap em 2016. A chácara 
tinha sido arrendada em 1982 
para atividades rurais. Há 20 
anos, foi construída uma pista 
de pouso para uso próprio dos 
ocupantes do terreno. Diante da 
demanda de aeronaves de outros 
proprietários, foram ampliando 
a estrutura ao longo dos anos.

Comunidades participam 
de maratona de ideias
A primeira rodada do Hackathon - “O DF 
que a gente quer” contou com a participação 
empolgada de representantes de diversas 
regiões administrativas. A iniciativa busca 
dar voz e espaço para que as comunidades 
apresentem ideias que possam ajudar no 
desenvolvimento econômico e social de 
suas localidades. O evento é realizado pelo 
Codese e ocorreu no sábado, na faculdade 
Senac. Contou com a participação da 
fundadora do Iesb, Eda Machado, do 
vice-presidente da Câmara Legislativa, 
Rodrigo Delmasso, do subsecretário de 
Empreendedorismo do DF, Danilo Ferreira, 
e do presidente do Codese, Leonardo Ávila.

Missão no Texas

Enquanto isso, a equipe de Negócios Aéreos do Aeroporto 
de Brasília estará nesta semana na feira internacional Routes 
America, no Texas (EUA). A missão é atrair novos destinos 
internacionais para a capital federal, mostrar a capilaridade do 
terminal aéreo e apresentar Brasília como uma opção turística.

Mais voos internacionais

O head de Negócios Aéreos da Inframerica, Roberto Luiz, destacou 
que, em 2022, o Aeroporto JK retoma algumas rotas que operava 
antes da pandemia, como Orlando, Miami e Buenos Aires.

As cidades premiadas:
»  Sobradinho II recebeu Menção 

Honrosa pelo projeto que une casa de 
acolhimento para mulheres vítimas da 
violência doméstica com geração de 
renda para elas, por meio da produção de 
compotas e doces de frutos do Cerrado.

»  O primeiro lugar foi para Planaltina 
com a ideia do Paisagismo Cultural. 
Uma proposta para fortalecer o turismo. 
Itapuã ficou em segundo com o projeto 
para transformação de autônomos em 
MEI com capacitação profissional.

»  O “Circuito Paranoá - Brasília nasce 
aqui” foi escolhido em terceiro lugar.

No próximo sábado, tem outra rodada 
com a participação de mais regiões do DF.

/

Morre o jornalista Ralph Siqueira

OBITUÁRIO
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O que diz o CDC?

No caso de Maria Ali-
ce, o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) é vá-
lido? A resposta é sim, co-
mo nos explica a advoga-
da especialista em direi-
to do consumidor Isabel-
li Carvalho. “A legislação 
acerca de telefonia abran-
ge o CDC com os direi-
tos e obrigações de for-
ma geral nas relações de 
consumo. Temos, ainda, 
as resoluções da Anatel 
que dispõe de forma es-
pecífica sobre os direitos 
e obrigações nas relações 
de consumo no ramo da 
telefonia”, esclarece.

Uma das normas que 
rege o setor de telecomu-
nicações é a Resolução 
nº 632, de 7 de março de 
2014, a qual diz sobre os 
Direitos do Consumidor 
de Serviços de Telecomu-
nicações e estabelece, en-
tre outras prerrogativas 
para o consumidor, o di-
reito “à resposta eficiente 
e tempestiva, pela Pres-
tadora, às suas reclama-
ções, solicitações de ser-
viços e pedidos de infor-
mação”. Além disso, tam-
bém há o Decreto 6.523 de 2008, que fixa 
normas gerais sobre o Serviço de Atendi-
mento ao Consumidor (SAC), que esta-
belece em seu Art. 8º que princípios co-
mo boa-fé, transparência, eficiência, efi-
cácia, celeridade e cordialidade devem 
guiar o atendimento ao cliente.

A advogada especialista em direito 
do consumidor e diretora da Comis-
são Permanente de Acesso à Justiça, 
do Instituto Brasileiro de Política e Di-
reito do Consumidor (Brasilcon), Si-
mone Magalhães, complementa este 
ponto chamando atenção para o arti-
go 7º da resolução. “Todo atendimento 
deve receber um número de protoco-
lo a ser informado ao consumidor para 
possibilitá-lo o acompanhamento (art. 
7º). As solicitações de serviços que não 
puderem ser atendidas imediatamen-
te devem ser efetivadas em até 10 dias 
úteis a partir de seu recebimento. A de-
mora na resposta nem sempre pode 
ser interpretada como recusa no aten-
dimento. Para que o consumidor não 
sofra maiores danos, é recomendável 
que ele busque caminhos alternativos 
para resolver o problema, em caso de 
inércia da operadora”, explica.

Mudança de titularidade

Sobre o caso da estudante Maria Ali-
ce, a advogada Isabelli Carvalho orien-
ta que a morte do titular da linha de-
ve ser comunicada à operadora o mais 
rápido possível, para que os procedi-
mentos de transferência sejam cum-
pridos e para que sejam repassadas in-
formações sobre os requisitos necessá-
rios para o novo titular. “A pessoa deve-
rá juntar toda a documentação exigida, 
como atestado de óbito, por exemplo. 
Dependendo da operadora de telefo-
nia, a transferência de titularidade po-
derá ocorrer por meios eletrônicos co-
mo e-mail ou ligação telefônica, como 
também de forma presencial, compa-
recendo a uma loja física”, esclarece.

Essas diretrizes fazem parte do in-
ciso XVII, do artigo 3º, da Resolução 
n.º 632/2014, da Anatel. A mesma re-
solução estabelece regras para a res-
posta da operadora para a solicitação, 
como dito antes. Além dela, o artigo 6° 
do CDC estabelece que informação cla-
ra sobre diferentes produtos e serviços 
é um direito básico. A advogada Simo-
ne Magalhães lembra que a recusa no 

atendimento não pode acontecer, salvo 
em casos em que a demanda esteja fora 
do contrato estabelecido. “A operadora 
somente poderia recusar atendimento 
se o pedido for fora do serviço contra-
tado ou se for referente a eventual di-
reito que o consumidor não tenha. Para 
isso, ela deverá apresentar negativa fun-
damentada, a fim de que o consumidor 
tenha informações corretas sobre a ne-
gativa do pedido”, aponta.

O consumidor que quiser relatório 
do andamento de sua demanda tam-
bém pode pedi-lo. Segundo o artigo 10, 
da Resolução n.° 632/2014, o cliente 
tem direito ao acesso gratuito das in-
formações de serviços prestados e co-
branças feitas. Esse relatório deve con-
ter, obrigatoriamente, número de pro-
tocolo do atendimento; a data e a hora 
de registro e de conclusão do atendi-
mento; e o registro do resumo da de-
manda e seu devido encaminhamen-
to pela empresa prestadora.

Simone Magalhães lembra que, as-
sim como na resposta da demanda, a 
empresa também deve cumprir certos 
prazos na entrega das informações so-
licitadas pelo cliente. “O histórico das 

demandas deve ser mantido à dispo-
sição do consumidor por um período 
mínimo de três anos após a finalização 
de cada uma delas.

É válido lembrar que o consumi-
dor tem o direito de receber histórico 
de suas demandas (quando solicitado 
por ele), inclusive daquelas ainda não 
concluídas, por meio eletrônico, cor-
respondência ou outro meio à sua es-
colha, no prazo máximo de 72 horas”, 
esclarece.

A advogada Isabelli Carvalho des-
taca duas importantes vias para recla-
mação: o Procon e a Anatel. Para apre-
sentar o problema à agência regulado-
ra, é preciso estar com o protocolo do 
atendimento fornecido pela ouvido-
ria da operadora. Depois de receber o 
problema, a Anatel o repassa à presta-
dora, que deve apresentar solução ou 
resposta em até 10 dias. O consumidor 
também pode usar plataformas on-li-
ne de reclamação para dar voz ao pro-
blema. Algumas conhecidas são consu-
midor.gov e o site Reclame Aqui.

 
*  Estagiário sob a supervisão  

de Adson Boaventura 

Quem é o dono da linha?

As reclamações são quase sempre as mesmas no caso de transferência de 
titularidade da linha telefônica: cobranças indevidas, problemas no contrato 
estabelecido, alteração indevida e não cumprimento do cancelamento

O
s serviços de telefonia são co-
nhecidos pelo potencial de 
causar dores de cabeça aos 
consumidores. As reclamações 

são quase sempre as mesmas: cobran-
ças indevidas, problemas no contrato 
estabelecido, alteração indevida, não 
cumprimento do cancelamento, den-
tre outros. Foi por um desses proble-
mas que a estudante Maria Alice dos 
Santos, de 20 anos, moradora de Vi-
cente Pires, passou em 2020.

O pai da jovem morreu naquele ano, 
e ela teve de trocar a titularidade do 
serviço de telefonia contratado. Em se-
tembro de 2021, a estudante começou 
a cuidar dos trâmites relativos à troca. 
Mal sabia ela que essa seria uma longa 
jornada. “Nem lembro quantas vezes já 
liguei, mas, na primeira vez, a atenden-
te foi muito gentil e abriu o processo 
para envio dos documentos necessá-
rios”, relata. Aí veio a surpresa: a aten-
dente informou um endereço errado 
para envio dos arquivos. “Tive de ligar 
novamente, pois se dependesse de re-
torno deles para resolver, não teria re-
solvido nunca”, indigna-se. O proces-
so se repetiu cerca de quatro vezes, ao 
longo de várias semanas sem solução, 
até ela contatar o e-mail certo.

Só recentemente o documento en-
viado em novembro do ano passado foi 
respondido. Maria Alice ligou novamen-
te para ver a situação de sua demanda. 
Ao ser atendida, mais uma surpresa: o 
pedido não foi atendido porque o CPF 
fornecido para a mudança de titularida-
de está com o nome sujo no Serasa. “Sou 
uma simples estudante e pensei que ti-
nham roubado meu CPF e sujado meu 
nome. Fui conferir, e não tinha nada no 
meu nome”, explica.

A falta de comunicação com a em-
presa foi o principal problema aponta-
do pela moradora de Vicente Pires. Nes-
te mês, a operadora trocou a titularidade 
da linha, mas não avisou à jovem. Ela só 
descobriu após tentar acesso com a con-
ta do pai e não conseguir, só tendo aces-
so com o próprio CPF. “Eles nem me liga-
ram, nenhuma resposta, sendo que eles 
estão me vendendo um produto, não eu 
que estou implorando. Acho um desca-
so. Entendo que eles têm muitos clien-
tes, mas não significa que eu mereça 
ser negligenciada”, afirma. Apesar disso, 
Maria Alice não acionou nenhum órgão 
de proteção ao direito do consumidor. 
“Fiquei com receio de passar mais es-
tresse e também não sei como funcio-
na essas coisas de direito do consumi-
dor. Teria de falar com um primo meu 
que é advogado”, explica.
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» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 fax: (61) 
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Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

Dicas 

»  Contate, primeiramente, a 
operadora de telefonia para 
buscar solucionar a questão

»  Sempre anote e guarde 
o número do protocolo 
de atendimento

»  Guarde todas as anotações 
sobre a demanda

»  Em caso de falecimento 
do titular da linha, é 
possível fazer alteração ou 
cancelamento do contrato 
pelos herdeiros, seguindo o 
mesmo processo apresentado

»  Caso não seja resolvido, 
o consumidor pode fazer 
reclamações junto ao 
Procon ou à Anatel

»  Se o problema não for 
resolvido, o consumidor 
deve procurar auxílio de 
um(a) advogado(a) para 
análise do caso e possível 
ajuizamento de ação

 »LaTam

VOUCHER NÃO RECEBIDO
 »  VAMBERTO TAVIAN CAMPOS 
LAGO NORTE

O administrador de empresas Vam-
berto Tavian Campos, 68 anos, morador 
do Lago Norte, entrou em contato com 
a coluna do Grita do Consumidor para 
reclamar de um voucher que não rece-
beu da Latam. “Precisei cancelar uma 
passagem na semana seguinte após a 
compra. Na ocasião, dentre as possi-
bilidades de reembolso, optei por vir 
a receber o chamado “Travel Voucher”, 
coisa que, até o momento, após mais de 
três meses da compra, ainda não ocor-
reu. Em 24 de novembro de 2021, recebi 
e-mail da empresa, confirmando a so-
licitação de reembolso, mencionando 
dois números de protocolo. Em outras 

reclamações que fiz junto à empresa 
pela demora em receber tal voucher, 
tive outros dois protocolos. Em todos 
estes contatos, sempre me foi informa-
do que o assunto estaria sendo encami-
nhado ao setor responsável, e sempre 
reforçando o pedido de urgência. Já fiz 
a compra de outra passagem, agora em 
janeiro, e não pude utilizar o referido 
voucher, pois ainda não o recebi. Res-
salte-se que, na época do cancelamen-
to, também me foi informado que a taxa 
de embarque seria devolvida em crédi-
to no cartão de crédito utilizado na oca-
sião, fato que também, até o momento, 
não ocorreu. Não quero acreditar em 
má-fé por parte da empresa, mas con-
sidero um grande descaso com cliente 
de longa data”, conta.

Resposta da empresa
“A Latam informa que entrou em 

contato com o cliente e que o caso já foi 
solucionado.”

Resposta do consumidor

“Sim. Já no dia seguinte ao envio da re-
clamação, recebi a ligação de uma aten-
dente supergentil, simpática, atenciosa, 
que em pouco tempo solucionou o proble-
ma. Ainda não precisei usar o travel vou-
cher gerado, nem recebi o reembolso a ser 
creditado. Se, desde o início, o assunto ti-
vesse sido encaminhado a esta pessoa, não 
teríamos sofrido tanto desgaste. Assim, 
obrigado ao ótimo trabalho desta colu-
na e ao atendimento de Wanderléia, am-
bos fundamentais para solução do caso.”
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E
m meio à arquitetura rígi-
da e permanente do pré-
dio do Instituto Central de 
Ciências (ICC), da Univer-

sidade de Brasília (UnB), plan-
tas tropicais e nativas do cerra-
do dão um toque especial ao cor-
redor e aos canteiros laterais do 
prédio. A diversidade de espé-
cies, que vão desde flores como 
capim estrela até plantas comes-
tíveis, como a rúcula ou o grão de 
mostarda, compõem o chamado 
Jardim de Sequeiro, que vive seu 
segundo ciclo de floração. Com 
o cumprimento total de 730 me-
tros e mais de 5 mil metros qua-
drados de área plantada sobre la-
je, o jardim cresce sobre uma fina 
camada de terra e chama a aten-
ção dos frequentadores do vão 
central do prédio da UnB.

A revitalização do espaço sur-
giu da vontade de aproveitar a 
área dos canteiros do ICC, que 
não tinha constância no traba-
lho paisagístico. Sob coordena-
ção do professor de paisagismo 
da Faculdade de Agronomia e 
Medicina Veterinária (FAV) Júlio 
Barêa Pastore, em parceria com 
a prefeitura da UnB, a ideia virou 
projeto de extensão em 2020 e, 
atualmente, cerca de 30 pessoas, 
entre alunos, servidores e volun-
tários, trabalham para manter o 
espaço florido. “Esse é um jar-
dim experimental, então, espera-
mos que melhore todo ano. O jar-
dim do primeiro ano multiplicou 
as sementes que tínhamos. Ano 
passado, utilizamos seis ou sete 
quilos de sementes de flor. Neste 
ano, foram quase 50 quilos. Além 
disso, houve melhoria na compo-
sição, ou seja, na forma como or-
ganizamos as plantas. Isso fez o 
jardim ficar muito mais rico”, rei-
tera o professor.

De acordo com Júlio, há vá-
rios fatores do Jardim de Sequei-
ro que o torna único, dentre eles, 
o desenho naturalista. “Ou seja, 
não tem manchas (áreas com es-
pécies de plantas definidas). En-
quanto que no jardim tradicio-
nal há um canteiro, em que uma 
só espécie é plantada, no jardim 
naturalista você planta cinco, dez 
espécies juntas, porque tem a 
sensação de que ele é mais natu-
ral. Então, há espécies conviven-
do, e isso traz muitas vantagens, 
porque, no jardim com uma só 

espécie, gera um ciclo curto de 
floração, e você precisa refazer 
o canteiro após. Já no jardim na-
turalista, como há muitas espé-
cies, você pode prolongar o tem-
po. Enquanto algumas terminam 
seu ciclo, outras iniciam”, explica.

Segundo o professor, o ciclo 
de floração do Jardim de Sequei-
ro ocorre durante o período chu-
voso. “O jardim é plantado na 
chuva. A gente semeia em no-
vembro ou no começo de dezem-
bro, quando a chuva está forte, e 
ele começa a florescer com 60, 
70 dias. Neste ano, em 10 de ja-
neiro ele já estava bonito”, conta. 
“Ele muda as cores e vai flores-
cendo até a chuva acabar. Como 
as plantas não têm condições de 
aprofundar as raízes, se parar de 
chover durante 15 dias elas ficam 
secas. Mas, ainda assim, pode ser 
admirado, porque as pessoas po-
dem acompanhar a mudança das 
estações”, complementa.

Agora, há uma grande expecta-
tiva: que o ICC volte a ser o ponto 
central da vida acadêmica da UnB 
e que o jardim se torne, de fato, 
público. “Começamos a desenhar 
o jardim em reuniões remotas, 
durante a pandemia. No primei-
ro ciclo, ninguém podia acessar a 
UnB. O jardim foi uma atividade 
que as pessoas conheceram pelas 
fotos”, explica Júlio. “Neste ano, 
novamente trabalhamos a distân-
cia, mas nos esforçamos para que, 
quando as atividades voltassem, o 
jardim já estivesse bonito. Apesar 
da menor intensidade das ativi-
dades devido à variante ômicron, 
alunos e professores têm frequen-
tado bastante, porque todos lem-
bram que o jardim do ICC tinha 
morrido”, conta.

Visitas (in)esperadas

O colorido do jardim tem cha-
mado a atenção de várias pessoas 
que fazem visitas diárias ao espa-
ço. Por isso, a organização do pro-
jeto abriu espaço para aqueles 
que desejam fazer visitas guiadas, 
abertas ao público. Elas aconte-
cem todos os dias, das 8h às 10h 
(veja Serviço), com número limi-
tado de pessoas e com a apresen-
tação do comprovante de vacina. 
Além disso, a expectativa é iniciar 
oficinas no espaço, que vão des-
de pintura em aquarela, fotogra-
fia, coleta de sementes, arranjos 
florais e até manejo de abelhas.

Bolsista do projeto e estudan-
te do 7º semestre do curso de en-
genharia florestal, Maria Eduar-
da Curado Picorelli, 23 anos, é 
uma das responsáveis pelas vi-
sitas. Ela conta que aqueles que 
decidem visitar o espaço sempre 
se surpreendem. “Normalmente, 
são pessoas que acompanham 
o jardim pelas redes sociais e 
acham que as fotos foram tira-
das sob algum ângulo e que não 
é tudo aquilo. Mas percebo que 
quando chegam, sempre se sur-
preendem com a biodiversidade 
dos canteiros e veem que esse es-
paço é real”, diz.

Maria Eduarda explica que 
tornou-se comum a visita de in-
quilinos com asas no prédio do 
ICC. “As pessoas que frequen-
tam aqui sempre se surpreen-
dem com a quantidade de fauna 

que aparece. Vão desde abelhas 
a borboletas e passarinhos, e é 
sempre em grande quantidade”, 
diz. A estudante conta que até a 
criação do Jardim de Sequeiro, 
não havia diversidade de fauna 
no espaço. “Antes era completa-
mente diferente. O Jardim Cen-
tral estava parado, então, é bem 
legal ver essa diferença. A UnB 
está voltando a ter vida, e o ICC 
virou um local atrativo, as pes-
soas param para olhar, querem 
tirar fotos. Eu amo vir aqui, tenho 
uma rotina de visitação, porque 
é um jardim que muda rápido. 
De uma semana para a outra, há 
novas espécies florindo”, conta.

Mão na Massa

Estudante do 7º semestre de 
ciências ambientais da UnB, 
Brenda Cristina Souza Vieira, 21, 
também é bolsista do projeto de 
extensão Jardim de Sequeiro e 
conta que a iniciativa tem pro-
porcionado novos aprendizados. 
“A gente mexe com a prática de 
jardinagem, então selecionamos 
sementes coletadas dentro do 
ICC, nas rotatórias da UnB, pa-
ra posteriormente semearmos e 
darmos início a um novo ciclo”, 

conta. Além disso, Brenda diz 
que os estudantes envolvidos no 
projeto fazem o plantio das mu-
das, semeadura, irrigam e fazem 
o monitoramento da germina-
ção. “É um projeto bem mão na 
massa”, pontua.

Apesar do trabalho, a estudan-
te conta que o espaço se tornou 
um de seus locais favoritos den-
tro da universidade. “O meu cur-
so não estava tendo aula presen-
cial no ICC, então, eu passo para 
ver quais plantas floresceram. Às 
vezes, não tem nada para fazer, e 
eu vou lá para tirar fotos e apre-
ciar a vista”, conta. 

Para Brenda, o local se tor-
nou um porto seguro para os es-
tudantes. “Como a universidade 
é um ambiente cansativo, acho 
importante ter um lugar para se 
refugiar dentro do câmpus. En-
tão, quando estamos com a ca-
beça cheia das aulas, ao sair da 
sala e ver aquelas flores e o sol, o 
aluno consegue se refrescar. Dá 
a sensação de alívio, é um am-
biente mais acolhedor e saudá-
vel”, reitera.

Aprendizados

Em meio aos dias sombrios 

que a pandemia trouxe para o 
brasiliense, o espaço florido e 
refrescante tornou-se motivo de 
alegria para as pessoas que tra-
balham no local. É o que explica 
o estagiário da Coordenação de 
Parques e Jardins (CPJ) da UnB 
Willian Jeferson do Nascimento, 
27. “Durante a pandemia, vimos 
a UnB mais melancólica, e quan-
do ela vai ganhando cores, se tor-
na algo alegre, divertida. O jar-
dim representa aquilo que a UnB 
é: diversidade”, complementa.

Para Willian, o jardim reforça 
a importância da calma duran-
te o período pandêmico. “Co-
meçamos com aquela ideia de 
que as coisas devem acontecer 
mais rápido, e o jardim mostra 
que é preciso paciência. Ele es-
tá florido agora, mas existe um 
processo ao longo de todo o 
ano, e isso se assemelha à vida. 
Temos que esperar os bons re-
sultados chegarem, não adianta 
apressar o processo”, comple-
menta. “Tem muita gente com 
pressa de que a pandemia aca-
be, mas esquece que é um mo-
mento de organizarmos nossas 
ideias, de aproveitar aquilo que 
estamos vivendo e tentar mu-
dar o caminho”, reitera.

A diversidade de espécies, que vão desde flores como capim estrela até plantas comestíveis como a rúcula ou o grão de mostarda, 
compõem o chamado Jardim de Sequeiro, que vive seu segundo ciclo de floração no prédio do Instituto Central de Ciências (ICC)
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 que EMBELEZA a UnB

Jardim chama a atenção dos frequentadores do vão central do prédio da UnB

 Carlos Vieira/CB

Serviço

Veja mais informações no 
Instagram  @jardimdesequeiro. 
O formulário para inscrições 
das visitas guiadas pode 
ser acessado na biografia 
da rede social.

Os estudantes William do 
Nascimento, Brenda Cristina 
Souza Vieira e Maria Eduarda 
Curado Picorelli admiram a 
beleza do Jardim de Sequeiro
 



CURSOS

Audiovisual
Idealizado pelo Instituto Cul-
tural Menino de Ceilândia, o 
projeto Online + Cursos ofe-
rece cursos e oficinas volta-
das ao audiovisual. Ao todo, 
serão disponibilizadas 60 va-
gas semanais, totalizando 480 
participantes. Cada oficina te-
rá carga horária de 10 horas, 
e as aulas serão oferecidas no 
período da tarde, das 14h30 às 
16h30. O curso completo to-
talizará 80 horas. O certifica-
do será conferido aos alunos 
que não possuírem faltas. Pa-
ra mais informações, acesse: 
https://bit.ly/3rpd6uH.

Coleta sanguínea
A Veloso Academy, em Brasí-
lia, realizará um curso teóri-
co e prático de injetáveis e co-
leta sanguínea, no dia 19, das 
8h às 18h30. O curso será se-
parado em duas partes, sendo 
das 8h às 12h30 voltado pa-
ra a parte de injetáveis, e das 
14h às 18h30 voltado para a 
parte de coleta sanguínea. 
Quem deseja participar terá a 
opção de comprar cada parte 
separada, por R$ 199,90, ou o 
curso inteiro, por R$ 379,90. 
As vendas estão sendo reali-
zadas na plataforma virtual 
do Sympla.

Idiomas
A Bravo Escola Internacio-
nal de Línguas oferece cur-
sos de idiomas, individuais ou 
em grupo, intensivos para via-
gens ou voltados para conver-
sação, leitura e escrita. O cur-
so conta com professores qua-
lificados, nativos em inglês, 
francês, espanhol e italiano. 
As aulas são direcionadas de 
acordo com a necessidade do 
aluno, e há oferta de turmas 
na modalidade de ensino a 
distância. Horários: manhã, 
tarde e noite. Informações: 
3274-1137 ou pelo WhatsApp 
9 8115-0039.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa tra-
balha na capacitação de jovens 
e adultos que desejam cons-
truir uma carreira com cursos 
técnicos. As opções são nas 
áreas de enfermagem, radio-
logia, segurança do trabalho, 
informática e em serviços jurí-
dicos. Inscrições pelo site ma-
dreteresa.net.br ou pelo What-
sApp 9 9993-8117. 

OUTROS

Concursos
O IMP Concursos oferece vários 
materiais de estudo e de qua-
lidade por meio de suas pla-
taformas on-line. Há lives se-
manais, que ficam salvas no 
canal do YouTube, minicursos, 
simulados, resolução de exer-
cícios, blog com artigos sema-
nais e muito mais. Tudo ofere-
cido gratuitamente para quem 
busca conteúdo de qualidade e 
com professores altamente es-
pecializados. Para conferir os 
conteúdos gratuitos, basta aces-
sar https://www.youtube.com/
user/tempodeconcurso ou o si-
te oficial do IMP https://impon-
line.com.br/.

Natação para bebês
Em 19 e 20 de fevereiro de 
2022, Brasília sediará o even-
to Capacitação de professores 
em natação para bebês, com 
a presença de uma das maio-
res referências do Brasil nessa 
modalidade, a professora Re-
nata Rodrigues, além de ou-
tros instrutores. Esta capaci-
tação terá uma carga horária 
total de 50 horas e acontece-
rá de forma híbrida, com dois 
módulos teórico práticos pre-
senciais e um módulo virtual, 
além de encontros para tirar 
dúvidas dos profissionais so-
bre o conteúdo apresentado 

nos módulos: uma masterclass 
e um webinário, com pales-
trantes relevantes no cenário 
nacional. Para mais informa-
ções, entre em contato pelo te-
lefone 9 9161-4969 ou pelo en-
dereço: https://bit.ly/superca-
pacita%C3%A7%C3%A3o.

Comédia
Os comediantes Marcos Castro 
e Luciana D’Aulizio se apresen-
tam em 20 de fevereiro, às 21h, 
no Empório Santo Antônio, Sho-
pping Pier 21. Os ingressos cus-
tam R$ 35, mais R$ 3 de taxa, e 
podem ser adquiridos anteci-
padamente pelo site Sympla. A 
portaria do local abre às 21h.

Arquitetura
A Nova Acrópole Águas Cla-
ras fará uma palestra gratui-
ta e aberta ao público acerca 
da arquitetura como imagem 
do cosmo. A palestra busca, 
dentre outras coisas, mostrar 
como podemos dar um senti-
do mais profundo ao espaço 
em que vivemos. Para partici-
par, basta se inscrever, gratui-
tamente, no site do Sympla. A 
palestra ocorrerá em 17 de fe-
vereiro, das 20h às 21h.

Café com negócios
A Cowmeia Coworking Águas 
Claras realizará, em 16 de fe-
vereiro, o encontro Café com 
Negócios FORTIFICA, com o te-
ma “Quanto vale o seu negó-
cio?”. O evento, que ocorre das 
8h às 11h, contará com a pre-
sença de Cláudio Sotana, dire-
tor da Evolua Consultoria para 
o Centro-Oeste, administrador 
e especialista em investimen-
tos. Para participar, a pessoa 
deve comprar um ingresso na 
plataforma on-line do Sympla. 
O evento é gratuito para asso-
ciados da FORTIFICA.

Expedição em Jalapão
Ao preço de R$ 3.400, você po-
de participar de uma expedição 
de cinco dias nas Dunas de Jala-
pão. Com um planejamento fixo 
para cada dia, qualquer pessoa 
com um carro de tração 4x4 po-
de participar, com alimentação 
(exceto bebidas), hospedagem, 
serviços de guia, camiseta, ade-
sivo para viatura, suporte of-
f-road e empréstimo de rádio 
comunicador de mão inclusos. 
A expedição sairá de Brasília no 
dia 18 de fevereiro, às 4h, e re-
tornará dia 22 do mesmo mês, 
às 18h. Para saber mais, entre 
em contato: 9 9167-5905.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO SANTA MARIA

PROBLEMAS ESTRUTURAIS RUA COM BURACOS
O professor Fabrício Cândido, 40 anos, morador de Sobradinho, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar 
vários problemas estruturais na cidade. “Na verdade, todas as 
quadras de Sobradinho estão em péssimas condições, mas vou 
falar da quadra onde eu moro, que é a 7. Aqui está com vários 
buracos no asfalto e com grama por toda a parte. A cidade 
está abandonada e isso vem desde o ano passado”, se queixa.

»  A Administração Regional de Sobradinho informa que 
devido às fortes chuvas que atingiram todo o Distrito 
Federal durante o fim de 2021 e início de 2022, o asfalto 
da cidade sofreu com uma grande quantidade de buracos. 
A administração também informa que promoveu uma 
operação tapa-buraco durante todo o mês de dezembro, 
utilizando mais de 20 toneladas de massa asfáltica. As podas 
estão ocorrendo diariamente seguindo um cronograma já 
preestabelecido, que abrange todas as quadras de Sobradinho

O estudante Igor Sousa, 20 anos, morador de 
Santa Maria, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para reclamar de uma rua esburacada 
próxima a sua residência, na QR 209, conjunto 
H. Ele alerta que o problema existe há bastante 
tempo, sem que nenhuma revitalização seja 
feita. "Os buracos são enormes e preenchem 
quase que a rua inteira. Motos e carros têm muita 
dificuldade pra conseguir transitar", diz.

» A Administração Regional de Santa Maria informa 
que começaram a ser reformados 17 parques infantis 
e quadras poliesportivas na cidade. A quadra da 
310 Sul está entre as contempladas e, em breve, será 
reformada. A administração reitera que a população 
pode registrar o pedido desses ou de outros serviços 
pelo site www.ouv.df.gov.br ou pelo telefone 162.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » ASA NORTE
Horário: 8h às 14h30.
SCEN Centro Olímpico, SAIN 
Quadra 06, Lote 04.

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: 9h às 16h30.
Morro da Cruz, chácaras 02, 03, 
07 a 16, 18 a 21, 23, 25, 27, 44, 50 
a 56, 58, 60 a 62, 65, 69, 70, 72, 
Fazenda Santa Maria.
Núcleo Rural Zumbi, chácaras 
37 a 39, 44, 45, 47 a 49, 56, 58.

 » ARNIQUEIRA

Horário: 9h às 16h30.
Setor Habitacional Arniqueiras, 
chácaras 121, 129, 130, 132, 135, 
QS 08, conjuntos 410A, 410B, 
430A, 430B, 440A, 440B, 450A, 
610A, 610B, 620A, 620B, 630A, 
630B, 640A, 640B.

Beleza dos arcos

Isto é Brasília 

A Ponte JK recebeu, em 2002 (ano de sua inauguração), o título de “a mais bela ponte do 

mundo", durante a 20ª Conferência Internacional de Pontes, realizada em Pittsburgh, Estados 

Unidos. O monumento foi projetado pelo arquiteto Alexandre Chan.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Modernistas

Em comemoração ao 
centenário da Semana de 
Arte Moderna, a Editora 
UnB traz os professores 
Ana Avelar e Pedro Alvim 
para falar sobre personas 
do modernismo brasileiro, 
na 7ª edição da Conversa 
do Meio-Dia. O bate-papo 
será em 17 de fevereiro, 
às 12h, com transmissão 
ao vivo no canal da 
Editora UnB no YouTube. 
Para saber mais, acesse: 
https://noticias.unb.
br/component/agenda/
agenda/3304.

Maratona

Em 20 de fevereiro, 
acontece a Meia Maratona 
das Pontes, na orla da 
Ponte JK, às 7h. Serão 
percorridos 21km. Os 
kits serão entregues 
em local a definir, nos 
dias 18 (das 10h às 20h) 
e 19 (das 10h às 16h), 
mediante apresentação 
de documento de 
identificação com foto e 
protocolo de inscrição 
impresso. Haverá medalha 
para os 100 primeiros. O 
kit econômico custa R$ 
159,90; o básico, R$ 189,90; 
e premium, R$229,90. Eles 
podem ser adquiridos no 
site Ticket Agora.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 55%

O sol A lua

Nascente
6h06

Poente
18h47

Cheia
16/2

Minguante
23/2

Nova
2/3

Crescente
10/3
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

A temperatura
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LIGA DOS CAMPEÕES O mundo da bola volta a fofocar nesta semana sobre o principal torneio de clubes do mundo. Na véspera 
do início do mata-mata, falamos bem da “Orelhuda”. O Guia das Oitavas apresenta histórias, estatísticas e curiosidades dos duelos  

Orelhas quentes
Ozan Kose/AFP

REI PELÉ
Diferentemente da última vez, quando os fãs fi caram 
sabendo somente quando estava deixando o hospital, Pelé 
desta vez usou as redes sociais para revelar internação no 
Hospital Albert Einstein para nova sessão de quimioterapia 
no tratamento contra o câncer de cólon. O Rei usou do bom 
humor para anunciar que estava a caminho da capital paulista. 
Desde o ano passado, o ídolo passa por sessões mensais de 
quimioterapia após retirada de um tumor no intestino.

Conheça os confrontos da próxima fase

A 
nove meses da Copa, a partir de 22 de novembro, no Catar, 
o futebol estende o tapete vermelho nesta semana para 
o início das oitavas de final da Champions League. Co-
mo o Mundial deste ano será no fim — e não no 

meio do ano —, a retomada da disputa pela Ore-
lhuda, apelido do troféu do torneio europeu, 
é um santo remédio contra a ansiedade. 

A corrida para ir a São Peters-
burgo, na Rússia, palco da final 
agendada para 28 de maio, 
tem duelos imperdíveis 
no menu. Não cometa 
o pecado de deixar de 
assistir ao confron-
to entre Paris Sain-
t-Germain e Real 
Madrid. Lionel 
Messi, Neymar, 
Mbappé e Ser-
gio Ramos con-
tra Vinicius Ju-
nior, Benzema, 
Kroos, Modric, 
Casemiro e com-
panhia. Diversão 
garantida, também, 

no duelo pesado entre Internazionale e Liverpool. 
Destaque da fase de grupos, o Ajax é uma das atrações à parte. 

Chance de acompanhar de perto o ponta brasileiro Antony e o 
artilheiro franco-marfinense Sébastien Haller. O Bayern 

de Munique, do melhor do mundo Lewandowski, 
é outro convite para desfrutar o bom futebol. 

Se você não está a fim de ver times, 
mas astros, curta as últimas exibi-

ções de Lionel Messi e Cristiano 
Ronaldo. O tempo passou e as 

carreiras dos jogadores que 
monopolizaram o prêmio 

de melhor do mundo por 
10 anos caminham ra-

pidamente para o fim. 
A seguir, o Correio 

Braziliense prepa-
rou um guia das oi-
tavas de final com 
um pouco de his-
tória, estatísticas e 
curiosidades. A ore-

lha da Champions 
está quente. Fale mal, 

mas fale dela. E divirta-
se a partir de amanhã. 

MARCOS PAULO LIMA

Chelsea x Lille

Embalado pela conquista do Mundial de Clu-
bes da Fifa contra o Palmeiras no último sábado, 
em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, o ti-
me inglês é o atual campeão da Champions Lea-
gue. Terceiro colocado na Premier League e fina-
lista da Copa da Liga contra o Liverpool, a trupe 
de Thomas Tuchel tenta driblar, principalmente, 
os problemas de relacionamento na caça ao tri. 
Campeão francês, o Lille vai mal na temporada. 
É o 10º na Ligue 1. O grande resultado foi o título 
da Supercopa contra o PSG.  

»  Ida: 22/2, em Londres (Inglaterra)
»  Volta: 16/3, em Lille (França)
»  Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Chelsea, 0 

empate, 0 vitória do Lille

PSG x Real Madrid

A recuperação de Neymar deixa um suspense 
sobre o possível duelo brasileiro com Vinicius 
Junior, um dos caras do Real Madrid na tempo-
rada. Mas o confronto coloca em cartaz, tam-
bém, a velha rivalidade de Lionel Messi com 
o time da capital espanhola, a insistência de 
Florentino Pérez para tirar Mbappé do clube 
francês e o primeiro mata-mata de Sergio Ra-
mos contra o Real Madrid, onde conquistou a 
Champions League quatro vezes. Hoje no Real, 
o técnico italiano Carlo Ancelotti já foi campeão 
francês pelo PSG. 

»  Ida: amanhã, em Paris (França)
»  Volta: 9/3, em Madrid (Espanha) 
»  Retrospecto: 6 jogos, 3 vitórias do Real Madrid, 

2 empates, 1 vitória do PSG

RB Salzburg x Bayern

O projeto da multinacional de bebida energé-
tica segue badalado. Depois de levar o Leipzig às 
semifinais da Champions League em 2020, e de 
celebrar a presença do Bragantino na decisão da 
Copa Sul-Americana, a Red Bull emplaca o Salz-
burg nas oitavas de final. Um feito e tanto. A Áus-
tria não tinha representante nesta fase desde o Ti-
rol, em 1991. Tudo muito lindo, mas vamos falar 
a real: o Bayern de Munique é favoritaço. Reeleito 
melhor jogador do mundo pela Fifa, Robert Le-
wandowski tem tudo para deitar e rolar na série. 

»  Ida: quarta-feira, em Salzburg (Áustria)
»  Volta: 8/3, em Munique (Alemanha)
»  Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Bayern, 

0 empate, 0 vitória do Salzburg

Sporting x M. City

O atual campeão português é o principal per-
seguidor do arquirrival Porto na disputa pelo bi-
campeonato nacional. A trupe comandada pelo 
bom técnico Ruben Amorim é equilibrada e po-
de, sim, protagonizar uma série equilibrada con-
tra a trupe de Pep Guardiola. Disparado no Cam-
peonato Inglês, o time de De Bruyne pode se con-
centrar na missão de conquistar o inédito título 
continental. Bateu na trave na temporada ante-
rior, ao perder para o Chelsea, mas parece mais 
forte e maduro nesta temporada para realizar o 
sonho de consumo. 

»  Ida: amanhã, em Lisboa (Portugal)
»  Volta: 9/3, em Manchester (Inglaterra)
»  Retrospecto: 2 jogos, 1 vitória do Manchester 

City, 1 empate, 1 vitória do Sporting

Benfica x Ajax

O time português não é mais comandado por 
Jorge Jesus. Nelson Veríssimo herdou a missão de 
guiar os encarnados no restante da temporada. 
Terceira força na Primeira Liga, pode se dar ao 
luxo de apostar na passagem às quartas de final. 
Não será fácil. Além de contar com o brasileiro 
Antony, o Ajax ostenta o segundo melhor ataque 
da fase de grupos da Liga dos Campeões da Eu-
ropa com 20 bolas na rede. Metade dos gols foi 
marcado pelo franco-marfinense Sebastién Hal-
ler —  artilheiro isolado da competição. 

»  Ida: 23/2, em Lisboa (Portugal)
»  Volta: 15/3, em Amsterdã (Holanda)
»  Retrospecto: 7 jogos 4 vitórias do Ajax, 

2 empates, 1 vitória do Benfica

Atlético Madrid x M. United

O badalado técnico Diego Simeone terá, mais 
uma vez, a missão de domar Cristiano Ronaldo. 
O jogador eleito cinco vezes melhor do mundo 
tem mania de balançar a rede dos colchoneros 
desde a vitoriosa passagem pelo Real Madrid. 
Portanto, parar o português é o primeiro desa-
fio da equipe dos brasileiros Felipe, Renan Lo-
di e Matheus Cunha. Em crise na temporada, 
os Diabos Vermelhos trocaram de técnico. Ralf 
Rangnick é quem escala e precisa arrumar jeito 
de encerrar o jejum de CR7, que não marca há 
seis partidas. Incrível.

»  Ida: 23/2, em Madrid (Espanha)
»  Volta: 15/3, em Manchester (Inglaterra)
»  Retrospecto: 2 jogos, 0 vitórias do Manchester 

United, 1 empate, 1 vitória do Atlético

Villarreal x Juventus

Massimiliano Allegri levou a Juventus à final 
da Liga dos Campeões em 2015 contra o Barce-
lona, mas não dá indícios de que repetirá a dose 
em 2022. Praticamente fora da disputa pelo títu-
lo do Campeonato Italiano, a Velha Senhora tem 
tudo para se concentrar no mata-mata da Cham-
pions League contra um adversário traiçoeiro. Se-
mifinalista em 2006, na era Riquelme, o Villarreal 
não chegava nesta fase desde 2007. O Submarino 
Amarelo ocupa a sétima posição no Campeonato 
Espanhol e também se concentra no mata-mata.

»  Ida: 22/2, em Villarreal (Espanha)
»  Volta: 16/3, em Turim (Itália)
»  Retrospecto: duelo inédito

Inter x Liverpool

Os atuais campeões italianos se atrapalha-
ram neste início de ano. A folga na classificação 
do Calcio não existe mais. O time foi ultrapassa-
do pelo arquirrival Milan e a briga pelo título es-
tá embolada com o Napoli na cola dos dois ti-
mes de MIlão. Para complicar, a Inter deu o azar 
de trombar com o Liverpool nas oitavas de final. 
A trupe de Jürgen Klopp praticamente deu adeus 
ao sonho do título na Premier League, mas vol-
tou a jogar o fino da bola. No meio do mata-ma-
ta há uma decisão da Copa da Liga Inglesa con-
tra o Chelsea e isso pode pesar.  

»  Ida: quarta-feira, em Milão (Itália)
»  Volta: 8/3, em Liverpool (Inglaterra)
»  Retrospecto: 4 jogos, 1 vitória da Internazionale, 

0 empate, 3 vitórias do Liverpool
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Ensaio em ritmo de goleada
CARIOCA Flamengo passa fácil pelo Nova Iguaçu no último teste antes da final da Supercopa do Brasil contra o Atlético-MG

C
om participação dire-
ta do meia Arrascaeta, 
que fez um gol de fal-
ta e participou de outros 

dois gols, o Flamengo goleou o 
Nova Iguaçu, por 5 x 0, ontem 
à noite, no estádio Raulino de 
Oliveira, em Volta Redonda, pe-
la sexta rodada do Campeonato 
Carioca. Gustavo Henrique, de 
cabeça, e Arrascaeta, de falta, no 
primeiro tempo, e Gabriel Bar-
bosa, de pênalti, Pedro e Diego, 
no segundo tempo, marcaram 
os gols para um público pou-
co maior de seis mil torcedores.

A vitória deixou o Flamengo 
com 13 pontos, dois atrás do lí-
der Fluminense, tranquilo den-
tro da zona de classificação pa-
ra as semifinais. São seis pon-
tos na frente do quinto colo-
cado, o Audax Rio, com sete. O 
Nova Iguaçu, de outro lado, vive 
uma situação complicada, por-
que soma apenas dois pontos, 
não venceu nenhum jogo e se-
gura a lanterna.

Na quarta-feira, o Flamengo 
vai enfrentar o Madureira pe-
la sétima rodada. Porem, usará 
um time alternativo. Motivo: no 
domingo, dia 20, decidirá com 
o Atlético-MG o título da Su-
percopa do Brasil. É confronto 
único e será disputado na Are-
na Pantanal, em Cuiabá, às 16h. 
O Nova Iguaçu enfrentará o Flu-
minense, embalado por cinco 
vitórias consecutivas.

O Flamengo começou su-
focando o Nova Iguaçu e ra-
pidamente abriu o placar. Ar-
rascaeta fez um cruzamento 
perfeito e o zagueiro Gusta-
vo Henrique cabeceou à quei-
ma-roupa, não dando chances 
de defesa para o goleiro Luis 
Henrique. Arrascaeta ampliou 
em cobrança de falta. Gabigol 
marcou o terceiro em cobrança 
de pênalti perfeita. O camisa 9 
ainda deu assistência para Pe-
dro fazer o quarto. Um golaço 
de Diego no estilo futebol de 
areia decretou o placar final. 

 Arrascaeta apresentou soluções ofensivas para o Flamengo, fez golaço de falta e ainda cavou um pênalti contra o Nova Iguaçu

 Marcelo Cortes

PAULISTA

Pelo segundo jogo seguido, o 
São Paulo conseguiu uma vitória 
nos acréscimos no Campeona-
to Paulista. Depois de superar o 
Santo André nos últimos minu-
tos, na quarta-feira, a equipe do 
Morumbi virou sobre a Ponte 
Preta por 2 x 1, com gols aos 41 e 
aos 47 minutos do segundo tem-
po, ontem, em Campinas. Os 
gols foram marcados por Sara e 
Calleri. A Ponte vencia por 1 x 0, 
gol de Lucca, até os 40 minutos 
do segundo tempo.

O triunfo representa a recu-
peração do time de Ceni na 
tabela. Em cinco jogos no Cam-
peonato Paulista, foram sete 
pontos conquistados. O desta-
que do jogo foi o meia Gabriel 
Sara, enquanto Marquinhos 
entrou e novamente teve boa 
atuação. A lição de casa de Ceni 
continua sendo a correção dos 
problemas na defesa. O gol da 
Ponte foi marcado após uma 
cobrança de lateral, que resul-
tou em um pênalti.

Ceni fez quatro mudanças 
em relação ao time que ganhou 

no sufoco do Santo André. A 
mais importante foi a escala-
ção de Eder no ataque no lugar 
de Calleri. Sua função era fazer 
um revezamento com Rigoni no 
comando do ataque. 

No meio, Ceni testou uma 
formação com Neves, Nestor e 
Sara. Três jogadores leves e com 
bastante movimentação deixa-
ram o time dinâmico na hora 
de atacar. O posicionamento do 
trio, no entanto, mais adianta-
do, deixou a defesa exposta. Isso 
ficou claro no lance que resul-
tou no gol da Ponte. Em uma 
cobrança de lateral, quando 
não há impedimento, Diego e 
Arboleda demoraram para rea-
gir e deixaram dois atacantes da 
Ponte sozinhos na área. Pedro 
Junior tentou driblar Jandrei e 
foi derrubado. Pênalti. Lucca 
abriu o placar aos 26.

O empate veio no fim após 
uma estratégia que o time usou 
muito: o cruzamento. Calleri 
apareceu sozinho para tocar no 
ângulo. Mérito para o argentino 
que acreditou na jogada.

São Paulo se livra da 
Macaca no fim: 2 x 1

FUTEBOL FEMININO

Campeão de tudo, Corinthians 
arremata Supercopa do Brasil

 Campeão de tudo na tempo-
rada passada do futebol femi-
nino, o Corinthians conquistou 
mais um título na primeira com-
petição de 2022. Com um gol de 
Gabi Zanotti nos acréscimos, 
diante de mais de 19 mil torce-
dores na Neo Química Arena, o 
time comandado pelo técnico 
Arthur Elias venceu o Grêmio 
por 1 x 0 na final da Supercopa 
do Brasil, ontem, e levou a taça.

“Me sinto iluminada, ter-
minamos o ano com essa casa 
cheia e começamos com ela 
cheia. Parabenizar o grupo e a 
gente demonstra a força do nos-
so grupo. Agradecer a Fiel que 
compareceu e fico muito feliz de 
fazer parte desse fortalecimento 
do futebol feminino”, celebrou 
Gabi Zanotti em entrevista ao 
fim da partida.

A equipe alvinegra é a pri-
meira campeã do torneio, lan-
çado neste ano pela CBF. A dis-
puta de tiro curto reuniria os 
oito melhores clubes das duas 
principais divisões do Brasilei-
ro, com limite de um por estado. 
No fim das contas, as vagas não 
foram preenchidas e as federa-

ções melhores colocadas no ran-
king ganharam vagas duplas.

A competição faz parte do 
calendário oficial do futebol 
feminino brasileiro, atualmen-
te dominado pelo Corinthians, 
vencedor da Libertadores, do 
Brasileirão e do Paulistão no 
ano passado. O Timão tem três 
títulos de cada um desses cam-
peonatos, e uma Copa do Brasil.

Corinthians é primeiro campeão 
do torneio criado pela CBF 

 Rodrigo Gazzanel / Agência Corinthians

GAMA BRASILIENSE SANTA MARIA VÔLEI BASQUETE GAÚCHO
Depois de ameaçar não ir 
a campo caso a diretoria 
não pagasse salários 
atrasados, o Gama goleou 
o Brasília por 4 x 0, ontem, 
no estádio Defelê, na Vila 
Planalto. Dois gols de 
Milla, um de Espeto e outro 
de Iacovelli garantiram o 
time na sexta posição com 
nove pontos, a dois do G-4 
e três à frente da zona de 
rebaixamento. 

Na estreia do técnico Celso 
Teixeira, ex-ASA-AL, o 
atual campeão Brasiliense 
goleou o líder Ceilândia 
por 5 x 1, no Abadião, 
chegou aos 12 pontos 
na classificação geral e 
diminuiu a distância em 
relação ao Gato Preto para 
quatro pontos. Os gols do 
Jacaré foram de Goduxo, 
Aloísio, Luquinhas, Marcão 
e Romário (contra).

Um gol de Fagner e outro 
de Capixaba garantiram 
o triunfo de ontem contra 
o Taguatinga, no Estádio 
Serra do Lago, em Luziânia, 
e mais três pontos ao 
Santa Maria no Candangão. 
Wisman descontou. A duas 
rodadas do fim da primeira 
fase, o Santa Maria é o 
sétimo colocado com oito 
pontos. O Taguatinga vem 
logo atrás com sete.  

O Brasília Vôlei foi 
derrotado pelo Minas, 
ontem, no Ginásio do Sesi, 
em Taguatinga, por 3 
sets a 1. O revés no duelo 
válido pela 17ª rodada teve 
parciais de 20/25, 24/26, 
25/21 e 23/25. O Minas 
é o líder disparado da 
competição com 48 pontos. 
O representante candango 
ocupa a antepenúltima 
posição com 11. 

O Flamengo é bicampeão 
mundial de basquete 
masculino. Ontem, 
comandada pelo experiente 
Olivinha, a equipe fez 75 x 
62 sobre os espanhóis do 
San Pablo Burgos, no Cairo, 
capital do Egito, e ergueu 
o troféu pela segunda vez. 
Já havia conquistado o 
título em 2014. Foi uma 
apresentação segura do 
Flamengo, do início ao fim. 

Não foi ontem que o Grêmio 
perdeu sua invencibilidade 
no Gaúcho. Nem o dia da 
primeira vitória do Juventude 
na competição. A equipe de 
Caxias do Sul até flertou 
com os três pontos na Arena 
Grêmio, em Porto Alegre, mas 
acabou cedendo o empate por 
1 x 1 ao líder nos acréscimos, 
com gol de Nicolas. O Grêmio 
se manteve invicto e na 
liderança com 14 pontos. 

 »Meninos da Vila derrotam Ituano

Após dois empates seguidos, o Santos voltou a vencer no Campeonato 
Paulista, ontem, com triunfo sobre o Ituano, por 2 x 1, na Vila 
Belmiro, pela sexta rodada. O camisa 10 Ricardo Goulart marcou 
seu primeiro gol com a camisa alvinegra. De volta ao Brasil após 
passagem pelo futebol chinês, o meia não teve atuação destacada, 
mas tirou um peso das costas ao definir a vitória santista. Com o 
resultado, o Santos chegou aos nove pontos, afunilando a briga 
pela classificação do embolado Grupo D, que conta ainda com Red 
Bull Bragantino, Ponte Preta e Santo André. Já o Ituano perdeu a 
oportunidade de assumir a primeira posição do Grupo C e ficou em 
terceiro com oito, atrás de Palmeiras (10) e Mirassol (9).

Botafogo se impõe contra o Vasco no Maranhão
O Botafogo venceu o Vasco 

por 1 x 0 no clássico carioca dis-
putado ontem à noite no Está-
dio Castelão, em São Luís, no 
Maranhão, pela Taça Guanaba-
ra. Com o resultado, o Botafogo 
se mantém na terceira coloca-
ção, agora com 13 pontos. Por 
outro lado, o Vasco segue com 
os mesmos 13 pontos, mas cai 
da liderança para a quarta colo-
cação, já que viu os rivais triun-
farem no fim de semana.

A primeira etapa foi de equi-
líbrio, mas o Botafogo levou leve 
vantagem e saiu na frente ao 
abrir o marcador aos 33 minu-

tos, quando Erison completou 
cruzamento de Diego Gonçalves 
para abrir o placar. O gol só foi 
confirmado após checagem no 
Árbitro de Vídeo (VAR). 

Depois do intervalo, o Vasco 
voltou melhor e chegou a carim-
bar o travessão com Raniel, logo 
aos quatro minutos. O Botafogo 
apostava nos contra-ataques, 
mas desperdiçou suas melhores 
oportunidades para ampliar o 
placar. No fim, brilhou a estrela 
de Gatito Fernández, que garan-
tiu a vitória com pelo menos 
duas boas defesas. 

Um dos destaques do Bota-

fogo, o goleiro Gatito dedicou a 
vitória ao ex-técnico Enderson 
Moreira, demitido na quinta-
feira. “Quero mandar essa vitó-
ria ao Enderson e à comissão 
toda. Fizeram um grande traba-
lho aqui. Eles não tem culpa de 
nada, é um processo novo que 
o clube está passando. Mas ele 
merece o reconhecimento de 
todo o grupo, porque ele deixou 
um legado muito importante”.

No Vasco, o jovem zagueiro 
Ulisses lamentou o resultado. 
“Acabamos levando um gol por 
vacilo. A bola passou debaixo 
das minhas pernas. Levei azar”.  

Cano dá vitória 
ao Fluminense

O Fluminense conquistou a 
quinta vitória seguida no Cam-
peonato Carioca ontem. Com 
uma bela apresentação dian-
te da Portuguesa, a equipe fez 
1 x 0 na Portuguesa com gol de 
Germán Cano. A partida, válida 
pela sexta rodada, foi realizada 
no estádio Nilton Santos, no Rio.

Esta foi a quarta vitória do 
Flu pelo placar mínimo, apesar 
de ter criado várias chances de 
gol. Mas o time, dirigido por 
Abel Braga, teve uma boa atua-
ção e atingiu 15 pontos.

O Fluminense fez um bom 
primeiro tempo, tanto que saiu 
aplaudido pela torcida apesar 
de não ter feito o gol. Teve mais 
posse de bola e criou ao menos 
cinco chances, duas delas 
parando na trave A primeira 
foi com Calegari, que chutou 
da entrada da área e acertou o 
travessão. A outra foi já no final 
com Martinelli.

A superioridade do Flumi-
nense se converteu em gol no 
começo do segundo tempo. Aos 
sete minutos, após cobrança de 
lateral, a bola chegou na grande 
área e encontrou Germán Cano. 
O artilheiro girou bem e chutou 
forte para abrir o placar, mar-
cando seu segundo gol com a 
camisa tricolor.

O Fluminense seguiu domi-
nando até o final e teve mais 
duas boas chegadas. Arias rece-
beu passe, mas chutou em cima 
do goleiro. Em outro lance, Mar-
tinelli recebeu, girou e finalizou, 
mas o chute saiu fraco. Depois 
disso, o Fluminense controlou 
bem para garantir a vitória.

O Fluminense volta a campo 
pela sétima rodada na próxima 
quarta-feira, às 21h35, quando 
visita o Nova Iguaçu. Na quinta-
feira, às 16h, a Portuguesa joga 
em casa diante do Boavista.

São Paulo teve muita dificuldade com a marcação da Ponte Preta

 RUBENS CHIRI

“O gramado não 
nos permite jogar 

tão rápido. O futebol 
brasileiro tem muitas 
pausas por faltas, e 
isso nos leva a não 

ter a intensidade que 
gosto nas minhas 

equipes”

Paulo Sousa,  
técnico do Flamengo
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Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Aquário; Lua 
cresce em Leão. Buscar o 
bem-estar pessoal existindo 
numa civilização que 
promove mal-estar geral é 
o mesmo que permanecer 
higienizado num ambiente 
descuidado. Talvez penses 
que exagero ao afirmar 
que nossa civilização 
promove mal-estar, 
mas isso denota teu 
romantismo, tua fé em 
que as coisas são como 
deveriam ser, e não como 
elas são. Enquanto isso, 
nossa civilização foi e 
continua sendo construída 
sobre o domínio dos 
fortes sobre os fracos 
e, ao longo da história, 
mudaram as denominações 
e as justificativas, mas 
se preservou a mesma 
dinâmica, a qual te obriga, 
todos os dias, a esconder 
tuas fraquezas e ressaltar 
tuas forças, para dominar 
e que tua alma não seja 
dominada. Como sairemos 
desta enrascada? Não 
deveria haver objetivo mais 
importante do que esse, 
norteando nossas buscas 
pessoais e sociais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As decisões que precisam ser 
tomadas não são fáceis, mas 
determinantes e, por isso, 
valeria a pena você refletir 
um pouco antes de se lançar 
a elas. Não precisa ser muita 
reflexão, apenas um pouco, 
só isso.

São tantas as potencialidades 
envolvidas nesta parte do 
caminho, que sua alma 
precisa ter mínimo foco, ou 
acontecerá de se dispersar 
tanto que, no fim, nada de 
novo surja deste momento. 
Isso não seria nada bom.

Há algo para você em 
tudo que acontece agora, 
mas é difícil identificar o 
que seria. Não importa, 
continue se envolvendo nos 
acontecimentos, porque, a 
qualquer hora, essa percepção 
que faltava se mostrará.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quanto mais abertos estejam sua 
mente e coração, mais rapidamente 
você conseguirá se adaptar a esse 
movimento da história que carrega 
o mundo inteiro na direção de um 
destino que é, para todos, uma 
incógnita. Vem vindo.

Esse entusiasmo todo que as 
pessoas manifestam deixa sua 
alma com a pulga atrás da orelha, 
porque já viu isso acontecer outras 
vezes, e no fim, tudo dar em nada. A 
prudência é importante, mas só por 
alguns instantes.

Fique ciente de que as atitudes 
que você tomar agora trarão 
resultados consistentes, portanto, 
é importante que você também 
tenha ciência dos objetivos que 
realmente pretende conquistar. 
Tudo muito consciente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O temor é completamente 
natural, mas sua alma 
tem margem de manobra 
suficiente para decidir se vai 
se submeter a ele, ou se vai 
seguir em frente apesar do 
nó que sente na barriga. O 
que vai ser dessa vez?

Que tudo está em mutação, 
isso é fácil de verificar, porém, 
o que não é nada fácil é saber 
que papel desempenhar no 
meio de tudo isso, inclusive, 
porque na maior parte do 
tempo as coisas não parecem 
ter sentido.

Apesar da falta de lógica 
em tudo que acontece, sua 
alma pressente uma ordem 
em andamento, e quer fazer 
parte dela. Este é o momento 
em que a vida pede entrega 
incondicional, repousar nas 
asas da Vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Apesar das disputas, sempre haverá 
um momento em que se vislumbra 
qualquer perspectiva de concórdia. 
É importante agarrar essa 
oportunidade, porque alma alguma 
aguenta passar a maior parte do 
tempo na disputa.

Ouça tudo com carinho, mas não 
tome ainda nenhuma decisão, nem 
muito menos se convença de estar 
tudo bem só porque a demanda de 
sua presença aumentou. Há muita 
especulação em tudo que anda 
acontecendo agora.

Quanto antes você se dispuser a 
entrar em ação, e sustentar essa 
atitude o maior tempo possível, de 
forma incansável, mais rapidamente, 
também, você eliminará suas 
incertezas e dilemas. Vale ou não 
vale a pena?
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“O 
futuro a Deus pertence”, 
ditado popular muito 
falado pelo brasilei-
ro apresenta noção de 

que não existe como prever ou con-
trolar o que vai acontecer, mas e se 
houvesse como mudar o futuro? A 
áudio série Paciente 63, produção 
original Spotify que chega a segun-
da temporada, apresenta por meio 
da ficção uma história sobre o futuro 
que tenta responder esta pergunta e 
ainda chega muito perto da realida-
de do mundo atual, mostrando que 
talvez uma mudança seja necessária.

Protagonizada por Seu Jorge e Mel 
Lisboa, o seriado em formato podcast 
conta história de Pedro Roiter, um ho-
mem que aparece nu em uma aveni-
da movimentada e jura ter vindo do 
ano de 2062 para salvar o futuro, e Eli-
sa Beatriz Amaral, uma psiquiatra que 
se encarrega do caso de Pedro e acaba 
convencida de que pode ser a chave 
para que uma distopia não tome con-
ta do mundo. O desenrolar da primeira 
temporada levou Elisa, ou Beatriz co-
mo passa a ser chamada, de volta pa-
ra 2012 com a mesma missão, salvar o 
planeta de uma catástrofe. A produ-
ção é uma adaptação de Caso 63, um 
podcast chileno escrito por Julio Rojas

“Acho que a segunda temporada 
fala mais sobre o entrelaçamento des-
sas personagens durante as diferen-
tes linhas de tempo”, afirma Seu Jorge 
em conversa com o Correio. Segun-
do os atores da série, a história ganha 
nuances mais complexas no segun-
do ano. “Quando a gente fez a primei-
ra temporada e ouviu o resultado, eu 

também fiquei curiosa e queria saber 
a continuação da história. Embora eu 
tenha estudado bastante para poder 
fazer, afinal para contar bem uma his-
tória é preciso conhecer bem a histó-
ria, eu não sabia como ela tinha ido 
parar em 2012, eu até suspeitava, mas 
não tinha certeza. Eu fui saber quan-
do recebi a segunda temporada, que 
fui lendo e me surpreendendo”, adi-
ciona Mel Lisboa.

A personagem de Lisboa recebe 
uma exploração diferente, tendo um 
papel ainda mais central no desenro-
lar da série. “A minha personagem tem 
uma curva dramática bem complexa e 
isso é difícil”, aponta a artista. “Há uma 
inversão de papéis em que ela se vê na 
situação do Pedro Roiter em que ela sa-
be que já passou por isso, então existe 
uma segurança ao mesmo tempo que 
ela tem que convencer esse cara de que 
ela veio do futuro”, complementa.

O que fica ainda mais patente na 
segunda temporada de Paciente 63 é 
a crítica social com os tempos que o 
mundo está passando. A série aborda 
justamente a pandemia de covid-19 
e pontua de forma aguda problemas 
muito atuais. “A boa ficção cientí-
fica está sempre dialogando com a 

realidade. Ela pode ser uma super 
distopia, mas nunca é tão distante. 
Sempre conversa com o que estamos 
vivendo, porque é preciso que haja 
empatia e identificação para que seja 
realmente tocante que a gente fique 
envolvido na história”, analisa Mel. “O 
texto é crítico sem necessariamente 
apontar o dedo diretamente para al-
guma coisa, ele serve para diferentes 
momentos. Muita gente se identifica 
e encontra situações que a gente tem 
vivido e está vivendo”, acrescenta.

Porém, não é por se tratar de uma 
crítica que não pode também fazer o 
público acreditar em um final feliz. 
“Acho que trazendo a série para nos-
sa história, afinal de contas quando 
ele chega, chega em 2022, nosso ano, 
o ano que estamos. Eu acredito que a 
mensagem no fundo é que para gen-
te ainda há tempo de fazer alguma 
coisa”, crê Seu Jorge. “Embora mos-
tre um futuro catastrófico, no fundo 
há uma mensagem de esperança”, 
completa Mel Lisboa.

Imersão na história

Paciente 63  se destacou não 
só pelo enredo complexo e bem 

construído, mas pela qualidade 
de execução e produção. A série 
venceu o prêmio de Melhor po-
dcast da Associação Paulista de 
Críticos de Arte em 2021, e se 
destaca pela construção da ten-
são por meio da trilha sonora e 
dos sons que fazem parte da nar-
rativa da série.

Mel afirma que se na primeira tem-
porada foi bom, nessa está melhor. “A 
questão sonora é ampliada nesta se-
gunda temporada, é possível ver ou-
tros elementos, você consegue enxer-
gar os ambientes”, pontua. “Neste ano, 
essa questão sonora fica mais evidente 
e ainda mais imersiva”, conclui.

Seu Jorge lembra também a im-
portância que estar no podcast te-
ve para o desenvolvimento dele co-
mo ator. “Foi e continua sendo um 
desafio. Para mim, como ator, o for-
mato de áudio série continua sen-
do um pouco novo. Por mais que te-
nhamos uma lembrança forte e afe-
tiva com a radionovela, é diferente, 
até mesmo os recursos são diferen-
tes”, conta o artista que já é acostu-
mado a trabalhar a voz para a car-
reira musical. “É muito prazeroso, 
é um trabalho que você percebe o 
resultado que tem, e isso é muito 
enriquecedor. Você ganha uma fer-
ramenta bárbara para trabalhar co-
mo atriz”, adiciona Mel. “Paciente 
63 me instigou a olhar mais para os 
podcasts, sobretudo para essa pos-
sibilidade dos atores terem isso co-
mo linguagem. Mais peças bonitas e 
textos bonitos podem surgir a partir 
disso”, finaliza Seu Jorge.

Seu Jorge e 
Mel Lisboa nas 
gravações da 
segunda temporada 
de Paciente 63
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Paciente 63, áudio 
série original do Spotify 
estrelando Seu Jorge 
e Mel Lisboa, chega a 
segunda temporada, 

com mensagem de que 
ainda há tempo de 

salvar o mundo

 » PEDRO IBARRA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado desoc. Ac . financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado desoc. Ac . financ/
Fgts 98466-1844 c7432

3 QUARTOS

312 BLOCO E Original
3qtos + DCE sem gara-
gem Doc. ok Direto c/
propr . 99357-4420
99983-4579 C26983-S
312 BLOCO E Original
3qtos + DCE sem gara-
gem Doc. ok Direto c/
propr . 99357-4420
99983-4579 C26983-S

ASA SUL

1 QUARTO

913 SUL qto sala coz
gar acad restaurante e la-
vand 98222-2953 c4153

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste armºs DCE 4ºand
vistalivrenasc.desocupa-
do 1 gar ac financ/Fgts
98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

705 4 QTOS 1 suíte 2
andares c/subsolo eleva-
dor 999707721 c5525

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio no Lago Norte
c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 7qtos sendo
4 suítes, R$ 3.800.000.
99970-7721 c5525

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

SANTA MARIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

VENDO SALA COMERCIAL
ED. RÁDIO CENTER
nascente, vista do Lago
garagem, 29m2, reforma-
da. Aceito veículo de va-
lor inferior. Valor do imó-
vel, R$ 190.000,00. Tra-
tar: 98175-1946

VENDO SALA COMERCIAL
ED. RÁDIO CENTER
nascente, vista do Lago
garagem, 29m2, reforma-
da. Aceito veículo de va-
lor inferior. Valor do imó-
vel, R$ 190.000,00. Tra-
tar: 98175-1946

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

OPORTUNIDADE!!!
DF 180 110.000m2 es-
crit regist. 2 poços arte-
sianos, 2casas galpão
e luz 99987-7877 c177

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

314 2 QTS 1 suíte, 1 wc
social, wc de emprega-
da, coz americana, área
de serviço, todo em por-
celanato, com garagem.
Tr.: 98175-3638

314 2 QTS 1 suíte, 1 wc
social, wc de emprega-
da, coz americana, área
de serviço, todo em por-
celanato, com garagem.
Tr.: 98175-3638

ASA SUL

2 QUARTOS

211 SQS Bl.C 3qts DCE
126m2 Tr: 99576-1957/
3248-6219

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do Sol
4qts c/2sts R$5.500.
99985-8714 c6362

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

FOCUS 13/14 2.0 16V
Cinza estado de conser-
vaþão Excelente) novo,
todas as revisões feitas
na concessionária, carro
p/ usar. Tr 98538- 0067

FOCUS 13/14 2.0 16V
Cinza estado de conser-
vaþão Excelente) novo,
todas as revisões feitas
na concessionária, carro
p/ usar. Tr 98538- 0067

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 21/21 branca,
cabine simples 9.000km
nova, único dono, NF,
com 109cv, ar, direção,
kitmultimídia. R$ 92mil
Tratar com Sebastião
61 98427-5928.
STRADA 21/21 branca,
cabine simples 9.000km
nova, único dono, NF,
com 109cv, ar, direção,
kitmultimídia. R$ 92mil
Tratar com Sebastião
61 98427-5928.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRES RELAXAN-
TE desportiva holística
eoutras.Preçopromocio-
nal! 99240-5039 Asa N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM, DEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te. Fone 61 99649-2935

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

GARROTES VENDO
200 de sobre ano, 220
vacas prenhas, 250 va-
cas paridas e 120 novi-
lhas de sobre ano. Tr:
99978-1485

GARROTES VENDO
200 de sobre ano, 220
vacas prenhas, 250 va-
cas paridas e 120 novi-
lhas de sobre ano. Tr:
99978-1485

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
seresa. Tel: 4101-6727
ou 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo Consultório com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo Consultório com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

CRYSTAL LOIRA 80
Relax safada Asa Nor-
te (61)99450-9440

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br

AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMESTICA
COZINHARBEM tdservi-
ço, dormir. 98344-0040

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0

CORRETOR DE ENERGIA
SOLAR CONTRATO c/
exper. 99957-3979
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

MALHARIA
CONTRATA

CORTADOR (A) COM
experiência em costura.
Whatsapp 99120-3157

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com

DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737

CONTRATA-SE
ENCARREGADO DE
DEPARTAMENTO Pes-
soalparaescritório contá-
bil no Gama, somente
c/ experiênciaem toda ro-
tina do DP. Salário + be-
nef. podem chegar até
R$ 3.000 inicial. Enviar
C V p a r a :
p r o c e s s o c o n t 2 0 2 2
@gmail.com

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIROS com experi-
ência para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br

MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

EDITAL N° 007/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/14/004
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TRIPFR/CA-15099
Contratação de consultoria técnica especializada, pessoa física, na
modalidade produto, para proposição de projeto gráfico e editorial,
ilustração, editoração e diagramação do documento do Plano Nacional
de Recursos Hídricos 2022-2040
Formação: Designer com nível superior completo na área de Comunicação,
Publicidade e Propaganda, Desenho Industrial, Design Gráfico ou áreas
correlatas. Experiência Professional: Experiência mínima comprovada de
três anos na elaboração e execução de projetos que envolvam atividades
de designer gráfico. Vigência Contratual: 90 dias. Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente até o dia 17/02/2022
às 23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22/07/04, Portaria MRE N° 08
de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r r o . 61 -
981307920

PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar

P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121

VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTRUTORDE INFOR-
MÁTICA para Ceilân-
dia. Enviar CV para what-
sApp: (61)99323-0860

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadeta lentos169
@gmail.com

RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

AMBASSADE
VAN NEDERLAND

IS OP ZOEK naar een
Nederlandstalige assis-
tent(e) woonachtig in
BrasÝlia. Graag uw CV
n a a r B R A -
HR@minbuza.nl stu-
ren t.a.v.Mw.LidiaEnei-
as.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORA DE IDO-
SO Ofereço-me p/
trabalhar 99828-0012

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTA PARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
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